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Las f i e s t a s , cuando t i e n e n la d i 
m e n s i ó n e n t r a ñ a b l e que marca c o m o 
ba remo y g á l i b o e l c o r a z ó n de l pue
b lo , ¿ q u i é n las i n v e n t ó ? Es mejor que 
se quede la r e spues t a en e l s i l en 
c i o , po rque r e su l t a que no es tan fá
c i l , no es t an c lara , no es t an n i m i a 
c o m o puede aparen ta r e l s i m p l e 
enunc iado de la p regun ta . No hay 
f i e s t a que no e s t é u n i d a a la son r i s a 
de l h o m b r e . Y cuando e l h o m b r e son
r í e ( f e l i c i d a d , c o n c o r d i a , paz), es d í a 
de asue to en el C ie lo y a q u í abajo, 
d o n d e hay m á s buena vo lun t ad de 
lo que parecen dec i r los acon tec i 
m i e n t o s de cada d í a , la T ie r ra t i e n e 
m o t i v o s para regoc i j a r se hasta los 
m á s i nconc re to s r e c o v e c o s de s u a l 
ma de roca . A s í es la f i e s t a cuando 
c o m o t a l la acepta e l p u e b l o . 

Es por e l lo que r e su l t a l ó g i c o (y 
has t a j u s t o ) que a t oda f i e s t a en la 
que se i m p l i c a la t o t a l i d a d de l pue
b lo , se le venga dando la i m p o r t a n 
c i a que se le da. Por lo m i s m o , es 
u n c o n t r a s e n t i d o rad ica l que haya 
qu i enes i n t e n t e n , acaso con los me
j o r e s p r o p ó s i t o s , que a q u í nadie du
da nada, ce rcenar su s i g n i f i c a d o , 
dando a i res de m o d e r n i d a d a lo que , 
p r e c i s a m e n t e por ser par te funda
m e n t a l de l c o r a z ó n popu la r , t i e n e la 
m i s m a edad que ese c o r a z ó n que , 
d e buenas a p r i m e r a s , q u i e r e sa l i r a 
c o m p a r t i r l a a l e g r í a , a v i v i r l a , a mos
t r a r s e c o m o t a l pueb lo en u n a c t o 
de e n c o m i a b l e s o l i d a r i d a d . Esta, cori* 
t r a o p i n i o n e s que c o m i e n z a n a abun
dar m u c h o m á s de lo que nos convie 
ne a todos , es un acto q u e no es ex
c l u s i v o de l do lo r (aunque es tan ne
cesa r io por en tonces ) , s i n o que for
m a pa r t e i g u a l m e n t e d e l p a t r i m o n i o 
de la a l e g r í a . 

Poner e n e n t r e d i c h o una f i e s t a 
( c o m o hay q u i e n ha p u e s t o a nues
t r o s « s a m p e d r o s » de ahora . Que ha 
p u e s t o en e n t r e d i c h o a l g u i e n y o t r o s 
se l o han coreado , que es m u c h o 
p e o r ) s i g n i f i c a e s t a r de e spa ldas a 
la esencia de nues t ro pueb lo , de to
d o s los que l o i n t e g r a m o s . Esto in
h a b i l i t a para hablar en s u n o m b r e 
y , en ú l t i m a in s t anc i a , i m p o n e s i l en
c i o para hace r uso de la pa labra 
cuando la p i d e ese m i s m o pueblo . 

Y ya que queda d i c h o t o d o lo an
t e r i o r , v á m o n o s por e s t a s f i e s tas 
nues t r a s que hue l en a p ó l v o r a de co
lo re s , a t o r o s , a ve rbena ; que a ú n 
t i e n e n a i r e s de c h a l á n c o n blusa, que 
s ó l o qu ien las ha amado , puede se
g u i r a m á n d o l a s ; que s ó l o qu ien ha 
sab ido e spe ra r l a s d u r a n t e u n a ñ o , 
que se ha pues to a esperar a que 
vengan las p r ó x i m a s , sabe lo que 
s i g n i f i c a e l c o l o r i d o cuando p i n t a e l 
a l m a , lo que q u i e r e d e c i r s u luz cuan
do se ded ica a g rabar l o s r ecue rdos , 
para que no se b o r r e n . Los « s a m p e 
d r o s » y Burgos no s e r á n la m i s m a 
cosa , pero s o m o s m u c h o s los que 
d e c i m o s , c o n c o n o c i m i e n t o t o t a l de 
causa , que se pa recen t a n t o que b i e n 
puede d á r s e l e s por h e r m a n o s geme
l o s . 

Hay en e l a i re una se ren idad q u e 
le p res ta un c i e l o de J u n i o q u e estre
na ve rano (San Pedro, a l l á a r r iba , ha
ce uso d é las l laves para f ranquear 
e l p o r t i l l o d e la a l e g r í a al a lma bur
galesa . Hay q u i e n a f i r m a , de paso, 
que San Pablo t i e n e e s c r i t a una e p í s 
t o l a — « c a r t a a los b u r g a l e s e s » , pa
rece que se t i t u l a — para que la lea
mos a l lá a l f i l o de l 29 de Junio si
gu i en t e a l ú l t i m o que vean nues t ros 
o jos paseando su fecha en ro jo por e l 
E s p o l ó n ) . Hay una t e o r í a de recuer
dos que se mezc la c o n m ú s i c a de 
verbena . Hay m o t i v o s pa ra sen t i r se 
b u r g a l é s e j e r c i e n d o a l e g r í a . Hay, 
t a m b i é n , una f i n t a que hace la son
r i sa c a m i n o d e la n u b e t r i s t e , pa
rada a t i e m p o para que no se diga , 
que c o n t i e n e r ayos de s o l , los jus tos 
y son muchos , que no a l u m b r a r á n al 
b u r g a l é s que ahora, m á s que o t ros 
d í a s , e s t á con e l cue rpo en el cen t ro 
de Europa (va de e j emp lo ) y con el 
a lma en cua lqu ie ra de los r incones 

SALIDA 

1 

que s o n s u y o s por he renc i a y que no 
d i s f r u t a p o r q u e las cosas se pus ie 
ron e l t ra je de faena, d i j e r o n que 
a q u í no se c a b í a y nos lo l l e v a r o n 
fuera de l so la r , l e j o s de casa , a l 
o t r o lado de la t i e r r a p rop ia , m á s a l l á 
de la s o n r i s a que sa le a pasear t a l 
d ía c o m o hoy . ( ¿Y s i la p r i m e r a co
pa, la que t i e n e o b l i g a c i ó n d e t e n e r 
gus to c e r c a n o a l o a m a r g o , v a por 
é l ? ¿Y si la p r i m e r a c a n c i ó n , la que 

a lo m e j o r t i e n e cadenc ia s de nos t a l 
g ia , va por é l ? ¿Y s i la p r i m e r a o ra 
c i ó n , la que e s t á f u e r t e en lo f e rvo 
roso , v a por é l ? ¿Y s i e l p r i m e r co
he te , e l que lo a n u n c i a todo, va por 
é l ? ¿ Y s i el p r i m e r paso por e l 
« r e a l » , e l c u r i o s o , e l que lo e spe ra 
todo y p o r t odo q u i e r e en t ra r , va p o r 
é l ? ¿ Y s i nos h a c e m o s de l l ado d e l a 
p o e s í a , t r e n z a m o s una m e t á f o r a y l a 
en l azamos con u n c o r a z ó n d e a q u í 

que no puede es tar en su s i t i o y de
c i m o s que la cosa va por é l ? ) . 

C o m o puede verse , no hay a l e g r í a 
c o m p l e t a . A uno, tan b u r g a l é s como 
el v e c i n o , por es tas fechas le entran 
unas ganas t e r r i b l e s de pone r se a f j . 
losofar . Son las cosas que t i e n e es
to de t o m a r t an en se r io la f iesta. 
A n d a buscando , p regun tando por el 
que i n v e n t ó la f i e s t a , q u i e r e ponerla 
en su s i t i o , d e c i r que si un d í a nos la 
qu i t an , van a de j a rnos e l a l m a vara
da en el r e c u e r d o , e scorada a babor 
de la nos t a lg i a , y cuando q u i e r e dar
se cuen ta , e s t á ga lopando p o r re
g i o n e s d o n d e t o d o l o que se le ha 
pe rd ido , es e l d o m i c i l i o (D ios quiera 
que p r o v i s i o n a l ) de u n b u r g a l é s que 
ni s i qu i e r a c o n o c e . Si el a sun to ofen
de , pues eso: p e r d ó n por lo que ten
ga de e x a b r u p t o , que uno compren
de que la sonr i sa qu ie ra ser comple
ta , no un esbozo, y que no hay mot i 
v o s para c o m p a r t i r v i n a g r e s cuando 
de lo que se t r a t a es de b r i nda r por 
Burgos , con los burga leses y c o n San 
Pedro y San Pablo, a los que ya he
m o s dado s u m i s i ó n para e s t e día 
y a l l á a r r iba d i s c u l p e n ha be rnos me
t i d o en m i s i o n e s que no nos incum
ben . 

La f i e s t a la i n v e n t ó a l g u i e n . Es tá 
el s ec re to en c u a l q u i e r a de los co
razones que se han p u e s t o t r a j e de 
f i e s t a para v e n i r s e has ta la f ies ta , 
s i n haber sa l ido de s u escenar io . 
Pero es me jo r que s iga d o n d e e s t á , 
s i n que se p r o c l a m e ni venga nadie 
desve l ando el g r a n s e c r e t o compar
t i d o por t o d o s . A l f i n y a l cabo , cual
q u i e r a pueda l ee r l a e n t r e las notas 
que dan e sco l t a a los « g i g a n t o n e s » 
o v e r l a b a i l a r e n t r e las sanda l ias de 
los danzantes . Basta t ene r a Burgos 
donde se debe t ene r y de ja rse de in
novar a l l á d o n d e e l pueb lo no qu ie re 
m á s que lo que es s u y o . Y eso , ¿ e s 
t a n d i f í c i l ? 

La f i e s t a es de l p u e b l o . No la quie
re por m o d e r n a , s i n o por suya . Po
d r á n c o l g a r l e luces nuevas e n los 
p r o g r a m a s , que no ofenden , pero sin 
que l e q u i t e n l o que , en v e r s o s del 
a lma v e c i n a l , p r e s i e n t e en l o m á s 
hondo de su ser , a l l á donde se guar
dan a m a r g u r a s para p e r d e r l a s tal 
d í a c o m o hoy; a l l á d o n d e s e d i c e y 
se e sc r ibe , c o m o t e s t a m e n t o y or
d e n , c o m o c o n s e j o y l egado , que ca
da cual se p r e g u n t e que q u i é n inven
tó la f i e s t a , que l o descub ra y luego 
se lo ca l le . Has ta j u s t o el d í a que 
suene la hora pa ra e l ú l t i m o de los 
burga leses que vaya, c a m i n o de don
de van t o d a s las f i e s t a s , a v e r q u é 
hace San Pedro para abr i r el porti
l lo de la a l e g r í a y a o í r c ó m o San 
Pablo r ec i t a su e p í s t o l a inconcre ta . 
« C a r t a a los b u r g a l e s e s » pa rece que 
se t i t u l a . Y es m u y p o s i b l e que sea 
v e r d a d . A l menos , no hay q u i e n haya 
d icho lo c o n t r a r i o . 
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APARTADO 
; DE 

CORREOS 

Solemne misa pontifical 
recepción en el Ayuntamiento 
¡ primera corrida k la feria 

l i 

Hoy, festividad de San Pedro y San Pablo, es la jornada 
cumbre de las fiestas mayores de Burgos La ciudad presenta 
ya desde ayer una animación extraordinaria, con ios hoteles 
abarrotados y gran concurrencia de público a los distintos 
espectáculos. La ciudad se apresta, con el más profundo 
júbilo, a celebrar el dia de San Pedro y acoge cordial y 
emocionadamente a todos 'os forasteros que le visitan. Sir
van estas líneas de salutación a todos, con el vivo deseo 
de que los borgaleses y quienes son sus huéspedes disfru
ten en sana alegría y con el clásico señorío de nuestra 
ciudad, estos «sampedros» que son, para Burgos, fiestas im
pregnadas de la más profunda tradición y el mayor de los 

fervores burgalesistas. 
(Información en séptima página) 

Sus resultados afectarán a setecientos 
millones de personas del subcontinente 

N í x o i i a n u n c i a m á s r e t i r a d a s de t r o p a s d e V i e t n a r a 

Simia, India (Éfe-Reuter).T— El presidente del Pakistán, Zulíikai- Alí Bhut-
lo y la primor ministro de la India, Indira Gandhi, se saludaron esta mañana 
con un apretón de manos a la llegatif» del primero a esa estación montañosa 

.del Hüñalaya. -
Este histórico apretón de . 

manos es el primero que 
tiene lugar entro los jefes 
de Gobierno de ambos paí
ses desde que el ex-presi-
dente pakistaní, Ayub Khan 
y el entonces primer minis
tro de la India, Lal Bahadur 
Shastrí, se entrevistaron en 
la ciudad soviética de Tash
kent, en Enero de 1966. 

Los motivos de esla re
unión de Simia son muy se
mejantes a los de la entre
vista de Taskent. Bhutto e 
Indira Gandhi se reúnen a 
los seis meses de que sus 
respectivos países tibiaran 
el pasado mes de Diciembre, 

tercera guerra importan
te del subcontinente indio. 

Ayub Kahn y Sastri se 
habían entrevista el o p o c o 
después de la guerra indo-
pakistani por la cuestión lie 
Cachemira. 

(Pasa a la Pág'. Ul 

a r 

L a n e g o c i a c i ó n s e i n i c i a r á e n O c t u b r e 

Luxembuigo ^Efe ) . — 
Et Consejo de ministros de 
la C. E. E. reunido en L u -
xomburgo, ha dado a co
nocer al final de sus se
siones u n comunicado de 
rrensa en e l que ciertos 
ountos son del mavor in-
Jferés nara Esnaña con vis-
^ a la renesociación de 
su acuerdo con la Comuni-
«ad Económica Europea. 
Entre dichos ountos. fieu-
ra el siguiente: 

• Preferencias generali-
feszadas: Resoecto a un 
c|e¡to n ú m e r o de oaíses 
r ibe reños del Medi t e r rá 
neo, entre ellos España aue 
han oedido la extensión en 
SV favor de las Dreferen-

al mismo tiemoo aue la 
oronosición aue la Comi
sión ha sido invitada a 
presentar nara el mes de 
Octubre con vistas a la 
definición de una oolítica 
de conjunto con relación a 
estos oaíses. El Conseio ha 
acordado por consiguiente, 
aplazai su debate relati
vo a las demandas oresen-

ta la sofión del me51 d** 
Octubres. 

De fuentes ñdedienas 
de Bruselas, se sabe aue 
e! informe a Drenarar oor 
la Camisión debe dirleirse. 
en e l caso de Esoaña. a 
fiiar las l íneas -de una 
gran negociación aue am-
nl iar ía considerablemente 

mente examinadas industrial como en el asn

eóla. Dicha ampl iac ión ten
dr ía luaar mediante conce
siones ño r ambas partes-
comunitaria v española . 

Así pues, la decisión dci 
Conseio suoone el tr iunfo 
de la tesis del enriaueci-
miento bilateral del acuer
do. En anteriores sesione? 
del gniDo de t r ába lo en
cargado del estudio de la 
futura negociación c o n 
España se h a b í a constata
do lo insatisf acto rio de 
una solución basada en oe-
a u e ñ o s realustes del acuer
do * t r avé s de ciertas con
cesiones comunitarias narr 
un gruoo reducido de nro-
ductos ae r íco las españole? 

Es posible aue el nuevo 
enfoaue. m á s abierto v fa
vorable, se concrete a tra 

(Pasa a la pág. 28) 

Madr id . — En la idesia del Palacio de E l Pardo 
se ha celebrado ia ceremonia de la primera comu
nión de! niño Jaime Mart ínez Bordiú Franco Asis
tieron sus abuelos, S E. e l Jefe del Estado v su 
esposa, sus padres, los marqueses de Vil laverde v 
sus hermanos, as í como el vicepresidente del Go
bierno y su esposa v el presidente de las Cortes v 
su esposa. Ofició el arzobispo de Grado v vicario 
general castrense. — (Foto CIFRA G R A F I C A ) . 

O T R A S T R E S 

C E N T R A L E S 

N U C L E A R E S 

E N E S P A Ñ A 

A y e r se f i r m a r o n 

e n M a d r i d l o s 

c o n t r a t o s p a r a 

s u c o n s t r u c c i ó n 

Madrid (Cifra). — El mí. 
nlstro de Industria, señor Ló
pez de Letona, presidió a 
primera hora de esta tarde eu 
su despache oficial el acto de 
la firma de los contratos de 
tres grandes centrales nuclea. 
res (dos de ellas con dos uni
dades cada una) adjudicadas 
a la firma norteamericana 
"Westinghouse" y a la espa-
ñola "Empresa Nacional Ba-
zan" 

Para la central nuclear de 
Almaraz (Cáceres), firmaron 
e! presidente de las socieda
des "Hidroeléctrica Españo
la", de la "Compañía Sevilla
na de Electricidad" y de 
"Unión Eléctrica" cuyas em-
pres..s van a construir a par-
tes Iguales la citada central. 
Para la central de Lemónlz 
(Vizcaya), el contrato fue fir
mado por el presidente de la 
empresa constructora, "Iber-
duero" Finalmente, para ía 
central de Aseó (Tarragona), 
el presidente de "Fuerzas 
Eléctricas de C a t a I u ñ a", 
(FECSA) sociedad encargada 
de la insíaiación del primer 
grupo. 

La inversión total en los 
cinco grupos alcanza una ci
fra del orden de los 75.000 
millones de pesetas. 

HA MUERTO EL TENIENTE 
GENERAL GARCIA VALIÑO 

Madrid (Cifra). - El teniente genera! Rafael 
García Valiño falleció a la una y cuarto de la ma
drugada, en la Residencia de La Paz, donde se ha
llaba internado. En el momento del óbito se ha
llaban a su lado su esposa y sus hijos 

Don Rafael García Valiño y Mareen nació en 
Toledo el 24 de Octubre de 1898. Ingresó en la 
Academia de Infantería a los 15 años y obtuvo el 
grado de oficial en 1916. Incorporado voluntaria
mente al ejércitto 'e Marruecos, tomó parte en 
gran número de operaciones Herido cuatro veces, 
fue ascendido a comandante por méritos de gue
rra, recompensado con la medalla militar individual 
y propuesto para la laureada. 

Alumno de la Escuela Superioi de Guerra, al 
iniciarse el Alzamiento nacional se hallaba en Za-
rauz, desde donde, a través de los montes, logró 
pasar a Pamplona para presentarse a! general Mola. 

En el avance hasta Bilbao mandó una de las Bri
gadas Navarras, como teniente coronel. Ascendido 
a coronel, por méritos de guerra, recibe el mando 
de la primera división de Navarra. Sus tropas en-

(?asa a la página 14) 
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« S T A DE LA BANMITA)) 
X X OY es fiesta. A escala burgalesa no la hay mayor. 

El que más y el que menos sabe que, desde la 
amanecida, tiene motivos para vestir el alma con 

el traje nuevo de los acontecimientos felices, los que 
se producen una vez al año con la gloria de hermanarnos 
a todos bajo los pliegues de la alegría. 

Ocurre, sin embargo, que tras de toda fiesta, lo 
mismo que tras de toda sonrica (¿es que una fiesta es 
otra cosa que una sonrisa comunitaria, cordial y herma
na?), siempre queda i na historia, o muchas historias, 
que están escritas con la tinta de la tristeza. Cada cual 
consulte la voz que le habla desde lo más hondo de su 
ser humano y oirá: «Amigo, por las comisuras en que 
te pliegan tus labios para reír, pasa el camino que lleva 
al consuelo de quien sufre». 

Con todo esto no se quiere poner trazos de amargura 
en una fiesta que les deseamos, amistosamente, muy 
feliz. Ocurre que hoy, como es sabido, es la «Fiesta de 
la Banderita» y ya se sabe: habfa que decir lo obligado. 

Por de pronto no hace falta que vengamos con un 
canto a la Cruz Roja, que está, en el aire burgalés, de 
moda muy reciente. Si acaso conviene que vengamos 
recordando que esta mañana va a ser usted abordado 
amablemente por manos que se extienden hacia su co
razón y, de ahí, hasta los más recónditos rincones del 
dolor y de la tragedla. Van a pedirle, fíjese bien, en 
orden a lo Inmediato una ayuda a cambio de una bande
rita con una cruz 'oja. En otro orden, en el verdadero, 
lo que se le va a pedii es que no escurra el bulto ante 
los dolores de la guerra y de la paz, los que están ate
nazando espíritus y carnes de seres que ni siquiera co
noce. Pero, ¿es que esto, este desconocimiento de la 
tragedia que pide o va a pedir en seguida, alivio y ayuda, 
puede importarle a ustet1 algo? Por supuesto que no. 

El hombre no está sobre la Tierra p^ra desentenderse 
de (os demás. Si esto fuera mínimamente cierto, no ten
dría justificación su presencia en el Mundo, y pasa io 
contrario: todo (o viviente se justifica, precisamente, por 
esa presencia humana ¿Desconocidos los que sufren en 
cualquier lado, acaso sin que nos llegue la noticia? 
¡Pues claro que no! Si un día, alguien puede afirmar y 
convencer con su teoría a otros que existe el derecho 
a no entrar en dolores ajenos, habrá sonado la hora de 
dar de lado al género humano y con ello, el justo segundo 
de poner punto final a fa existencia. Ya nada, de verdad, 
tendrá mínima razón & ser. Ese día no está próximo. 
Bien miradas las ^osas. es muy posible que, pese a todo 
y a más de unos pocos que tratan de decir lo contrario, 
hoy está más lejos que nunca. Ya no hay lejanías sobre 
la Tierra, ya no hay seres que no queden al alcance de 
la ayuda Inmediata. Existen, si, distancias de corazón a 
corazón. Para saber cuánto miden, esta mañana, por 
ejemplo, tenemos una buena ocasión Con que cada uno 
ponga en la mano que se le tiende fraternamente lo que 
le dicte un corazón que haya amanecido limpio, habrá 
que decir que tampoco por ahí las lejanías son cosas que 
merezcan ser tenidas m cuenta 

Un Mundo mejor a cambio de una banderita. Que cada 
cual se pregunte si merece la pena. La respuesta, a la 
vista del historial del alma burgalesa, este autor la sabe 
de antemano. Así que enhorabuena | ) | | n / « r R | o r 
por el hecho muy grato de que siga i S U K v f c l v u t 
mes teniendo corazón tan grande. 

La política de austeridad 
del Ayuntamiento en el pre
sente año, en materia de 
fiestas, está "rizando el ri
zo" de la economía. 

Ayer, a mediodía, a la ho
ra de dispararse el clásico 
cohete o "bombazo" no hu
bo ninguna banda de músi
ca, ni siquiera una modes
ta "charanga" para subrayar 
este acontecimiento, con el 
habitual pasacalle. 

Sabemos que la situación 
financiera municipal no an
da . boyante; pero no nos 
Imaginábamos que llegara a 
tal estado de cortedad... 

Si a estos detalles, se une 
la adversidad climatológica, 
lo cierto es que el ambiente 
que se vislumbra no se per
fila como alegre o halagüe
ño, precisamente. 

• 
Feliz día a todos. A cuan-

los tenemos la dicha de vi
vir los "sampedros" en 
nuestra ciudad. A los bur-
galeses que desde las tie
rras hermanas y entrañables 
de la provincia se acercan 
hasta Burgos capital, que es 
su casa con perfecto y so
berano derecho. A cuantos 
forasteros nos honran con 
su visita. A nuestros her
manos diseminados por la 
geografía patria y a los que. 
forzados por los circuns
tancias, se ven obligados a 
laborar fuera de nuestras 
fronteras en Europa y Amé
rica. A todos, un feliz día 
y nuestro recuerdo más en
trañable para los que os en
contráis lejos de Burgos. 

• 
La ciudad ha cobrado ya 

su -ure de fiesta. No es co
mo antes, Los tiempos han 
cambiado. El automóvil nos 
aleja, en la más mínima 
oportunidad, del centro de 
nuestro cotidiano trabajo. 
Se busca el campo y la pla
ya y se huye del bullicio. 
Tenemos para nosotros que 
ello es bueno, porque es 
Casi sinónimo de que se 
trabaja más. No obstante, 
la ciudad tiene un aire dis
tinto. Se respira fiesta, no 
sólo porque se toque a fies
ta. Es que es fiesta y a ella 
nos convocan San Pedro y 
Pablo. Los toros, el teatro, 
el circo, el "real" de la fe
ria, los paseos, los bares; 
todo absolutamente todo 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
f ü E V E S 

11,01 La fiest.. del Señor y 
Santa misa. Madrid. 

32,00 Novillada. Desde la 
plaza de toros de Va
lencia 

14,00 Almanaque Datos del 
día. 

14,30 Primera edición In
formación general. 

15,00 Noticias España v ex
tranjero. 

15,35 De la " A " a la 'Z". 
Programa-concurso. 

16,00 Esa chica - "Los ri
vales" 

16,30 Especia) fnfáoül — 
"Revuelta en la In
dia" 

18,00 La casa de) reloj. Nú
mero 106 (Repeti
ción). — 'Vacacio
nes" (1). 

18,25 Con vosotros. 
19,30 Dibujos animados 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. (Capítulo IV). 

"E' pr o f e s o r " de 
Charlotte Bronte. 

21,00 Telediar lo Informa-
ción nacional e Inter
nacional 

21,35 España siglo XX Nú 
mero 61 "La muer 
te de la Reina Ma 
dre" 

22,00 Sesión de noche -
"Siete esposas oara 
an marido" 

23,35 Veinticuatro h o r a s . 
Final de los servicios 
informativos. 

24.00 Oradón despedida v 
derre 
V I E R N E S 

14.01 Almanaque D a t o s del 
día 

14.30 Primera edición Informa
ción general. 

15,00 Noticias, España y ex
tranjero. 

15,35 Muchachos del Mundo, 
«Imagen y ritmo». 

16.00 Embrujada. — «Samantha 
y el hada buenas. 

18.01 Avance informativo. 
18,05 La casa del reloj. Núme

ro 107. (Repetición) — 
oVacaciones» (II), 

18,25 Con vosotros. 
19,30 Dibujos animados 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. (Capítulo V). — 

-El profesori" de Charlo
tte Bronte. 

21,00 Teiediario información 
nacional e internacional, 

21,35 La noche de los tiempos 
.Felipe II» (1). 

22,00 Estudio I . — -El escán
dalo del alma desnuda* 

de Alvaro de Laiglesla. 
23.35 Veinticuatro horas. 
24,00 Música para ver. 
00.20 Oración, despedida y cie

rre. 

T m e r s o n 
E l r e l e v i s o i 

d e l ^ u r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

C O M P R E 

[I cocle p e \i p e r a con el dinero (¡ue le pfopofcioní 
I N C O F 1 S A 

y siempre ie fesullará más barato 

V í i A l I N F O R H 1 COMPROMISO 
I N C O F I S A 
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nos llama a la fiesta. Y so
bre todo, nuestro espíritu es 
de fiesta; de sana y legítima 
alegría. 

• 
Burgalés. Forastero ami 

go. Hoy, cuando en compa 
ñía de tu familia, de tus 
amigos recorras las calles 
de la ciudad contarás con 
la suerte de que se llegue 
hasta tí una niña, una seño
rita o veas a tu paso una 
mesa tras la que hay un 
grupo de mujeres. Te van a 
pedir. Sí, van a pedir tu co
laboración para una obra 
de amor, para la Cruz Roja. 
Han sabido elegir el día. La 
Cruz Roja sabe que estás 
contento, que tienes ánimo 
de fiesta. Y se suma a tu 
alegría y te desea unas fe
lices fiestas y pide a Dios 
que nunca necesites de ella. 
Te quita, con la más amable 
de las sonrisas un pensa
miento que a ninguno debe 
abandonar. El pensamiento 
de que hay hombres que 
sufren y que son nuestros 
hermanos; porque todos, 
absolutamente todos, ricos 
o pobres, malos o buenos 
somos hijos de Dios, título 
que el hombre esgrime en 
contadas ocasiones y que es 
el más honroso que indivi
dual y colectivamente se 
puede otorgar. Para nues
tros hermanos que sufren, 
la Cruz Roja te pide con la 
mejor sonrisa y semblante 
de fiesta. Y te pide que des 
en la medida de tus posi
bilidades Forastero amigo. 
Burgalés. No olvides que 
hoy te piden tu colabora
ción económica para una 
obra de amor: para la Cru? 
Roja. 

. • 
Enhorabuena. Y muy sin 

cera a ta Comisión de Fes
tejos del Ayuntamiento por 
haber incluido dentro de 
los aelos festivos esa "Gran 

Fiesta Infantil" que con pie 
no éxito se celebró en la 
larde del pasado marte*, 
en la plaza de toros. Miles 
de niños disfrutaron con 
juegos que realizaran gru 
pos representativos de dis 
tintos centros docentes de 
ta ciudad. Juegos de niños 
realizados por niños y para 
los niños. Una fiesta estu
penda en la que la grey 
infantil disf r u t ó durante 
cerca de dos horas. Una 
feliz iniciativa del Ayunta
miento que esperamos con-
linúe en años sucesivos y 
que el espectáculo infantil 
vaya superándose, si ello 
es posible. Que creemos 
que sí. 

• 
El sábado saldrán para 

Miranda de Ebro cerca de 
doscientas alumnas de Ma
gisterio, que desarrollarán 
un curso de actividades al 
aire, libre. Doscientas fu
turas maestras tienen una 
extraordinaria importancia. 
El curso merece la máxima 
atención y le deseamos el 
mayor éxito. En las manos 
de las que hoy son alumnas 
de Magisterio estarán, en 
breve, la formación de mi
les de niños. 

• 
"n nuestro número de 

!iyer dábamos la noticia de 
un nuevo timo cometido 
por el sistema de ta vulgar 
'ostampíta" Hay procedi
mientos que no cambian. Y 
hay personas que siguen 
picando el anzuelo cegadas 
por su ambición y creídas 
de que en este mundo al
guien, por muy tonto que 
sea, da duros a peseta. Des
graciadamente seguiré m o s 
recogiendo noticias de t i 
mos. Posiblemente desapa
rezcan antes los limadores 
«die los timados. 

• 
En nuestra edición de) 

martes dimos cuenta del 
comienzo de las obras del 
ramal de ferrocarril que se 
introducirá en el Polígono 
de Villalonquéjar para ser-
vicio de las industrias allí 
radicadas y que en el futu-
ro puedan ubicarse en el 
citado lugar. 

Indicábamos en tal infor-
mación que el plazo lijado 
para la conclusión de tales 
obras, era el 15 de Diciem-
bre de 1973, cuando exacta
mente es en la indicada fe-
cha y año, pero de Sep. 
'iembre. 

La diferencia no es bási
ca ni importante; pero que-
de hecha la precisión co
rrespondiente a los efectos 
oportunos. 

I 
Los practicantes de ese 

saneado negocio que supo-
ne el "tocomocho", la "es-
tampita" y otros procedí-
mientes, que tienen su base 
v fundamento en explotar la 
codicia del prójimo, han pa-
sado su "tarjeta de visita" 
ante las fiestas de San Pe-
-tro. 

El "golpe" ha sido estu-
pendo para ellos. Nada me-
nos que noventa y ocho 
mil pesetas timaron a una 
mujer, residente en nuestra 
dudad. 

¿Qué decir ante esto? 
Nos rendimos ante una evi-
dencia triste y desconcer-
tante. Porque más no se 
puede hacer por descubrir 
su juegt y artimañas. Los 
periódicos, la radio, el ci
ne, ?I teatro, la televisión... 
han tratado de avisar a la 
gente, por todos los medios 
y procedimientos posibles; 
pero todavía hay personas 
que se obstinan en no en
terarse. 

Lo sentimos por ellos. 

m m m m m 

n i m 

e n C a l z a d a s , 5 
desea a todos los burgaleses 

¡Felices v alegres fiestas! 
y luego, descansar tranquilos en un 
hogar instalado por Moban 2 
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NUESTROS COLABORADORES 

P E D R O 
E L D E L C O R A J E H U M A N O 

• • P o r J o s é M a r í a d e L L A N O S S. J . 

R ECORDEMOSLE hoy así. Si
món el corajudo, Simón aquel 
galileo de oficio pescador y de 

talante apasionado y ronco, recordé
mosle así porque antes de que el 
Paráclito lo tocase, Simón el ele
gido no pasó de ser eso que hoy pue
de discutirse pero no negarse. 

El maestro bien le conocía —has
ta el fondo del corazón— y le eligió, 
no por prudente, no por sabio, no por 
cumplidor de la Ley a lá letra. Le 
eligió porque sí, pero conociendo su 
forma y manera de apasionarse, de 
exigir y empinarse, de llegar a recri
minar incluso a su Maestro... Jesús 
de Nazareth le eligió conociendo bien 
toda la carne que elegía: un hombre 
y no más. 

Hoy y desde antiguo para elegir 
hemos dado por equello de que la ar
monía de carácter, la sensatez y el 
buen juicio son condiciones primeras 
y pimíos de partida. Simón, aquel her^ 
mano de Andrés que un díá se sintió 
subyugado, otro tan atraído que dejó 
hasta las redes, otro tan elegido que 
le cambiaron el nombre, Simón no 
poseía alguna de las notas precisas hoy 
para ser designado nada, absoluta
mente nada en la Iglesia. Apasionado, 
jactancioso, pretencioso, cobarde en. 
tonces y por consecuencia traidor. 
Bien sabía aquel quien elegía al que 
iba a ser piedra y sostén de la fe 
de sus hermanos. 

E l corajudo, el del ferviente coraje, 
a la hora de decir, de quejarse, de 
blasonar, de estar dispuesto, de tirar 
Incluso de la espada... Simón el co
rajudo, el imprudente, el más dotado 
de todo aquello que los revos de 
entonce 3 —los zelotes— hubieran exi
gido a un prosélito. Simón, el de la 
mansedumbre a cero, el de la humil
dad a menos cero, el de la sensatez 
ausente, Simón, el pescador que a la 
hora de contabilizar —mientras llo
raba— sus méritos y aciertos, ¿qué 
pudo encontrar sino Jactancias, oposi
ciones y hasta pretensiones de estar 
a la vera del Maestro y el primero? 

Entonces, ¿por qué?, ¿por qué aquel 
buen pescador del pronto coraje y rá
pida decisión fue el designado? ¿Qién 
entre los hombres de fe actual hubie
ra visto en él disposición suficiente 
para ser llamado a desempeñar una 
cura, una simple cura de almas? Y, 
sin embargo... 

Simón, el del coraje pronto y no 
menos pronto temor y cobardía. Si . 
món fue la piedra y el primero. No 
acabamos de entender ni de ponernos 
átono con esta salida del Maestro, 
el elector a contra corriente, que en
tre los muchos fieles de entonces, 

los observantes —por ejemplo Nico-
denuis— los erúdilos, los dialogantes, 
los que habían logrado emparejar 
su fidelidad con su buen comporta
miento, o los que habían optado por 
la espada desnuda del zelotismo, en
tre tantos y tantos entre quienes hoy 
hubiéramos elegido a la cabeza, optó 
por el corajudo, tristemente corajudo 
hombre que iba a negar su único va
lor, el del coraje con la más negra 
de las traiciones y deserciones. Otra 
vez, ¿por qué?, ¿qué hemos, aprendi
do los fieles de hoy, la Institución 
de hoy respecto al mayor de los «dis
parates» de aquel Maestro que supo 
tantas cosas, menos elegir «bien» a 
sus hombres? 

¿Será aquello de que el coraje aun-
que autonegado a la hora de la prue
ba es índice de sinceridad y materia 
para ser trabajada por el Espíritu? 
¿Será &sí? Hay que reconocer que a 
través de siglos dicho valor, el del 
coraje humano, la prontitud y el ofre
cimiento altivo han ofrecido poco o 
apenas nada al tiempo de las elec
ciones. Sin embargo el caso de Si
món, que lo dejó todo menos su co
raje —por humano pronto al miedo—, 
el caso de Simór. plantea al vivo lo 

. que después otro corajudo de talante 
diverso expondría a los gálatas en 
dialéctica feroz e incomprensible. 

Pu^s bien, quedemos en que Simón 
el corajudo lo fue, en que siéndolo 
fue escogido, en que su coraje no sig
nificó entereza a prueba ni santidad 
a marcha martillo, quedamos en que 
tras la ruina y vergüenza del cora-
Judo tuvo que venir el Espíritu a 
moldear a un Simón desconcertante, 
que sin embargo ni borró n i ocultó 
—todos los evangelios nos dan su mis-
ma ¡mágen— aquel su valor contradi
cho, aquel su coraje hecho polvo. 
Quedemos en jue todo ello a más dé 
historia encierrg revelación y por tan
to brinda a reflexión y a toma de 
actitudes a la hora de saber elegir y 
de ser elegido, de Juzgar de eleccio
nes y de contribuir a ellas, y com
prendamos el «juego» del Señor con 
los hombres y penetremos por el sen
tido de este pobre coraje humano, 
tan capaz de hacer de pronto las ma
yores heroicidades como de concluir 
en las mayores cobardías. 

La estampa de Simón el coraju
do me dice más, muchísimo más a 
mi fe que la conocida y vulgar del 
buen barbudo con sus llavecitas en 
la mano. Hora va siendo de Ir pin. 
tando a los elegidos de Dios con otros 
colores y formas de más garra, de 
más complicación, de más desafío a 
nuestra fe, Jesús escogió al hombre;, 
seguramente no hubo más. 
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La noticia que nos ocupa 
—millones en danza y mu
chas preocupaciones— dice, 
m á s o monos, que los veci
nos de Carrión de ios Con
des (Falencia) apellidados 
Alvarez, pueden heredar una 
fabulosa íortuna valorada en 
unos cuatrocientos millonea 
de pesetas, si aparece la par
tida de nacimiento del tes
tador —Juan Alvarez García, 
comandante de Marina— fa
llecido réden teme n t e e n 
Montevideo». 

La noticia ha dado la vuel
ta a España y ha puesto en 
estado de esperanza a no po
cas personas apellidadas A l 
varez, tanto vecinos de Ca
r r ión de tos Condes como de 
otros pueblos de la provin
cia de Falencia. La heren
cia, en verdad, se lo merece. 

Pero hay muchos «peros» 
en la presunta herencia. Mu
chos «poros» porque, -luego 
de hablar con unos y con 
otros, de preguntar y con
trastar pareceres, uno saca 
la triste impresión de que 
loa cuatrocientos mil i o n e s 
son... digamos h i p o t é t i e o s , 
por no decir inexistentes. 
¿ F o r qué? Primero, hay que 
ponerse en contacto con Ca
r r ión do los Condes y hablar 
con el Ayuntamiento, donde 
te dicen que si, que por all i 
se habla de la herencia, pe
ro que las habladurías eon 
ya viejas, que vienen de do» 
años. «¿Y creen que es ver
dad?» La respuesta os vaga: 
«Ellos dicen que s í ; pero no 
sé... ¡Son tantos millones! Y 
como ha pasado ya tanto 
tiempo...» 

L A FOTO DE LOS 

BIGOTES 

Luego hay que recurrir a 
los herederos, a los familia
res de don Juan Alvai-oz 
García —el tío de América— 
que son los implicados direc
tos en el asunto. Nos habla 
una mujer llana, seria, cas
tellana, que llama al pan, 
pan; y al vino, vino. Se l la
ma Faula Alvarez Polvoro
sa. No anda con rodeos. 

—Sí, sí. Juan era tío car
nal de mi padre. Pero yo no 
le conocí. 

—Su padre, sí. claro. 
—Sí. Y mucho. Me acuer

da que cuando yo era pe
queña había un retraío de 
él en casa y me decían que 
era marino y que quiso l le
var a mi padre a América. 
«Si me hubiera ido con él 
sería rico», contaba mi pa
dre. 

—Es decir, que este hom
bre existió. 

—Claro que existió. Por 
casa debe andar la foto de 
lo!» bigotes. Yo sé que exis
tió. Mi padre le escribía. Lo 
que pasa es que se fue jo
ven de uqui por los veinte 
años, y no volvió. Y como 
antes no había los adelantos 
do ahora para andar... AcJe-
más, tenemos pocas noticias 
de él, porque mí padre, que 
era quien más le conocía, 
murió y nosotros, la verdad, 
no nos preocupamos m ú i 

Parece ser que el seüor 
Alvarez García emigró, efec
tivamente, a América, a fina-
tes del siglo pasado y que 
murió a principios del ac
tual, exactamente en el año 
mil novecientos riiecieé's 
Mantuvo algún contacto con 
el padre de nuestra Interlo-
cutera, aunque fuera tardío 

y vago. Desde que marchó, 
jamás volvió a aparecer por 
Carrión de los Condes. Pero 
esto, como dice doña Paula, 
no es extraño. «Antes no se 
corría tanto como ahora». En 
el pueblo, se pensaba, se 
adivinaba, que el s e ñ o r 
Juan, el marino, era rico. 

—¿Y era tan rico como 
dicen? 

—Mal no debía andar. Pe-
ro a ciencia cierta no sabe
mos nada. Por lo visto hizo 
fortuna en las Américas: ca
sas, plantaciones... Nosotros 
sabíamos que había u n a 
buena herencia. 

E L ABOGADO DEL 

ESTADO 

—¿Y quién les dijo que los 
Alvarez de . Carrión de los 
Condes eran herederos de 
los cuatrocientos millones de 
pesetas que ahora dicen que 
son ochocientos, según creo? 

—Hace dos años vino un 
abogado del Estado, en bus
ca de una partida de naci
miento de mi tío. Dijo que 
este señor descendía de Ca
rrión de los Condes y que 
era muy rico. Y que necesi
taba la partida para que sus 
bienes vinieran a nosotros, 
que debíamos ser los here
deros. 

—¿Y les dijo que eran cua
trocientos millones de pese
tas? 

—No. Nos dijo que eran 
cuatrocientos millones de pe-
sos. A mi me dijo que eran 
pesos, no pesetas. 

—¿Y no han vuelto a sa
ber más del abogado? 

—No, no hemos vuelto a 
saber nada. 

—¿Y no piensan ahora que 
íue un poco extraño? 

—Este señor me dijo, tam
bién, que, si yo quería, me 
lo tramitaba. Yo le contesté: 
«Usted me lo anda y ya se 
lo pagaré cuando cobre los 
millones». Porque pensé que, 
a lo mejor, Iba a sacar mil 
pesetas y el abogado me iba 
a cobrar tres mil jPues me
nudo negocio! Pero el señor 
me dijo que no, que no me 
iba a cobrar. ¿Dice que pen
sar mal? No. El señor nos 
enseñó el carnet de identi
dad. 

—¿No pensó que podía ser 
un estafador? 

—Pues no. ¿Por qué Iba a 
pensarlo? Además, no nos 
pidió dinero. 

—Pero no he vuelto a sa
ber nada de él. 

—Eso sí. Desde que vino, 
hace dos años, no ha vuelto 
a aparecer. 

La herencia, pues, pende 
do un hilo, a tenor de las 
declaraciones que nos hace 
¡a presente heredera. De un 
hilo y, a decir verdad, de 
una partida de nacimiento. 
Porque, según la última no
ticia, «sé necesita» una par
tida de bautismo de'Juan 
Atvarez García, para que 
.sus herederos cobren la he
rencia, Y la partida dé na
cimiento no aparece, 

—Antes de se g u i iV ¿ d e 
dónde ha salido esta noticia? 

—Eso quisiera saber yo. 
Lo único que sé es que ha 
ocurrido hace dos años. 

— Y de la partida? 
—Buscamos en dos parro

quias: en Santa María y en 
San Andrés. Y no apareció. 
¡Y mire que buscamos! En
contramos la boda de su pa
dre, pero no su partida de 
bautismo. lA lo mejor es que 
no le bautizaron! lO que le 
bautizaron en otro pueblo! 
Todo te da que sospechar... 

—Parece estar todo un po
co oscuro, ¿no? 

—Pues sí. Pero nosotros 
estamos seguros de que la 
herencia existe. M i tío; esta-
ba bien puesto... 

—¿Y los. cincuenta here
deros? 

—No son cincuenta here
deros: somos tres, tres her
manos. Hay más Alvarfez en 
Carrión, pero no tienen que 
ver nada en la herencia. Ha
brá también algún García, 
pero no creo. 

Así están las cosas en Ca
rrión de los Condes. La fa
bulosa herencia de cuatro
cientos millones de pesos pa
rece estar rodeada de una 
nebulosa que la oculta y la 
pone difícil. A decir verdad, 
que h señora Alvarez, here
dera directa, aunque parece 
tener fe en la herencia, no 
parece muy segura de que 
exista. "Si la hay, hereda
mos nosotros; y si no, pues 
no hereda nadie" 

—Ya le digo, no sabemos 
nada hac dos años. Ahora, 
hemos leído en los periódi
cos lo de los cincuenta he
rederos, pero no podemos de-
clr nada tHasta que no lle
guen los millonesl 

—;Creen que llegarán? 
—Pues no lo sé. Puede que 

si, puede que no. Nosotros, 
de verdad, los esperamos 
sentados 

Que así sea. — (Hispania 
Press) 

PEDRO V. GARCIA 

C A Z A D O R E S 
P L A C A S para 

SEÑALIZACION DE COTOS 
Ajustadas a las normas de la n ""^a Lev de 

Caza (B . O. E. 17-4-71). 

En aluminio anticorrosivo banderizado. Du
ración i l imitada a la intemnerie. Precio de 
lanzamiento comercia1 sin comuetencla. 

Interesados Jiripir^p a: 
D. Federico de' Va l . 
Vitor ia . 62 5. - BURGOS. 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Ss. Pedro y Pablo, aps.; 
Marcelo, Anastasio, mrs.; Si 
ro, Casio obs.: Benita, vg.: 
María 

Misa de primera clase 
color rojo de Sao Pedro y 
San Pablo 

SANTOS DE MAÑANA 

Primer i Santos Mártires 
de la Iglesia Romana. San
tos, Marcial, ob.; Cayo, pb.; 
Leó^. subd.; Lucina, Emilia
na, Basílides, mrs.; Ostiano, 
Teobaldo. 

Misa de color rojo de los 
protomártir . 

C U L T O S 

MERCED. - Triduo de 
acción de gracias al Sagrado 
Corazón, los días 28, 29 y 10 
Por la tarde, a las 7,35, rosa 
rio 7 bendición A las 8, mi
sa con homilía por el R P. 
Carlos Conde S. T., rector 
del Colegio 

El día 30, la bendición des
pués de la misa y se cantará 
el himno de acción de gra
cias y al final el del Aposto
lado de 'a Oración 

Tenninadr sJ acto se im-
pondrár las insignias a los 
nuevos «socios del Aposte
lada 

Vlobiflette 
{El Glclomotoi de más vento 

en el Mlundol 
VENTA CON FACII OADES 

S E R V E N ! A 

Merced 13 - Burgos 

de la 

concen t r ac ioo 

t o r i a m a r 
Madr id (Legos). — El 

Ministerio de Agr icu l tura 
ha declarado de ut i l idad 
nública la concent rac ión 
Carcelaria de Hontoria del 
Pinar (Burgos), según de
creto que hoy nublica el 
«Boletín Oficial del Esta
dos». 

S E I T A S 

ayudantes de comedor, pre
cisa 

BAR RESTAURANTE 
«LA MORENA» 

Merced, 3 BURGOS 
(R- O C NTúm 1.464) 

M A S B Ü R G m 

J U 8 I 0 D f l R I O " 

EÍE 
Hoy, día 29, saldrá sobre las 

nueve de la mañana este se
gundo grupo de «Danzas Burga
lesas Justo del Río», con direc
ción a Portugalete invitado por 
la Comisión de Festejos de 
aquel Ayuntamiento para actuar 
en ta plaza, frente a la casa 
Ayuntamiento sobre las cinco 
de la tarde, con motivo de las 
fiestas patronales de aquella lo
calidad. 

La expedición la componen 
treinta personas, yendo al fren 
te del grupo don Justo del Río 
maestt-o de Danzas de la Aso
ciación. 

itA i , m m m í o de burgos 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

D. MANUEl ARRIBAS ARRIBAS 
Falleció el día 30 de Junio de 1971 

(Q E. P. D.) 

Su resiiíiiada esposa, doña Tomasa A m á i z Tudanca: 
hijos, don Marcelino, don Manuel y don Luis Arribas 
Alonso: hijas polí t icas, doña Julia P é r e z y doña Eula
lia Pampliesa: nietos biznietos, h « ? . sobrinos, 

primos y d e m á s familia 
Ruegan una oración T3or el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral aue se celebrara 
m a ñ a n a , día 30, a las 11.30 de la m a ñ a n a , en la 
iglesia narrcQuial de San J u l i á n Obisno. 

Pos cuyos actos de caridad anticioan las mas 
expresivas gracias. 

Burgos. 29 de Junio de 1972 

t 
L A SEÑORA 

D o ñ a R i c a r d a M a r t í n e z F e r n á n d e z 

Fal leció en el d ía de ayer, a los 67 años de edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos v la Bendición d ñ e Su Santidad 

Q. E. P D. 

Sus apenados nijos» José Luis, Rosa, Anastasio y Ventura: hijos políticos, 
Josefina Rodr íguez , Pedro González, Josefina Lorenzo y Mar ía de los 

Dolores San tamar ía r nietos, sobrinos, nrimos v d e m á s familia 

RUEGAN una oración por e l eterno descanso de su alma y la asis
tencia a l entierro y funeral (corDore presente), eme se ce l eb ra rá en 
la parroquia de San Cosme y San Damián , HOY. a las CINCO dt la 
tarde j seguidamente el traslado al Cementerio de San José. Actos 
de caridad por los aue expresan su aeradecimicnlo. 

Casa doliente: General Mola, 2í). 
Burgos. 29 de Junio de 1972 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E 

EL SEÑOR 

DON BALTASAR PELAEZ FERNANDEZ 
(TENIENTE PILOTO) 

Que falleció en accidente aéreo, a los 29 años de edad, ocurrido en Las 
Palmas de Gran Canaria, el día 30 de Junio de 1971. confortado con los 

Auxil ios Esoirituales 
o ' D E. P. 
Su resignada esposa, doña Mar ía-José P e ñ a I tu r r i a ; h ü o , Javier: padres, 
don Baltasar y doña Antonina: padres políticos, don Salvador y doña 
Pilar; hermana, d o ñ a María del Pilar: hermanos políticos, don Alberto 

J doña Trinidad: sobrinos, tíos y demás familia 
Ruegan una oración ñor el eterno descanso de su alma y la asistencia-

ai funeral, aue se ce lebrará m a ñ a n a , día 30. a las 11 horas v misas a 
las 8. 9 y 20. en la icrlesía oarroouial de San J u l i á n Obisoo. 

Por cuya asistencia a c e d a r á n rauy agradecidos. 
Bureos 29 de Junio de 1972 

LECHE ESTERILIZADA Y BATIDOS 

Desea a todos los burgaleses 

unas F E L I C E S FIESTAS y les 

agradece la deferencia que 

vienen demostrando hacia los 

productos 

E n justa correspondencia 

siempre ofrece a sus 

consumidores unos productos 

de la máxima calidad y de 

COMPLETA garantía9 porque 

están elaborados con el mayor 

esmero y los más exigentes 

métodos de control de calidad. 

Por esto 

E S L A M E J O R C O M P R A D E L D I A 

D I S T R I B U I D O R : 

A l f a r e r o s , 9 

« I N V I S A » 
T e l é f o n o 2 0 2 2 7 6 
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I N F O R M A C I O N O F I C I A L 

INFORMACIOM MILITAR 

CURSO DE APTITUD. -
So convoca para realizar el 
curso de aptitud para el 
ascenso a los capitanes de 
Infantería D. Julio Cardero 
Kzofra y D. Tomás Quecedo 
Gon/áiez, del Regimiento de 
San Marcial; D. Angel Oló-
driz Santamaría, de la Aca
demia de Ingenieros y D. 

• David Cáscales Giner de la 
Baso de Parques y Talleres 

• do Automovilismo de la 
sexta región. 

| DESTINOS. — Guardia 
; Civil: brigadas D. Manuel 

I Redondo del Salado, del Co-
j leglo de Guardias Jóvenes, 
• a la Comandancia 531 a la 
. que asimismo se destina a 
\ D. Ramiro Martínez Gon

zález, agregado en la misma; 
;:D. José Mora Ochoa, agrega-
1 do para el servicio en la 
:;531( a la 413 y D. Manuel 
| Crespo Luego, de agregado 

para el servicio en la 432, 
- a la 531. 

ASCEMSO. - Se asciende 
al empleo de sargento prime
ro de la Guardia Civil al sar-

: genio D. Amado Cuesta Su-
•silla, de la 531 Comandan-í cia-

DELEGACiON PROVINCIAL DE 
EDUCACION Y CIENCIA 

• VACACIONES DE VERANO— 
' Para general conocimiento (Cen-
i tros docentes, padres y alumnos) 
j se i-ecuerda, que conforme al ca-
• lendario escolar que ha regido 
en esta provincia durante el 

i año escolar 1971-72 la vacación 

de .•e'-ano comenzará el día ij0 
del próx-mo mes de Julio. 

El comienzo del próximo cur
so está fijado en forma seme
jante al año académico 1971-72 
para los últimos días de la pri
mera quincena del mes de Sep
tiembre. 

Oportunamente se hará públi
co al calendario escolar por el 
que Í6 regirá el próximo curso 
1972-73. 
POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS.— En la Po
licía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios se encuen
tran depositados los siguien
tes objetos: 

Un monedero y un bolso 
con dinero, tres paraguas, 
dos pares de gafas, una cha
queta de punto y un sello de 
niño. 

Durante la pasada quince
na han sido entregados un 
monedero con dinero, un re
loj, un libro, un par de ga
fas, una chaqueta de punto 
y un paraguas, depositados 
por doña Sara Val Marín, 
don Alfredo Gómez, don Ma
riano Antolín y el Servicio 
de Autobuses, a los que acre
ditaron ser sus propietarios, 
doña Milagros Tarclajos, do
ña María Gómez, doña Te
resa Revilla, doña Ana Isa
bel Ruiz, doña Carmen Ca
marero y doña Domi n i c a 
Ubierna. Asimismo han sido 
entregadas a sus propieta
rios tros motocicletas y una 
bicicleta, quedando otras va
rias depositadas en e s t e 
Centro. 

C A M P O A M O R 
| 
: L A S MAS B E L L A S A Z A F A T A S DE HOSTELERIA. 

GE A DE BURGOS, S. A. 
P R E C I S A 

1 tornero oficial 2.a 
2 taladristas oficiales 3.a 

Presentarse en Polteono de Vi l la lonquéjar 3 y 4 
de Julio, de 16 a 18 horas. — Abstenerse $in exne-
riencia. — Deben de estar disnuestos a trabaiar a 
dos turnos. - (ROO N U M . ÍÁGI), 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Miguel Angel 
Ortega Blázquez, Juan Ignacio 
Manjón Miguel, Manuel Rodrí
guez Sánchez, José Antonio Ur-
bina Medrano. Luis Gómez Ma
rrón, Nuria Domínguez Pérez, 
Víctor Manuel Cárdenas Peral
ta, José Gómez Rodríguez, Rosa 
María Fernández Alcalde. Al
berto Caballero Cavacho, Fer
nando de la Fuente Páramo. 

Matrimonios. — Don José 
Luis Zsmorano Núñez con doña 
Ana María Moral Ortega, el sá
bado a la una y media en San 
Lorenzo; don Francisco Pérez Or
tega con doña María Covadonga 
Villegas García, el domingo a 
la una en la Facultad de Teolo
gía; don Marcelino de la Fuen
te Sadornil con doña Isabel Goi-
coechea Asensio, el sábado a las 
doce y media en San Cosme y 
San Damián; don Pedro Izquier
do Alonso con doña María del 
Sol Aragón Cibrián, el sábado 
a la una y cuarto en San Cos
me y San Damián. 

Defunciones. — Ireneo Diez 
Martínez, de Villasandino, 52 
años; Ignacio Elúa Mendiguren, 
72 años. Padre Silverio, 2. de 
los Balbases. 

bomberos de Burgos, quienes 
para realizar su trabajo se vie
ron precisados a efectuar un 
tendido de manguera de unos 
cuatrocientos metros, con el fin 
de poder disponer de agua. El 
incendio quedó dominado alrede
dor de las cinco de la tarde y 
totalmente sofocado a las nueve 
de la noche. Los daños se ele
van a unas 25.000 pesetas. Era 
propietario dé la paja. Santiago 
Alonso Bartolomé. 

dada a nuestra ciudad ingresan- de San Luis, de Falencia que 
do an la clínica de San Juan efectuaban una excursión, 
de Dios, En el autocar viajaban Fuerzas !de la Guardia Civil 
varias enfermas • del Sanatorio practicaron diligencias 

FRIGORIFICOS 
A P A R A T O S L U Z 

R A D I O L A N D I A 
C . S e g u r a . 9 

SE VENDE 
Apartamento de Inio 

céntrico. 
Teléfono 201426 

SE NECESITAN 
dos ayudantes de «barra» y 
un aprendiz para cafetería 
de próxima inauguración. 
Informes: Mariano Rico. San 
Juan, 41. Burgos. 

!.. c o n 

A L M A C E N E S 

L A Z A R O 

SAN PABLO, 21 

BOLETIN METEOROLO
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio de Enseñan
za Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 689,5; a la 
una de la tarde, 689,1; a las 
siete de la tarde, 688,4. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima de 17,6 grados a las 
16,45 y mínima de 9,6 gra
dos a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, E., 18 kilómetros; a 
la üna de la. tarde, E., 14 k i 
lómetros; a las siete de la 
tarde, E., 18 kilómetros. 

Humedad: 61 por ciento. 

CUPON PRO-CIEGOS 
N.o 946 PREMIADO 

EN í\ mm 01 AYER 
m u e b l e s 

INCENDIO. — Ayer, alrededor 
de las cuatro de la tardecen 
Viliahoz, se declaró un incendio 
en un montón de paja, que
mándose unas dos mil alpacas. 
El fuego fue sofocado por los 

e v e ü o 
FARMACIAS DE GUARDIA. 

Sr. Reol, Plaza de José An
tonio, 19; Sr, Moral, Santa 
Dorotea, 21; Srta. Peralta, 
Briviesca, 2 y Sra. Garriga, 
Diego Laínez, 16. 

O F E R T A V E R A N O 
Comprando un T. V . A N G L O úl t imo modelo en cómodos niazos sin 

recarjfo, le obsequiaremos cou un Cheaue Recalo de 

5 . 0 0 0 p e s e t a s 

q u e p o d r á c a n j e a r p o r 

P A P E L E S P I N T A D O S 

d e c o r a c i ó n I B . £ A S 

A v d . C i d , 3 5 T e l é f o n o 2 0 9 4 2 2 

EL DR. MIGUEZ suspende 
su consulta de aparato di 
gestivo hasta nuevo aviso. 
Posteriormente estará situa
da en Plaza de la Cruzada, 
número 1-5.?. 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
946, y con 125 pesetas todos los 
números terminados en 46. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. — 
A las once y cuarto de la ma
ñana de ayer, al llegar a la al
tura dei kilómetro 27.500 de la 
carretera Burgos-Portugal, tér
mino de Villanueva las Carretas, 
el automóvil matrícula BU-38097. 
que conducía Clemente Gonzá
lez Arnálz. de 52 años, casado 
de Pedresa del Príncipe, alcanzó 
a Ramona García Rodríguez en
ferma, que viajaba en un auto
car y que al descender del ve
hículo cruzó la carretera sin per 
catarse de la presencia del au 
tomóvll. La infortunada mujer re
sultó herida grave, siendo trasla-

NUESTRA SANGRE es de 
todos Hazte socio de la 
Cruz Roja. Colabora con 
nosotros 

C A M P O A M O R 
U N L U J O A SU ALCANCE. 

Hoy y toda la semana diviér tase tarde v no
che en 

C L U B S I V I U M 
CON EL CONJUNTO 

F O R M I S 
C A L L E T R I N I D A D , N U M . 8 

GRANDES B A I L E S 

AVENIDA. — Hoy, 8 tarde 
y 11,15 noche. El sensacio
nal acontecimiento teatral 
para Burgos y provincia. 
La maravilla de las fies
tas. Compañía Paco Martí
nez Soria». «El gran taca
ño» (s. c ) . De Paso y Aba
tí. ¡Un estallido de hilari
dad! ¡Una explosión de 
carcajadas! Colosal, sátira 
de la avaricia. 

CALATRAVAS. - 5,30, 8 y 
11. Gran estreno de acción 
y aventuras ¡inimagina-
b1 ' ¡Sorprendente!: «La 
luz del fin del Mundo» (2). 
¡La película de la emoción 
el escalofrío, en STodd-
ao-color y sonido stéreo, 
con los grandes: Ki rk Dou-
glas, Yul Brynner y Sa* 
mantha Eggar, en un nue
vo «suspense». (May. 14). 

COLISEO. - Hoy, de 4 a 
2 madrugada. El mejor 
programa de fiestas. «El 
astronauta» (2). Tony Le-
blanc. López Vázquez. La 
película cumbre de las 
carcajadas y «Hombres 
desesperados» (2). Fierre 
Brice, Rod Cameron. Oes
te monumental, distinto, 
brutal, emocionante, alec
cionador Tol, menores. 

CONDAL. - Continua de 4 
a 1. Hoy, el programa más 
incomparable de estas fies
tas. Extraordinario estreno 
«Berserk» (El circo del 
crimen) (3)., en Terai-olor, 
El circo y su fas*nante 
mundo, la tragedia y el 
crimen, Joan Crawford. Ty 
Hardin. Diana Dors y «El 
hombre, el orgullo y la 
venganza» (3). May. 18. 

CONSULADO - Sensacional 
acontecimiento 5.30 7.45 y 
10.45 «El profeta» (4) en 
technicolor con Vi t torio 
Ganman y Ann Margret. 
üo campeón de la gracia 
qu conquista las ciudades 
con su modo de pensar... 
? a las mujere? por su 
modo d? hacer Mnvores 
18 años 

CORDON. - «Festival Paco 
Martínez Soria» (una tras 
otra ¡3 de sus mejores pe
lículas), hoy 530. 8 y 11. 
«¿Qué hacemos con los hi
jos?» (2) ¡Divertida! ¡En

trañable! ¡Humana! ¡Llena 
de humor y carcajadas! 
Nuestro gran D. Paco, con 
Alfredo Landa, López-So-
moza/Lina Morgan y... ¡a 
precios normales! May. 18. 

DUCAL. - Hoy, de 4 a 1. 
Ün programa de gala para 
la feria. «El rebelde» (3R). 
David Warner. Anna Ka-
riña. ¡La antorcha contra 
l.i t iranía que encendió 
una nación! y «Hembra» 
(Prohibido) (3). De fuerte 
impacto, valiente, atrevi
do y absolutamente ex
traordinario. ¡No se la 
pierda! Mayo. 18. 

G. TEATRO. - Hoy, 8,15 
tarde y 11,30 noche. • ¡El 
mejor espectáculo de las 
fiestas! Compañía de 'Re
vistas Zori, Santos y Celia 
Gámez, con el estreno de 
la sensación de la tempo
rada. «El último de Fili
p i n a s » , con las belle
zas Diana Darvey, Mónika 
Kolpek y el fabuloso .Ba
llet de Miss Barón. M. 18. 

COYA - 5,30. 7,45 y 10.45. 
Una película con categoría 
para nuestras fiestas «Las 
petroleras (3R) Brigitte 
Bardpt Claudia Cardinále. 
En Éasímancolor y Todd-
Ao. La película que se fil
mó en Burgos y que los 
burgaleses esperan ver. 
frente a frente las dos su» 
perbellezas del cine euro
peo (Mayores 18 años). 

REX. - Hoy, de 4 a 2 ma
drugada. (Vivan las fiestas 
con este programa mons
truo! «El sefior doctor» 
(2). El genial, el Iniguala-
bh . el único Cantiflas en 
su mejor película y «El día 
más largo de Kansas Ci
ty» (2). Lex Barker. Pierre 
Brice. Un grandioso «wes-
tern» de acción. Tolerada 
menores 

TIVOLi (Sala especial, aire 
acondicionado) — 5,30, 8 
y 11. Un estreno de «Arte 
y Ensayo» jMuy diverti
do!; «Las pildoras de Hér
cules» (3R) . que hacen de 
u. gato un león Con los 
populares Niño Manfredi, 
Silvia Koscina. Jeanne Va-
lerle. Víttorio de Sica. etc. 
¡Un éxito de risa! V O. v 
RL- May 18 

C A M P O A M O R 
Padre Silverio, 4 (Zona residencial «El Carmen») 
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en Ordenación 
del Cid y cruce de la de Sanjurjo 

Bajo la presidencia del al
calde, don Fernando Dancau-
sa de Miguel y con asisten
cia de los tenientes de alcal
de señores Muñoz Avila, Ol
medo, Peñacoba, Pérez Man-
zanedo y Sebastián, celebró 
ayer sesión la Comisión mu
nicipal Permanente adoptán
dose los siguientes acuerdos: 

HACIENDA 

Aprobación del padrón del 
arbitrio sobre solares sin edi
ficar para el año en curso, 
que se expondrá al público a 
efectos de reclamaciones du
rante el plazo reglamentario. 

OBRAS 

Autorizar las siguientes 
obras de reforma; 

A don Edesio Ruiz Orcajo 
en la Avda. del Cid números 
59 y 61; a la Comunidad de 
vecinos de la casa número 24 
de la caJk de Burgense; a 
don Manuel Sousa AJvarez y 
don Luis Alonso Porrez en 
General Vlgón núm. 10 y Ta
honas núm 22. respectiva
mente. 
SANIDAD 

Autorización a doña Julia
na Contreras p a r a cons
truir una sepultura con crip
ta en el cementerio munici
pal de San José. 

Escrito de la Comisión pa
ra el arreglo de cubiertas de 
varias galerías de nichos en 
dicho recinto 

SERVICIOS 
Informe favorable en las 

siguientes peticiones de aper
tura de establecimientos que 
pasarán a ulterior trámite de 
la Comisión provincial de 
Seryicios Técnicos: 

A Ion Gregorio Izquierdo 
Calleja un taller de géneros 
de punto y venta de confec
ción ¡n traseras San Juan de 
Ortega número 6; a don Lá
zaro Alonso García, sala de 
juegos deportivos en plaza 
Doctor Albíñana número 3; 
a doña María Luisa Alonso 
Santamaría venta de despo
jos en calle General Dávila 
número 17; a doña Cristina 
Herrera Mínguez un taller de 
pintura de chapa en Barriada 
Juan X X I I I . bloque 12. nú
mero 2 y a don Víctor Gar
cía Fraile de un taller mecá
nico oara maquinaria agríco
la en calle Camino Real, Ca
piscol. 

Concesión de las siguientes 
licencias de apertura de esta
blecimiento: 

A don Juan Espinosa Diez 
Venero y otro, taller de re
paración de ruedas de coche 
en Avda. del Cid, 84: a don 
Carlos Castrillo Diez, carni
cería en Eladi" Perlado, 9; a 
don Francisco Sáiz Pérez, 
venta de carnes frescas en 
San Bruno, 1; a don Mariano 
Berezo Pérez, carnicería en 
Romancero, 6; a don Julio 
Mahamud Pérez, carnicería 
en raseras de San Juan de 
Ortega, 15; a don Eliseo Se
daño Diez, carnicería y cas
quería e i Francisco Sarmien
to, U ; ? don Rafael Horti-
güela García, elaboración de 
morcillas en Avila, 23; a don 
Eulogio Miera Velasco, cas
quería en Eras del Capis-
sol, 1: a don Luis García Pa
lacio, taller mecánico en ca
rretera Madrid-Irán kilóme
tro 245-246; a don Rafael 
Ouintanilla Cuezva, taller de 
piezas para construcciones 
mecánicas en calle Condesa 
Mencía, Barriada Yllera: a 
don uis Martín González pa
ra una carpintería en calle 
Avila número 1; a don José 
Alós Buso, taller de carroce
ría y pintura en Camino Mi-
rabueno, 7; a don Antonio 
Izquierdo Riveras, taller de 
reparación del automóvil en 
San Francisco 27 y a don 
Félix Carcedo Oleda. sala de 
juegos deportivos de mesa en 
Plaza Calvr Sotelo 12. 
CUENTAS 

Favorablemente Informa
das oor los presidentes de 
las Comisiones municipales v 
la Intervención de Fondos. 

FUERA DE CONVOCATO-
RIA 
Se dio cuenta de varios 

documentos recibidos adop
tándose los acuerdos perti
nentes, entre ellos el ex
pediente relacionado con el 
padrón del arbitrio no fiscal 
sobre solares sin vallar, que 
fue aprobado y será expuesto 
al público a efectos de recla
maciones. 

También fueron aprobados 
otros dos expedientes de la 
Comisión de Tráfico para el 
encargo del proyecto definiti
vo de la ordenación de ciclos 
de semáforos en la Avenida 
del Cid para una mejor or-
denación de la circulación y 
para la instalación de un con

junto de semáforos en el 
complejo del cruce de la 
Avenida del General Sanjur
jo, calle y puente Gasset. 

Asimismo se acordó expre
sar la felicitación a distintas 
personalidades por sus nom
bramientos para destacados 
cargos figurando entre ellas 
don Rafael Mendizábal Allen
de y don Luis Suárez Fer
nández, tan apreciados en 
esta ciudad y que han sido 
designados subsecretario del 
Ministerio de Educación y 
Ciencia y director general de 
Universidades e Investigacio
nes, respectivamente. 

Se hizo constar el senti
miento de la Corporación 
por los fallecimientos de do

ña Escolástica España Mijan-
gos, madre política de don 
Pedro Carazo Carnicero, pre
sidente de la Excma. Dipu
tación provincial, y de doña 
Clotilde Urruchi Uriarte, es
posa de don José Vicente 
García Antón, teniente de al
calde que fue del Excelentí
simo Ayuntamiento, exten
diendo la condolencia a los 
familiares de las finadas. 

Finalmente se acordó agra
decer a la Asamblea de la 
Cruz Roja Española la con
cesión a este Excmo. Ayun
tamiento de la placa de tan 
benemérita Institución, y fe
licitarla por la solemnidad 
de los actos de la inaugura
ción oficial de su Clínica. 

Hoy, "fiesta de la Baiérita'' 
A b e n e f i c i o d e l a C r u z R o j a 

Conforme tenemos anunciado, 
hoy, jueves, festividad de San 
Pedro y como en años anterio 
res, se celebrará en nuestra 
ciudad la «Fiesta de la Bande-
rita», con cuyo motivo se efec
tuará una cuestación pública en 
favor de las obras y necesida
des de la benemérita institución 
de la Cruz Roja. 

Serón establecidas, en distin
tos sectores de la ciudad, las 
siguientes mesas petitorias: 

Mesa del Ejército, presidida 
por 'a Excma. señora del capi
tán general de la sexta región, 
situada en el paseo del Espolón. 

Mesa del Gobierno Civil, pre
sidida por la Excma. señora do
ña Eloísa Martínez-Conde Mu
ñoz de Trillo-Figueroa, presiden
te de honor de la Cruz Roja, en 
la fachada principal del Banco 
de Bilbao, calle' de Vitoria. 7. 

Mesa de la Cruz Roja, presidi
da por doña Carmen Ríu de Vi-

t a c í o n 
G a n a n d o t i e m p o e n t o d o s i o s t u i t i v o s 

c o n i a s c o s e c h a d o r a s J o h n D e e r e 

Sólo las cosechadoras John Deere le permiten una ins tan tánea puesta a punto 
para cambiar de cultivos/ sin pérd idas de t iempo ni complicadas adaptaciones. 
Cada cosechadora John Deere posee a d e m á s 
ia máxima capacidad en cada categoría/ 
y, sea cual sea e| cultivo al que se enfrenten, 
le darán grano absolutamente l impio cosechado a gran velocidad. 
Sin duda, usted necesita una John Deere para ganar tiempo... y dinero. 
Vea la gama de cosechadoras con su Concesionario John Deere 
y p regún te l e . sob re nuestros planes 
de financiación y post-venta. 

ti agricultor progresisr 
it aoficu'TOf Jch" Dsere 

mm 

Concesionarios 
E M I L I O G I L P E R A L T A Y C I A , S . R . C . 

3lza. Dr. Albíñana, 1 - Tels. 20 38 05 y 20 68 37 
B U R G O S 

C A S A G U T I E R R E Z 
Plza. Primo de Rivera, 20 - Tel. 842 

A R A N D A D E D U E R O 
B R A U L I O G A R C I A P E R E Z E H I J O S 

T e l . 5 
V I L L A Q U I R A I M D E L O S I N F A N T E S 

ítanoewa, en la fachada principal 
de ta Excma. Diputación provín-
-ial. 

Mesa de la Delegación de 
Sindicatos, presidida por la se
ñora de Celis, en la calle de 
San Pablo edificio de ia Dele
gación de Sindicatos. 

Mesa de la Catedral, presidi
da por doña Concepción Bravo 
de Giménez, junto a la puerta 
del Sarmental. 

Mesa de las Damas de la Ca
ridad, presidida por doña Maria 
Luisa Ríu de Sancho, situada en 
'a igletia del Carmen. 

Mesa de la Audiencia, presi
dida por la Excma. señora de Vi-
vas. situada junto a la Cafetería 
Isla, en la avenida del Genera
lísimo Franco 

Mesa de la Iglesia de la Mer
ced, presidida por la señora de 
Simón, situada en 'a puerta prin
cipal. 

Mesa de la Sociedad de Amas 
de Casa, presidida por doña Ali
cia Olcda. señora de Pérez Ro
mero, en la plaza de la Cruzada. 

Mesa de plaza de Alonso Mar
tínez, presidida por las señoras 
doña María Paz y doña Purifica
ción Pinedo. 

Mesa de Sección Femenina, 
presidida por la delegada, seño
rita Vicenta López Ortiz, situa
da en la fachada principal de la 
iglesia de San Cosme 

Mesa de Gamonal presidida 
por doña Iluminada Carcedo y 
dofia Maruja Movilla, situada 
Junto a la confitería «Sima», en 
las Mil Viviendas. 

Sala de Fiestas 

DIAS 29 y 30 DE JUNIO 

I.0 y 2 DE JULIO 

FABULOSO GRUPO 

« F E » 
DE MADRID 

L o t e r í a N a c i o n a l 

E L D I A 5 D E J U L I O 

S O R T E O 

D E L O S M I L L O N E S 

Después de dos meses con
secutivos de sorteo semar 
nal (tan bien acogidos por 
el públict que en los tres úl
timos días de Junio se han 
agolado totalmente los bi
lletes, después de alcanzas 
el 95 por ciento en las ven
ta- de los restantes soncos 
de Mayo y Junio) volvemos 
durante los tres meses de 
verano a la cadencia decenal 
celebrando sorteo los días 
5. 15 y 25 de cada mes. co
mo ha sido hasta ahora nor
ma habitual. En Oclubre voh 
verá < haber cuatro sol teos. 

El que está ahora a la 
venta, próximo ya a ago
larse, es el Sorteo de loá: 
Vlillones, qut con un pre
mio de einticinco millones 
de pesetas y veinte de uiT 
millór en cada serie, repar
tirá cinc premios de vein-
t i c i nn millones y cien tl« 
un millón lo cual justifica 
plenamente su sobrenombre 
y el favor público de que-
disfruta Fn total con pe
drea reln'pfirros. anroxima* 
ciones. etcétera, se disiribui-
rá premuK en este corteo 
por un Imnnrte total de se
tecientos millones de pése
las. 

El sortív, de los millones 
se efectuará en el salón de 
sorteos de la Lotería N'acio-, 
nal el dfa 5 de Julio a ta ĵ 

de la macana. 
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E N F I E S T A S 

la ciudad cabrá animación en la víspera de San Pedrn y San Pable 
Pese a que el día de ayer fue borgaleses residentes fuera de 

climatológicamente desapacible, la ciudad y de numerosos foras-
la ciudad cobró aire de fiesta, teros. 
observándose la presencia de Grupos de dulzaineros reco-

t c m c o * 

A T L A S 

H E R M A N O S - — 

T O N E T T I 

i ¡EXITO CLAMOROSO!' 
¡¡INENARRABLE!! 

Instalado en lo Quinta 
(Sitio de costumbre) 

HOY. TRES FUNCIONES 

4.45 y 7,45 tarde 
y 10,45 noche 

25 ATRACCIONES 
INTERNACIONALES 

HOY Y TODOS LOS DIAS 

TRES FUNCIONES 

uTANDARIKA» 

"LA MULA INDOMITA» 

«LOS MARINOS 

COMICOS» 

AYER DEBUTO 1A COMPAÑIA 
DE REVISTAS ZORI-SANTOS 
Y CELIA GAMEZ, EN E l 
((GRAN TEATRO» 

Ayer hizo su debut con el m á s resonante éxito l a 
COMPAÑIA DE REVISTAS ZORI - SANTOS y CE
L I A GAMEZ alcanzando \ in verdadero tr iunfo ar
tístico y de públ ico que-Uenaba el G R A N TEATRO, 
el mayor de la ciudad, que nrodieó los aplausos en 
todos los números , los m á s grandiosos de toda su 
vida en l a Revista v rió sin descanso con la gracia 
sin iffual de estos dos cómicos, verdaderos colosos de 
!a carcajada que se urodigó en todo el libreto, 
uno de los m á s loerrados con in te rés v a lee r ía en 
todo momento. 

Les deseamos una buena estancia en la ciudad, 
que todos los años Ies recibe con verdaderas eanas 
de admirar su inimitable vis cómica v su insunera-
ble presentac ión que les coloca en el primer nuesto 
de la revista española . Enhorabuena v que sis:an 
ios éxi tos , con t inuádores de los apoteósicos va a l 
canzados en su larea temporada en el Teatro A l -
cazar, de Madrid. 

T E A T R O 
A R G E N T I N O 

Instalado al f inal de la feria 
EXITO D E L PRIMER PROGRAMA 

Hoy, tres grandes funciones numeradas: 5 
y 8 tarde y 11,15 noche. 
¡SIN DUDA A L G U N A EL MEJOR ESPEC

TACULO DE LAS FIESTAS! 
¡VEA.. . Y COMPARE! 

(Mayores 18 años) 

S A I A DE F I E S T A S 
( D A N D Y S C L U B ) 

Aire acondicionado. — Tempera!ura ideal 

HOY, TARDE i NOCHE 

Tr iunfa l reapar ic ión del CANTANTE D L L A 
P O P U L A R I D A D 

P E P E B L A N C O 
Y la bell ísima estrella de la canción mo

derna y española. 

M A G D A R O S A 
t E X T R A O R D I N A R I A S FIGURAS EN I N 

SOLO PROGRAMA 

El magnifico Conjunto-a t racción 

«FAIR PLAY» 
Y LA ALEGRE Y D I N A M I C A 

O r q u e s t a « D A N D Y ' S C L U B » 

Sesión de noche: O R A N VERBENA. 

rrieron las calles desde primeras 
horas oe la mañana A las do
ce, s¿ disparó la tradicional 
bomba y bailaron los danzantes 
ante la Casa Consistorial. 

A partía del mediodía, muchos 
centros oficiales cerraron sus 
dependencias comenzando sus 
funcionarios a disfrutar fas va-
caclonds de fiestas. 

Los paseos y habituales zonas 
de esparcimiento cobraron espe
cial animación a partir del me
diodía. 

Extraordinaria afluencia de pú
blico se registró en los estre
nos teatrales y cinematográfi
cos, en el circo y en el «real» 
de la feria. 

Con asistencia de numerosa 
grey infantil dieron comienzo las 
actuaciones del Teatro de Títe
res que dirige «Karraskedo» El 
ex-moní.stefio de San Juan aco
gió a numerosos niños que 
aplaudieron las aventuras de su 
héroe «Gigantín», al que anima
ron para salir victorioso de sus 
arriesgcidas aventuras -Karras-

Sala de fiestas 

D!AS 29 y 30 DE JUNIO 

1.° y 2 DE JULIO 

FABULOSO GRUPO 

« F E » 
DE MADRID 

U T R E R A M O L I N A 
A G I N E B R A 

Madrid (Loses). — El 
subsecretario de Trabajo, 
don José Utrera Molina, ha 
salido esta m a ñ a n a con 
dirección a Ginebra para 
tomar parte en la 187 re
unión del Conseio de A d 
min i s t rac ión de la Orga
nización Internacional del 
Trabaje»'. 

El s e ñ o r Utrera M o l i 
na p rés ide la delegación 
gubernamental esp a ñ p l a 
Que en la recientement e 
celebrada 57 reunión de la 
Conferencia de la O. I T. 
fue elegido miembro del 
citado Conseio de A d m i 
nis t ración, elección eme re
cavó' asimismo en el repre
sentante de los émoresa -
rios esDanoles. 

SE VENDEN 

PISOS 

Y 10CAIES 
Calle Santa Affueda, 38 

Informes: Telefono 204,285 

kedo» puso en escena la obra 
«La Corte del Rey Bartolo». 

Hoy, a la. misma hora, siete y 
media de la tarde, «Gigantín• 
volver.i a actuar para los niños, 
en la gran aventura «El sultán 
AI<i-Moh<':ined». 

VERBENA POPULAR 

Pese a lo desapacible del 
tiempo, la verbena popular ce
lebrada anoche, registró extraor-
dtaária animación. Varias agru
paciones musicales comenzaron 
su actuación a las once, prolon-
gándosa hasta cerca de las dos 
de !a madrugada. 

El Ayuntamiento colocó faro
lillos venecianos en el andén 
central del paseo del Espolón, 
dando mayor animación 3 la 
verbena. 

Igualmente industriales barra 
queros montaron puestos verbe
neros z la entrada y a lo largo 
del xiseo, contr&uyendo tam
bién, con ello a la brillantez de 
la popuiat fiesta. 

En el Círculo de la Unión se 
celebró un animado baile para 
los socios de la entidad . 

PROHIBICIONES DE 
APARCAMIENTO 

La Policía municipal nos comu
nica que con motivo de la misa 
pontifical que se celebrará en 
la Santa Iglesia Catedral, queda 
prohibido el aparcamiento de to 
da oíase de vehículos a partir 
de las ocho de la mañana y 
hasta la terminación de la misma 
en ¡os lugares siguientes: Plaza 
de losé Antonio, calle de la Pa
loma •/ plaza de Santa María. 

Igualmente y con motivo de la 
celebración de una prueba ciclis
ta quñda prohibido el aparca
miento a partir de las diez de 
la maicena-y hastá la termina
ción de la misma en los luga
res siouientes: Avenida de los 
Reyes Católicos, a zmhos lados 
y en tocia su extensión. 

Advirtiéndósé que todos los 
lugares mencionados quedarán 
debidamente señalizados y que 
los coches que se encuentren 
estacionados en los mismos a 
partir de las horas señaladas 
serán retirados a los garajes mu-
nicipale; mediante los servicios 
de liria grúa con cargo a cuen
ta de ft>3 propietarios do los "e-
hículos. -

PROXIMOS CONCIERTOS 
EN E L MONASTERIO DE 
SAN JUAN 

El sábado próximo día 1.-
de Julio a. las ocho de la 
tarde se celebrará un con
cierto en el Antiguo Mo
nasterio de, San Juan a car
go de la gran orquc.sia «Cas-
pav Sanz» dirigida por Ma
inel Grandía de la Asocia
ción Española ele Pulso y 
Púa de Madrid, organizado 
poi el Exorno. Ayuntamien
to con motivo de las ferias 
y fiestas de San Pedro y 

Pablo. 
Igualmente, e! dominan a 

las ocho de la tarde en el 
mismo lugar se prevéntáfáf) 
«Les Pelils Cauteuis de 
l'Abbayc" de, París con un 
concierto coral. 

Ambas actuaciones son gra
tuitas. 

CONCIEHTOS MUSICALES EN 
EL FSPOLON 

Conciertos que interpretará la 
músins del Gobierno Militar de 
Burgos beio la dirección del ca 
pltán director D. Sebastián Mar 
tínez Oni? de land-iluce en el 
paseo de. Espolón en los días 
29 y "íO de Junio a Ií.s ocho df 
la tarde. 

nía i'9. — Primera parte: San 
tandee, pasodoble. E Rosiljo; 
El barbero de Sevilla, obertura 
Rosini y A orillas del Danubio 
azul. Valses. Johann Strauss 

Segunda Parte: Molinos de 
viento, fantasía. P. Luna: Don 
Gil de Alcalá, fantasía. Manuel 
Penella y El tambor de grana 
deros. obertura. R. Chapí. 

Oía ZO. — Primera parte: Con 
arte y salero, pasodoble. Monta 
ñés: Ro^rmunda. obertura. Schu 
bert y La torre de! Oro. ¿relu 
dio sintónico, ta. Giménez. 

Segunda parte: Alma de Otos 
fantasía. J. Serrano: El bateo 
gran fantasía. Federico Chueca 
y La marcha de Cádiz, selección. 
Valverd« y Estellés 

Hof, Verbena de la Prensa 
en la Ciudad Deportiva Militar 

G r a n a n i m a c i ó n p a r a a s i s t i r 

a l a b r i l l a n t e f i e s t a 

Existe extraordinaria animación para asistir a la ver
bena de la Prensa que, organizada por la Asociación de 
la Prensa, se celebrará esta noche, a las once, en el mag
nífico marco de la Ciudad sportiva y concretamente en 
las zonas de "La Garrocha" y en las piscinas. 

Amenizarán la verbena de la Prensa, que por genti
leza del capitán general de la Región se celebra en el 
incomparable marco de la Deportiva Militar, el conjunto 
orquestal de color "The Brothers", que hará su pre
sentación en Burgos y que viene precedido de extraor
dinaria y merecida fama alcanzada en las principales 
capitales españolas, donde su actuación ha sido altamen
te elogiada. Colaborarán ei. la amenización de la fiesta 
junto con el grupo orquestal de color, las dinámicas 
agrupaciones musicales "Los Toncla's" y "Grand Prix", 
conjuntos musicales de merecida fama y que cuentan 
con gran aceptación entre la juventud. 

A la verbena asistirán las autoridades y destacadas 
personalidades de la vida social burgalesa y, dado el in
terés puesto por los organizadores y la eficacísima co
laboración prestada por la Ciudad Deportiva Militar, 
volverá a contar —como en años anteriores— eon la 
presencia de numerosos burgaleses y forasteros, que. dis-. 
frutarán de una gratísima velada dentro del • mejor am
biente festero de nuesttos "sampedros". 

G R A N T E A T R O 
- HOY - 8,1' TARDE y 11,30 NOCHE 
¡¡LA MAXIMA SENSACION DE ESTAS 

FIESTAS!! 
E X I T O APOTEOSICO 

DE L A COMPAÑIA DE REVISTAS 

Z O R I - S f l N Í O S 

Y C E I I A G A M E Z 

Presentando el estreno original de 
MANUEL BAZ 

y maestro 
GARCIA MORCILLO 

( E l U I T I M O D E E l i m S ) 

M O N I K A K O L P E R 

R O B E R T O C O B O 

J O S E S A N T A M A R I A 

S I R A L A S S O 

EL FABULOSO 
LE BALLET 

Y la «superve-
dette» inglesa 

D I A N A 

D A D V E Y 

Escenarios cor
póreos ideados y 
realizados por el 
artista fallero 

MODESTO 
GONZALEZ 

POR SI COMPLICADO MONTAJE 
NO ACTUARA EN NINGUN 

OTRO TEATRO DE LA REGION 

FASTUOSO 
GRAN COMICIDAD 

LA REVISTA DEL ASrO 

¡¡EL EXITA/.1 DE UA 1EM PORA DA EN E l 
TEATRO ALCAZAR. DF MADRID!! 

NADA PUEDE COMPARARSE EN ESTAS 
FIESTAS A ESTE ACONTECIMIENTO PORQUE 
ES •iTIMCDII 
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A CASI 70 ESPECIES , PECULIARES Y AUTOCTONAS 
ASCIENDE LA FAUNA DE NUESTROS RIOS Y MARES 

S a n t a n d e r , A s t u r i a s y G a l i c i a , p r i n c i p a l e s 

f o c o s s a l m o n e r o s d e n u e s t r a c u e n c a f l u v i a l 

H a y e j e m p l a r e s q u e a l c a n z a n 

u n p e s o d e 1 8 k i l o s 

• 

E n u n o s 1 5 0 r í o s se d e s a r r o l l a l a t r u c h a 

p o d e r o s a a t r a c c i ó n d e p o r t i v a e i n d u s t r i a l 

E n e l G u a d a l q u i v i r p r o l i f e r a e l e s t u r i ó n 

• O 
P o r J o s é V A R A F I N E Z 

O • 

A casi 70 especies de habitantes marinos o de agua dulce 
asciende nuestra riqueza piscícola, que puede tenerse como 
racial o autóctona, por de arrollarse nuestros ríos o en 
las aguas cercanas a nuestro" I -ales mai f' ,os. 

La mayor parte de estas especies ^on, o bien comestibles 
O bien Industrialmente aprovechables por lo que la pesca en 
el país, representa, sobre todo en lo que afecta, principal
mente, a ciertos ejem .ares, marino», jna rentable actividad, 
que sobrepasa el típico pasatiempo del deporte. 

Citar toda fa exuberancia de «nadadores» fluviales o ma
rinos supondría la elaboración d.- b nen. por 
lo que nos Hetendremos únicamente ei. examinar algunos de 
los tipos más solicitados por los pescadores deportivos o pro
fesionales ,y que suscitan la curiosidad de tanto turista o 
simples viajeros del país. 

AMBIVALENCIA DEL SALMON 

Los ríos costeros de nuestras tierras vernáculas, suelen 
ser los escapes naturales que el salmón reclama, en su dis
persión dantica, como baluarte meridional de una de sus 
etap s vitales mát cautivadoras, por el desove de 8.000 hue
vos oor hembra de 5 kilos, y subsiguientes fases de creci
miento, desarrollo y lozanía, hasta que se encuentran en con
diciones de danzar por las translúcidas aguas continentales, 
hasta alcanzar su madurez completa. 

En los cauces de nuestros claros y sonoros torrentes mon
tañosos, pasan unos tres años de su no muv dilatada exis
tencia. Cuando ya han alcanzado un grado de crecimiento con-
«Iderable, retornan a los insondables misterios de las regio
nes subacuáticas, y, finalmente, concluido su incremento bio
lógico y sexual, fenecen en los parajes exintos «cuaresmales», 
según expresión de los pescadores que han buceado en estos 
hondos refugios. 

Nos referimos a l «salmón .ialar», que arranca de los ma-
rés. cerca dé nuestras tierras, y vive, durante' unos tres años, 
en los frescos torrentes montañosos, de aguas claras y ale
gres fulgores solares. Por un ejemplar de estos salmónidos, 
cualquier pescador que se precie darí? un ojo de la cara, 
porque su -aptura es difícil; representa uno de ios manjares 
más exquisitos que ofrecen las agua;- dulces de nuestros ios 
serranos y llegan a. pesar,, con frecuencia, 12. 14 v hasta 8 
kilos. 

Los ríos salmoneros de España están representados por el 
Bidasoa, Asón, Nansa, Pas, Pigüeña. Mié ? y Gándara, en la 
provincia de Santander; Cares, Sella, Navia. Narcea., Cañero Pi
güeña y Piloña, en Asturias; y el Eo, Ulla, Tambre. Mandeo, 
Masma, Sor, Eume; Lérez, Verdugo, Aliones, Andró y Miño, en 
Galicia. 

LA TRUCHA, MUY CODICIADA 

La más castiza de las truchas españolas, es la que recibe 
e! nombre de «trucha común» —"salmo trulla fario—». de pig
mentación /arlada, como sus congéneres, según el río en que. 
normalmente, se desenvuelve su vida. 

Este salmónido abunda en España, ¿on 150 los ríos, perte
necientes a 30 provincias, los que albergan este preciado te
soro acuático, que atrae el interés —y la codicia-
de déportistas y pescadores profesionales por su aprecio, al
tamente codiciado, en la cocina nacional. No alcanza la mag
nitud de los poderosos salmones, pero existen ejemplares que 
llegan a los 10 y 12 kiloá de peso 

Sería un auténtico espectáculo piscitarlo de singulares pro
porciones, hacerse con un ejemplar de la denominada "trucha 
arco iris» —«salmo trutta irideus»—. bastante diferente de la 
citada con anterioridad, pero en |a que sobresale un atractivo 
color azulado; motas negras; tonos ocres, cuando su permanen
cia se dilata en ríos de aguas profundas, y hasta un matiz 
rosado e. sus bandas laterales, que srbresale notablemente 
en la especie, la que, para algunos zoólogos, pudiera ser de las 
aclimatadas, como subespecie de las existencias en la Sierra 
Nevada, de Estados Unidos. 

Es menos atractiva la trucha marisca o reo —«salmo trutta 
trutta»—, pero posee una virtud que la hace sumamente gra
ta a ios ojos de los españoles, porque es un impenitente po
blador sistemático de nuestros ríos continentales. Parece ser 
que habita en sus frescos aguajes desde el principio de los 
tiempos. 

Nace en el rfo, como el salmón, y su desove verifica, 
asimismo, en las corrientes cristalinas del nacimiento de es
tas corrlenteá Por alimentarse, cas; esencialmente de crus
táceos, posee un tinte rosado, muy vistoso, aunque desvaido, 
ya que su color depende de la profundidad y cualidades genui-
nas de las corrientes fluviales 

EL LUCIO. AFRANCES^pO 

Hay paladares que desechan los no demasiado tinos bar
bos, que navegan por las considerables extensiones de los ríos 
interiores del país. A nosotros nos agradan Y nos agrada, prin
cipalmente, su dimensión —no hay barbo minúsculo—: su b.a-
vura y la dificultad que para hacerse con el ejemplar lleva 
consigo. 

Son tres las clases de este pescad genuinamente espa
ñol: las ogas; la carpa común y la carpa real. 

La boga no es extremadamente fina, pe o abunda en nues
tros ríos con una profusión extraordinaria Los pescadores se 
hacen con ella, fácilmente, y - i cantidades copiosas Para que 
en una sesión aprehendan 50 kilos dd potente pez no les 
hace falta nada. Su tamaño no suele sobrepjsar los 300 gramos. 

La carpa común es racial No asi la -carpa real», que se 
adaptó, fácilmente a nuestros ríos después de ser trasladada 
de otras latitudes. 

Otro tanto le ha ocurrido al lucio y al black-bass El tEsox 
luclus-, se trajo de ¡"rancia En nuestros medtos acuáticos .c 
ha adaptado y hasta ha mejorado e. calidad y potencia. Es de 
color verdosjs aceitunado y su fiera voracidad alcanza tal 

glotonería que ha merecido el sobrenombre de «tiburón de 
río». 

También se ha aclimatado a nuestras corrientes acuícolas el 
famoso buchón, de germana casta. Sus condiciones, como plato 
de mesa, srn excelentes, y en e! país de origen se le conocía 
como el «salmón del Danubio», 

Anfibios, hasta cierto punto, o metafórioamente, si se pre
fiere, los mugílidos alternan las aguas dulces con las marinas y 
su especie se halla extendida poi toda la península, por lo 
que han sido bautizados con diversos nombres, según proven
gan del Norte —coreónos—, Asturias —muelles— y Galicia 
- lisas—. Andalucía y Levante adoptan idénticas denominacio
nes. 

Mugílido es la anguila —.anguilla anguilla»— único repre
sentante en Europa de esta familia 

EL ESTURION, UN LUJO 
Este bicho ,y hasta el congrio, por su tacto escurridizo, . o 

nos gusta. La anguila, además,: tien.^ pinta de reptil. Con su 
pan se la coma Congéneres de esta especie son el sábalo. 

la saboya y el esturión. 
Los dos primeros no son extremadamente prolíficos. por lo 

que los pescadores ni los tienen en cuenta. 
No ocurre así con j | esturión, de prehistórica ascendencia, 

que se sumerge en el Guadalquivir, com. lugar de refugioi 
para efectuar los principios de reproducción. 

Pero ¿saben ustedes lo que se deriva de este inapreciable 
pez? Pues... jalgo que hace temblar nuestros bolsillos! ¡Nada 
menos que el Imposible caviar, una de cuyas motitas —p r̂te 
de la puesta— negras, sobre un pedacito de pan. representa 
una buena suma de pesetas. 

Merecen citarse algunos de los nombres de nuestra fauna 
fluvial, por el chocante nombre cor. que fueron bautizados. 

Barracudas, cabrillas, cachos o gallegos, chopas, dentones, 
doncellas, doradas, emperador, escorpinas, gitanos, julias. mo
renas —crueles e insaciables—, rublos, serviolas o lechas, 
pintos, etc. 

España, Ideal enclave natural en el Suroeste del Continen
te europeo, es un biogónico medio excelente para las especies 
acuáticas silvestres. 
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REUNION DE LA COMISION EJECUUVA 
DEL CONSEJO PROVINCIA1 SINDICAL 
Presidida por el delegado pro-

y¡ncial de la Organización Sin
ocal ó00 José francisco de Ca
lis Moreno, y con asistencia de 
sus miembros, se reunió en la 
Casa Sindical la Comisión Eje
cutiva dd Consejo Sindical pro
vincial, que. a lo largo de una 
prolongada sesión de trabajo, 
gstudl5 y debatió diversos ta-
roas relacionados con la pro
blemática socio • económica Hr 
la provincia. 
ASPECTOS ECONOMICOS 

Ablacta la sesión, el director 
provincial del Secretariado de 
Asuntos Económicos, don José 
Luis Miguel de la Villa, día 
cuenta del estudio llevado a 
cabo por el Consejo Económico 
provincial sobre la comarca de 
acción especial Villadiego-Cas-
trojeriz. que ha versado funda
mentalmente sobro los niveles 
da renta asignada, ya que otros 
aspectos han sido tocados por 
las delegaciones provinciales de 
los Ministerios. 

Seguidamente pasó a informar 
da la situación en que se en
cuentran los Consejos Econó
mico Sociales Interprovinciales 
del Norte y del Duero Del pri
mero se ha verificado un nue
vo planteamiento de ponencias, 
una de las cuales, la de «Ga
nadería», se pretende sea atri
buida a Burgos, y celebrará re
unión er Pamplona el día 27 
da Julio. En cuanto ál Consejo 
Económico-Social del Duero, en 
la primera quincena de Julio 
celebrará reunión la Comisión 

Permanente del mismo en nues
tra ciudad, teniéndose prevista 
la celebrcción de asamblea pie-
naria para el mes de Septiem 
bro en Valladolld. 

Hizo también referencia el di
rector de Asuntos Económicos 
a la i Semana nacional de la 
pequeña y mediana Empresa ce
lebrada en Gijón, resaltando 
que la ponencia «Financiación», 
asignada a esta provincia, me
reció loda clase de elogios. 
ASPECTOS SOCIALES 

El director provincial del Se
cretariado de Asuntos Sociales, 
don Leopoldo Roldán Calvo, con
cretó su Informe sobre los pro
blemas del paro, expedientes 
de regulación del empleo. Con
venios Colectivos. Normas de 
obligado cumplimiento y conci
liación sindical. 

La situación de paro, en ci
fras abeolutas, se ha Incremen
tado si bien es cierto que re
lativamente tiende a decrecer. 
En lo que va de año han sido 
diez "lof; expedientes de regula
ción 'de empleo presentados y 
aprobados, afectando a unos 
cuatrocientos puestos de traba-
Jo. - " 

Mención especial mereció la 
convención colectiva, en la que 
hay (¡ue destacar el Incremento 
de normas de obligado cumpli
miento. 

Con respecto a la conciliación 
sindical como manifestación del 
conflicto Individual, hay que 
sentirse francamente optimistas, 
puesto que el número de ave

nencias es muy superior al re
gistrado en etapas anteriores. 

También se refirió a los ni
veles salariales asignados en 
las distintas actividades que, en 
general, son Inferiores a la me
dia nacional. 

Dio cuenta del estado en que 
se encuentran las gestiones re
lativas e la creación, dentro de 
nuestra provincia, de un centro 
especial del P. P. O., que para 
su finalización van a ser coro
nadas por la actuación del ex
celentísimo señor gobernador 
civil da la provincia. 

Otro aspecto del que también 
informó fue el relativo a la bús
queda de soluciones para el Hos
pital de Santiago de Miranda 
de Ebro. 

ASPECTOS ASISTENCIALES 
Seguidamente el director pro

vincial del Secretariado de Asis
tencia y Promoción don Manuel 
Gómez Galarza, dio cuenta de 
las actividades propias de ^u 
departamento, entre las que des
tacan las relativas a becas sin
dicales, residencias de Educa
ción y Descanso, turismo so
cial, / actos del 18 de Julio. 
INTERVENCION DEL DELEGADO 

PROVINCIAL 
Pof el presidente de la Co

misión Ejecutiva, delegado pro
vincial de Sindicatos, señor De 
Celis Moreno, se Informó del 
concurso para él Polo de Bur
gos en 1972, inversiones a rea
lizar y número de puestos de 
trabajo que se crearán. 

TESIS COINCrDE N T E S. 
«Teleexpres^. Barc a l o n a 
(Página 11). 24-VI-72. Co
mentario de P e d r o O. 
Costa 

C r e o que una conclusión 
correcta tras la lectura aten
ta de las Leyes Fundamen
tales nos llevaría a pensar 
qu» la unidad que estas le
yes reclaman para el país, es 
sencillamente su aceptación. 
Creo que de esta realidad 
son conscientes un número 
creciente de grupos pertene

cientes u orlginarlos d e l 
Movimiento, que cada vez 
más están p i d i e n d o , por 
ejemplo, la pluralidad de las 
asociaciones. Hace q u i n c e 
días nos referíamos ai ma
nifiesto de los '-Círculos Doc
trinales José Antonlo>, cu
yas conclusiones calificába
mos de sorprendentes por 
venir de quienes venían. Es
ta semana han pedido cía 
pluralidad dentro de la uni
dad» asociaciones de tanta 
afinidad a las Leyes Funda-

ÜNIEPIO DE CONOIICTORES 

MECANICOS 

B U R G O S 

Se pone en conocimiento de los señores aso
ciados, tienen a su disposición en Sec re t a r í a el 
programa de Fiestas de San Cr is tóbal . 

El cuál o o d r á ser retirado, dentro de las 
horas de oficina. 

ÉL PRESIDENTE, 

T o m á s Deleado 

F E L I C E S F I E S T A S 
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C o n s t r u c c i o n e s 

A R R A N Z A G I N A S 
Plaza de la Cruzada, núin* 1 -:- B U R G O S 

mentales como la Herman
dad de Alféreces Provisiona
les o la Asociación de Ant i 
guos Miembros de Juventu
des, por medio de su Co
misión Permanente. 

Mientras esto sucede, en 
Bilbao pronunciaba un dis
curso el ministro de Obras 
Públicas, don Gonzalo Fer
nández de la Mora, en el 
que entendía la unidad, a 
nuestro modo de ver, más 
bien como una uniformidad 
utópica, imposible de lograr 
si se cuenta mínimamente 
con la libertad de los Indi
viduos. Algunos polítti eos 
afines a las esferas del Go
bierno consideran en este 
momento a don Gonzalo Fer
nandez de la Mora como 
uno de los máximos Ideólo
gos del Régimen. SI esto es 
así, el tema resulta muy no
table, pues sus dlscu r s o s, 
aunque elabox-adoa con un 
mayor racionalismo y unaa 
formas más cultas, mantie
nen unas tesis de fondo ex
traordinariamente coinciden
tes con las de los discursos 
de don Blas Pinar. 

CON EMOCIONADA I N 
DIGNACION ESCRIBIMOS 
ESTE APRESURADO CO
MENTARIO, en el cual uni
mos a la censura del inno
ble atentado nuestro testi
monio dé perenne homenaje.1 
al gran español y gran pa-' 
triota que fue el laureado 
general Sanjurjo. La inútil 
barbarie de estas violencias 
se revela al coru-iderar que 
si sus autores pretenden con 
ellas forzar el retorno a cier
tas etapas o formas preté
ritas, n i demuestran con su 
conducta culpable represen
tar ideas que merezcan res
peto n i podrán, jamás, ob
tener otra reacción como 
respuesta que la negativa 
más rotunda de. la comuni
dad nacional a sus torcidos 
propósitos.—(«ABC») 

ADULTERACION DE A L L 
MANTOS. «Sol de Espa-
ña». Málaga. 25-VI-72 (Pá
gina 3). Editorial. 

Existe una normativa eñ ; 
materia, ya totalmente ela
borada, que —ignoramos— 
por qué causas aún no ha 
entrado en vigor. Nos refe
rimos al código alimentario. 
Creemos que este texto le
gal podría ser inapreciable 
ayuda a los consumidores. 
Pues hasta ahora y dada la 
legal indefensión en que 
encuentran resultan total
mente fuera de lugar las 
e x h o r t aciones de unos y 
otros para que ellas mismas 
actúen de control y policía, 
denunciando Irregularidades. 
Creemos que la rápida pues
ta en vigor del código ali
mentario es una necesidad 
inaplazable. 

CARTA ABIERTA A UN 
NUEVO SUBSECRETA
RIO. (Don Rafael Mendl-
zábal Allende) 

Las esperanzas que mu
chos ciudadanos e s p a ñ o l e s 
ponemos en su Incorporación 
a la Subsecretaría de Edu-; 
cación y Ciencia se derivan 
de la necesidad de que sean 
barridos los confusos siste
mas, planes de estudios y 
métodos de enseñanza que 
amenazaban con frustrar, a 
plazo no demasiado largo, el 
desarrollo económico y so
cial de este país. Usted no 
pertenete a la Internacional 
de los teóricos de la refor
ma como un fin en sí mis
mo y ello es una garantía y 
la principal razón do la es
peranza que su nombramien
to como subsecre t a r 1 o de 
Educación y Ciencia provo
ca Parece llegado el mo
mento de terminar con da 
revolución cultural» que el 
equipo saliente trajo consi
go. Que Dios le ayude a us
ted en la tarea y si le da 
fuerzas para cerrar la Fa
cultad de Ciencias de la In
formación, mejor.— (F. Ca
rantoña, en «El Comercio*) 
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ACTO DE CONFRATERNIZAÜON ESCOLAR 
SALAS DE LOS INFANTES 

O r g a n i z a d o p o r l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

Como culminación de la 
l a b o r escolar desarrollada 
por los colegios de niños y 
niñas del Círculo Católico de 
Obreros, en el año. académi
co 1971-72. el pasado día 26 
de Junio se trasladaron más 
de 600 alumnos y sus res
pectivos profesores a Salas 
de loe Infantes, donde vivie
ron una jornada Inolvidable 
de confraterni2aclón con 'os 
escolares y profesoraflo ele 
la citada localidad burga
lesa. 

A las diez de la mañana 
hacía su entrada en la po
blación la caravana formada 
por diez autocares, de los 
cuales descendieron alumnos 
y educadores para organi
zarse en la plaza mayor de 
la ciudad sálense y dirigirse, 
formando un vistoso desfile 
encabezado por la banda de 
trompetas y tamboree y cru-
nados eucai-ísticos del Círcu
lo Católico, a la iglesia pa-
vioquial, en la que se con-
celebró uña misa presidida 
por el Rvdo. Padre Francis
co García Orti2, S. I . , asisti
do por dos sacerdotes dé la 
comarca. E l primero dirigió 
a los niños una emotiva plá
tica resaltando los valores 
humanos y cristianos de la 
convivencia que se estaba 
celebrando. Se acercaron a 
recibir el -pan de los án
geles cientos d'?, niños. : 

Tras la misa, la grey In
fantil, profesorado y varias 
personas de-la localidad, se 
trasladaron a la plaza de to
ros, gentilmente cedida' por 
el Excmo. Ayuntamie n t o, 
donde tuvo lugar un progra

ma deporíivo-recreativo. El 
emocionante partido infan-
t i l de fútbol, la comicidad 
de la carrera de maletas y 
de la de sacos, la energía 
desplegada en la tracción de 
cuerda y cadena, el suspen
se del juego de las botellas, 
la vistosidad de la carrera de 
cuádrigas, la dificultad de 
escalar la cima de la cuca
ña y la algarabía que pro
dujo la suelta de pollos en 
el ruedo, hicieron la delicia 
do los pequeños en la sesión 
matutina. 

A l mediodía se celebró una 
comida campestre en el pi
nar, para niños y profesora
do encargado de acompañar
los. El resto del profesorado, 
sacerdotes, representantes de 
la Caja ^ e A h o r r o e d e l 
Circulo Católico y autorida
des de la localidad, se re
unieron en un almuerzo de 
hermandad en un céntrico 
restaurante. A los postres de 
la comida, hizo uso de la 
palabra don Julio Gonzalo 
Soto para destacar la vincu
lación y el cariño entraña
ble que la Caja ha sentido 
siempre hacia el Magisterio 
burgalés y el espíritu de ser
vicio incondicional a favor 

A P R E N D I Z A 

precisa importante comercio 
de perfumería de esta capi
tal. Interesadas llamar al <e; 
léfono 204162. Burgos. 

(R O C Múm 1463^ 

de los artífices de la forma
ción humana. Una salva de 
aplausos rubricó sus pala
bras. A continuación, el se
ñor alcalde expresó su espe
ranza de que los medios de 
comunicación social han do 
contribuir poderosamente b1 
entendimiento y fraternidad 
entre los hombres, siendo 
una prueba evidente de eu 
afirmación el acto que se es
taba celebrando. Dio las gra
cias a la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico por el ges
ta tan generoso y simpático 
que habían tenido con Salas 
de los Infantes y su profe
sorado. Otra ovación premió 
sus elocuentes palabras. 

Por la tarde y en el mis
mo marco de la plaza de to
ros, se desarrolló un suges
tivo programa recrea t i v o-
cultural, que constó de loa 
siguientes números: repre
sentación de la obra escéni
ca «Tarsicio, márt i r de . la 
Eucarist ía»; danzas regiona
les, interpretación de esco
gidas canciones por los co
ros de niños y n iñas ; con
curso, «Un, dos, tres, respon
da otra vez», reparto de pre
mios y trofeos e Himno a 
Burgos. 

Todos los números fueron 
maravillosamente interpre
tados por niños y niñas de 
Salas y de Burgos. 

Eran las nueve y cuarto 
de la tarde cuando empren
dían el regreso a Burgos los 
niños de! Círculo que , a l 
igual -que los de Salas, guar
darán un recuerdo impere
cedero de este día memora
ble. 

* mm 

LA BANOA DE CORNETAS Y TAMBORES DEL CIRCULO CATOLICO DE OBREROS. ABREN EL 
DESFILF. ESCOLAR POR LAS CALLES DE SALAS DE LOS INFANTES 

COMIDA EN LOS PINARES DE SALAS DE LOS INFANTES 

J o s é L u í s R i c a ( t i c a 

TOCÜGINECOLÜGO 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a G 

Vitoria. 21, 1.» 
Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 

OCULISTA 
Consulta, de 11 a 2 y de 5 a 7 
Lain Calvo. 17. L« Tf 209923 

IOS 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2 - Teléfono 209349 

R a m ó R l l ó r e n t e 

rmimato logía , Huesos 
y Articulaciones 

Consulta de 12.30 a 2,30 
Queipo de Llano 2. iS iz
quierda (rrenxe Estableci
mientos Campo) Teléfonos 
203900 y 204781 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5,30 

lesús Boitrap lloróte 
CAUDIOLOGO 

Clínica de San Juan de Dios 
seis tarde 

M I G U E L C A M P O 

focoGimiocií 
DeJ Iffuaiatorlu Medico 

Colegia) 
Edificio EDINCO. despacho 
406 - Vitoria 17 Tf 205207 

V . M A T E O S O T E R O 

CIItUGIA QENBBáJL 
Traumatología v ortopedia 

Consulta de 4 a 6 - Horas 
concertadas excepto sábados 

Avenida del Cid. 8. 2.» 

JOSE ALONSO 
CORAZON í NUTRICION 

r a r o s X 
Consulta, de 12 a 2 y de 6 a 7 
Espolón 24 2.» Telí 201912 

ESPECIALISTA tUs NIÑOS 
RAYOS X 

Pediatría y puericultura 
Avenida Sanjurjc 89 L0 C 

Consulta, 
de 3 a ? y horas a convenir 

Telófonos 203900 y 201594 

Jesús llórenle 
ESPECIALISTA EN M2ÍOS 

RAYOS X 
Pediatría y puericultura 

Igualatorlo Médico Colegial 
Consulta, de 12,30 a 2 

Teléfonos 203900 y 201594 
Avenida Sanjurjo 39 LB C 

R PLASENCIA 

O F T A L M O L O G O 

Consulta, de 5 a 1. excepto 
sábados 

Avda. Reyes Católicos, 10 
2,í>. C. - Tcléí 224957 

P A R T O S 
ENFERMEDADES 

y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 6.2. A 
Teléfono 203832 

D R . M O V I L I A C . 

Neurupslqulatria 
Electroencefa logra fia 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos. 8 

(Edificio Para) Í3 C 
Teléfono 224922 

H . ü r b o l e r r ó n 

TRAUMA lULOGiA HUE
SOS y ARTICULACIONES 

Consulta de 12 a 2 
y horas concertadas 

Plaza de la Cruzada 1. 3.° 
B - Telfs 209819 y 202774 

OCULISTA 
C o n s u l t a d i a r i a 
Avda. del Cid, 8, S.8 

Teléfono 204452 

uc 

MEDICO UÜNTISTA 
RAYOS X 

Vitoria. 141 l.« • Juan X X I I I 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza de Calvo Sotelo 9 

Teléfono 205545 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor 14 2.". Dcha 
Toléfnnr 206617 

I . LOPEZ SAIZ 
ENFERMEDADES MEN
TALES I NERVIOSAS 

Consulta de 12.30 a 2 
Plaza de Santo Domingo de 

Guzmán 8 f 
Teléfono 206453 

i . M . F R A N C E S G I L 

MEDICINA INTERNA 
Rayos S 

Consulta, 10 a 1 y 5 a 3.80 
Plaza de Vega - Tf 205446 

PULMON k CORAZON 
Héroes de la Dlvlelón Azul 
3. L*. D - Teléfono 204166 

I f . O i e d a C a r c e d o 

APARATO DIGESTIVO 
y NUTRICION 

METABOLIMETRIA 
Análisis clínicos Rayos X 
Consulta, d. 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria 20 I V Tf 203667 

V . C O R R A L 

M A R I S C A L 

Medicina interna Rayos \ 
Consulfa. de 4 a 7 

Vitoria 30 3.» - Tí 208636 

A r i a s M a r i í n e z M a l a 

CARDIOLOGO 

Alonso Martínez, ? 
Teléfono 200393 

A . L O P E Z G O M E Z 

GARGANTA NARIZ 
T? OIDOS 

Espolón 28 Tflíél 203577 

\i Pérez 
CIRUGIA 

y TRAUMATOLOGIA 
Calle Madrid 10. Ú* 

Teléfono 205001 

lose I1 Alvarez lovar 
M I C O e E I I I S l í 

Consulta, de 10 a I y de 4 a í 
Avda Reyes Católicos «Edi
ficio Para» 2« C Tf 222793 

Rodrigo García k m 
PUERICULTOR 

Dipiuinado. Especialista de 
niños. Del 8eguro Colegial 

Vitoria. 188. 1.» A y B 
D<> 10 a 11 y de 4 a 6 

D r R a ú l f o r r e s 

Especialista en nliios 
F^iialatorio Colegial 

Rayo» X 
12 a 2 y hora? convenidas 

Avenida del Cifl 6 5 • 
Teléfono 205015 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS RAYOF X 
Consulta, de 6 a 1 
y horas convenidas 

Teléfono 200611 
Juan X X I I I 16 1.» 

J . V i i l a p i r á n G a r d a 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Mili tar 

Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 6 
San Pablo. 20, 1." 

Teléfono 206593 

F . J . 8 A N Z A I V A R E Z 

PUERICULTOR 
RAYOS X 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de I I a 2 y horas 

- convenidas 
Avermla de) Cid 36 3.' 

J O S f i M ü f l O Z A V I I A 

RIÑON PIEL 
Y VIAS URINARIAS 

Almirante Bonifaz 12 IÁ 
Teléfonr 201539 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo ¿Seuruelrujano 

Electroencefalografía 
Calle Madrid 24 4.« 6 

Consalta 
de t a & «xcepto sáhados 

D R . D A M E L O S 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor 2 - T f 2O106& 

P A G I X A 10 
D I A R I O Dfc B U R G O S Jueves, 29 de J u n i o de 1972 



T O R O S 

E S T A T A R D E , P R I M E R A C O R R I D A D E L A F E R I A 

A y e r f u e r o n d e s e n j a u l a d o s l o s t o r o s d e M e r c e d e s P é r e z T a b e r n e r o 

Hoy, jueves, festividad 
de San Pedro v San Pa
blo, se inicia nuestra fe
ria taurina, con un cartel 
sugestivo, en el aue figu
ran todos de la divisa de 
B o h ó r a u e z oara el vete
rano «Misuel ín» y los ió-
venes valores José Mar ía 
Manzanares (nuevo e a 
nuestra ulaza) y R a ú l 
Aranda. 

E l festeio, como todos los 
de la feria, comenza rá a 
las cinco y media de la 
tarde, hora a la aue la ola* 
za üuede registrar una ex
traordinaria an imación de 
públ ico . Hay in te rés en 
torno a las corridas y los 
aflcionados se han provis
to ya de sus localidades 
nara no perder los feste
jos aue ha montado el em
presario D . Servando Mar
tínez. 

L L E G A L A CUARTA 
CORRIDA 

Alrededor de las cinco 
de la tarde l legó a la pla
za el encierro de doña 
Mercedes Pé rez Tabernero, 
de Salamanca, aue lidia
r á n el domingo los diestros 
Gabriel de la Casa, «Cu* 
r ro» Rivera y J o s é Luis 
Galloso. I n m e d i a t a m e n t e 
se proced ió a l deseniaule 
da los seis toros en los co
rrales, operaciones aue se 

llevaron a cabo con toda 
normalidad por el perso
nal aue dir ige e l conserje 
de la plaza don Honorato 
Ruiz. Nos informan aue to
dos los toros son nesros, a 
excepción de un chorreado 
en verdugo. 

Son ya pues, cuatro la? 
corridas aue se hallan en 

los corrales v "faltan tan 
sólo los toros de Los Re
medios, oara la corrida de 
rejoneo del lunes. 

T a m b i é n han llegado los 
correspondientes sobreros 
para los festejos, v los ca
bestros, aue esta vez l l e 
gan desde la ganader ía de 
la aue es propietario Se
b a s t i á n Palomo Linares. 

S E N E C E S I T A N 

A J U S T A D O R E S O F I C I A I I S 2 . a 

SERVICIO M I L I T A R C U M P L I D O 
Dirigirse por escrito coa historial al apartado 236. 

COLEGIO SANTO TOMAS 
Avenida de los Reyes Católicos. — Teléfono 206824 

C U R S O I N T E N S I V O D E V E R A N O 

A p a r t i r d e l d í a 5 d e J u l i o 

Parvulario. Enseñanza General Básica. Bachil lera ' 
to Elemental y Superior. Revá l idas . Internado, ex
ternado y medioDensiontetas, 

H O Y , A LAS DOCE, SERA 
T E L E V I S A D A U N A NO
V I L L A D A DESDE 
V A L E N C I A 
Metidos en pleno am

biente festivo y taurino, 
hoy, iueves nos b r i n d a r á 
Te lev is ión Española , a las 
doce de la m a ñ a n a , la 
t r ansmi s ión en directo des
de l a plaza de Valencia, 
de una novillada picada, 
cuyo cartel ignoramos. 

Buen aperitivo para los 
aficionados aue se apresten 
a acudir por la tarde, a las 
cinco v media, a nuestra 
plaza, para presenciar la 
pr imera corrida de la fe^ 
ria . 
CORRIDA EN I B I Z A 

íb i zá . — Toros de don 
José Luis v don Pablo Mar- ^ 
t ín Berrocal, aue cumplie
ron. Tres cuartos de pla
za. Ruiz Miguel , ovación, 
una c r e í a y vuelta en su 
pr imero . Repi t ió su t r iun 
fo en el otro y t a m b i é n le 
fue otorgada una oreia. 
A n d r é s Alfaro escuchó pi 
tos en los dos. Su primer 
toro fue aplaudido en el 
arrastre. E l reioneador 
Moreno de Silva, oup ac
tuó en tercer lugar, se l u 
ció colocando reiones y 
banderillas. P r e n d i ó un re
j ó n de muerte y descabel ló 
pie a tierra al cuarto gol
pe. Ovación y vuelta al 
ruedo.—Cifra. 

P L A Z A D E T O R O S 

EMPRESA: SERVANDO MARTINEZ REPRESENTANTE: JAIME V. IZQUIERDO 

C I N C O G R A N D I O S A S C O R R I D A S D E T O R O S . C O N M O T I V O 

D E L A S F E R I A S Y F I E S T A S D E S A N P E D R O Y S A N P A B L O D E 1 9 7 2 

HOY, 29 JUNIO (San Pedro v San Pablo) 

SEIS seleccionadnos toros de D O N F E R M I N 
BOHORQUEZ. de Jerez de la Frontera (Cád iz ) , 

arí» los ESPADAS 

M I G U E L M A T E O « M I G U E L I N » 

J O S E M A R I M A N Z A N A R E S 

R A U L A R A N D A 

MAÑANA. VIERNES 30 DE JUNIO 

SEIS bravos toros de M A R T I N BERROCAL, de 
Madr id uara los ESPADAS 

L U I S M I G U E L D O M I N G U I N 

S E B A S T I A N P A L O M O L I N A R E S 

E L O Y C A V A Z O S 

(de Méjico) 

SABADO 1.° DE JULIO 

SKIS hermosos toros de D. A N T O N I O PEREZ 
de Salamanca oara los ESPADAS 

P A C O C A M I N O 

S E B A S T I A N P A L O M O L I N A R E S 

F R A N C I S C O R I V E R A « P A Q U I R R I » 

DOMINGO 2 DE J U L I O 

SEIS escogidos toros de D.a MERCEDES PE
REZ-TABERNERO, de Salamanca, para los 

ESPADAS 

G A B R I E L D E L A C A S A 

C U R R O R I V E R A 

(de Méjico) 

J O S E L U I S G A L L O S O 

CON SLS C U A D R I L L A DE PICADORES Y BANDERILEROS 

LUNES, 3 DE J U L I O 

SEIS maffnificos toros de LOS REMEDIOS, de 'uelva. oara los famosos re.ioneadores 

A N C E l P E R A L T A - R A F A E L P E R A L T A - A L V A R O D O M E C Q - J O S E S A M U E L I l í P I 

LAS CORRIDAS D A R A N COMIENZO A L A S CINCO Y MEDIA DE « V TARDE 

Venta de localidades, taomllas oficiales de la Empresa: Plaza de Primo de Rivera antiguo Tea 
tro PrinciDal. desde las 10 de la m a ñ a n a hasta !a hora de las corridas. 

NO DEJEN DE PRESENCIAR ESTAS GRANDES CORRIDAS DE TOROS 

OOOOCX^OOOOOOOOOO^OOOOO^OOOOOOOO 

L A P R I M E R A F E R I A 

D E L N O R T E E N E L 

C A L E N D A R I O T A U R I N O 

Esta tarde, a las 
cinco y media en 
punto, como re
zan los progra
mas, se abre la fe
ria de Burgos, pri
mera de las del 
Norte de España 
en el calendario 
taurino y dotada 
también en esta 
ocasión de cinco 
corridas de excep-
clon a l categoría, 
con carteles bien 
confeccionados. 

Treinta toros de renombradas divisas van a ser 
estoqueados por las máximas figuras de la torería 
actuante en el momento presente y en ios carteles se 
conjugan lo* nombres de diestros ya veteranos y 
maestros, como Luis Miguel aDominguím, cMigue-
Un» y Paco Camino, con ios de esa otra arrolla* 
dora generación de jóvenes figuras que encabeza el 
también ya veterano diestro Sebastián Palomo l i 
nares y en la que cuentan tanto hoy los nombres 
do Paquirri», Gabriel de la Casa, «Curro» Rivera, 
José Luis Calloso, Eloy Cavazos, José María Man
zanares y Raúl Aranda. El orden en que situamos 
a unos y otros no significa que desmerezcamos su 
categoría y prestigio, pues para nosotros, ante el 
loro, todos son iguales. 

£ i día 3 de Julio, como broche de la fiesta va la 
corrida del arte de rejoneo, que tanto gustó el pa« 
sado año y en la que volverán a actuar los herma* 
nos Angel y Rafael Peralta, con Alvaro Domecq y 
el portugués Samuel Lupl. 

El serial taurino —que a nuestro modesto juicio 
tal vez sea excesivo en número de festejos, para la 
capacidad económica del aficionado local— está per* 
fectamenté montado y en las combinaciones se 
barajan esos nombres de figuras de primerísimo 
orden, dotando a cada corrida de atractivo e in
terés. Habrá, como ocurre siempre, festejos que 
tengan más tirón taqulilero que otros, pero por el 
esfuerzo realizado por la empresa y el riesgo eco
nómico que una organización de esta envergado, 
ra supone, bien merece que la plaza la veamos 
estos días radiante de sol, sin que sople el viento 
que molesta y desconfía a los toreros y, lo que es 
más importante, llena a rebosar, para satisfaccióií 
de todos. 

Con estos deseos el cronista se apresta, a partir 
de hoy, al trabajo, para ir contando a nuestros 
lectores lo que vayan dando de sí estas cinco mag
níficas corridas que la empresa Servando Martínez 
ofrece a Burgos por primer año. Que el éxito acom
pañe a los toreros, para que el público se divierta 
y..., hasta mañana, amigo lector. 

CHAMARILERO 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

l e a Vd. DIARIO DE BDRGDS 

a U Di IA 

H O Y , f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o 

DOS E X T R A O R D I N A R I A S SESIONES 

T A R D E : 7 , 3 0 a 1 0 , 3 0 

N O C H E : 1 1 , 3 0 a 3 

A M E N I Z A D A S POR L A SINGULAR OR
QUESTA 

« L O S F E N I X » 
PASE UNA NOCHE DELICIOSA EN EL 

INCOMPARABLE A M B I E N T E DE 

t i m - m m 
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R E C U E R D O S B U R G A L E S E S 

AQUELLOS AÑOS TREINTA 
Escribe: Juan José SAEZMIERA UYARRA 

El 31 de Mayo de 1931 
llegaba, por vez primera, a 
la milenaria ciudad el "Pa-
pamoscas' Yo era casi un 
niño y me acompañaba mi 
padre y maestro que, naci
do en tierras burgalesas del 
Tirón, había sido estudiante 
de Magisterio en un viejo y 
triste caserón de la sombría 
calle de San Lorenzo. 

Yo también quería ser 
maestro nacional y en la 
Escuela Norma) que estaba 
ubicada al otro lado del pa
so a nivel de la calle de 
Madrid y adherida a una 
casa de beneíicenoia,, me 
examiné de Ingreso y p r i 
mer Curso de Magisterio 
del plan 1914 

Todo salló a pedir de bo
ca en esta mi primera es
tancia en Burgos y a me
diados del mes de Junio 
rendíamos viaje a nuestra 
residencia familiar en la v i 
lla veraniega y guipuzcoana 
de Cestona. Y Burgos, la 
Caput Castellao, dejó, en mi 
casi infantil comprensión, un 
regusto de grandeza, de se
rla y profunda personalidad. 

Pasando el verano, allá en 
el mes de Octubre, volvería 
a contin""»- mis estudios. Y 
en la plaza de Vega, 14, 3.° 
fijé mi residencia. La Escue
la Normal nabía cambiado 
de barrio. Un nuevo edificio 
«e alzaba en los Vadillos 
Junto a la plaza de toros 
y por vez primera en la his
toria de las Normales bur
galesas se cursaba en plan 
de coeducación siendo las 
guapas y prometedoras Jóve
nes nuestras compañeras de 
estudio y de paseo. 

Las teresianas de la calle 
de Valladolid ponían impedi
mentos en las re 1 a c i o n e * 
murtas, con barreras incom
prensibles entre un Joven es
tudiante y una alumnn del 

colegio teresiano. Y empeza
mos a conocernos: Pedro Si
lleras, Gregorio Pozo. Ra
món Vivar, Benjamín Orte
ga, Gu i II e r m o Manzanedo, 
Antonio López, Daniel y A n 
drés Bonilla, Víctor Hernan
do, Teófilo Revenga, José 
Oca Carcedo, Restituto Or-
tiz, Eloína Ruiz, Elena Fer
nández, Te o d o r o Escudero, 
Somovilla, Tapia, etc., etc. 
Nuestros profesores s e r í a n 
los Hernando Nebreda! Jáu-
regui, LIzondq, García de 
Diego, Sai-miento, doña Julia 
Alegría, doña Luisa Chave, 
doña Andrea Izquierdo, do-
fia Patrocinio Núñez, señori
ta Castillo, etc., etc. 

Centro de diversión estu
diantil para la partida y pa
ra nuestras deudas con el 
santo camarero Moisés, era 
el bar Regio al final de la 
calle Santander. Para el c i 
ne, el popular Parisiana de 
la plaza Mayor y el Coliseo 
Castilla, cuando había d i 
nero a primeros de mes. El 
Juego de billar, en el Arria-
ga y alguna fiesta estudiantil 
en la Sala d" Fiestas "Sa-
badell" Cortarnos el pelo, 
en la peluquería Moneo, to
mar chiquitos y bocadillos 
de sardinas escabechadas, 
por la Llana y los portali-
llos; bailar, en el salón Eu-
terpe, de la calle de S Juan. 

Jugar a la pelota, en el 
frontón de la Bombilla; pa
seos nocturnos, por la plaza 
Mayor, y paseo del Espolón 
y, alguna vez, visitas por las 
alturas de San Esteban. 

Misa dominguera, en la 
parroquia de San Cosme y 
San Damián; comprar ciga
rrillos cuando había algo en 
el bolsillo; Jugarnos las pe
rras, todas las tardes; estu
diar, muy pocas horas; fa l 
tar a clase, cuando querías: 

ENE NTRQ DE BU 
A P A R T A M E N I O S 

1 1 í W I I M ! 

desde 

7 5 . 0 0 0 P E S E T A S 

P I S O S 

desde 

1 2 5 . 0 0 0 P E S E T A S 

E N T R A D A U N I C A 

y 

1 0 A Ñ O S F A C I L I D A D E S 

D e c a l i d a d n o h a b l a m o s . . . • 

P O R Q U E V D . P U E D E 

VER f l 

I I 

l U E S í i 

APARIAMENIO FIIOÍO 

eo en 

. de l Cid , D » 3 P l d e l a C r y z a d a i 

[ M P I A W N I O I A I I UAVEENMANO 

B E Y R E , S. A . 
A V E N I D A D E L C I D , N . 0 3 

INFORMXOON: 10 2 - 4 a 8 Festivos: 10 » 2 
FFI F F O v r s n M I * ^ 202^55 

aprobar, el curso completo. 
Así era nuestra vida es

tudiantil s i e m p r e alegre, 
siempre dichosa, siempre be
lla. 

Como personaje célebre en 
aquellos años treinta, el i n 
vidente "Cucala", que ven
día lotería y que cuando le 
invitabas a tomar un va
so se lo bebía de un trago 
dando un beso al vidrio y 
diciendo: ¡Viva la Virgen de 
las Viñas I 

Para mis ilusiones deporti
vas, un equipo de fútbol de
nominado "Caraba' y que 
tenía en su Insignia una mo
neda de real, que fue cam
peón local y en el que to
mamos parte algunos estu
diantes de Magisterio. 

En aquellos años treinta, 
vivía don Valentín Falencia, 
un benemérito sacerdote, un 
euténtico apóstol, que tenía 
recogidos un sinfín de niños 
oon los que había organizado 
una Banda de música infan
ti l . Y yo estuve allá, en la 
casona aquelía de San Es
teban, porque era músico en 
mi pueblo y podía tocar el 
trombón como así lo hice. 

Viví en toda intensidad, 
como perteneciente al comi
té organizador, la patiiótica 
manif e s t a c i ó n estudiantil 
contra el Estatuto de Cata
luña. Y fui detenido por los 
guardias de Asalto en el Co
legio de los Hennanos Ma-
rlstas y llevado al calabozo 
de la calle del Cid donde te
nían su cuartelillo los "ro-
manor.es". Fueron compañe
ros de aquella noche inolvi
dable tres amigos de estu
dios y una guapa alumna de 
la Normal. Al día siguiente, 
sobre el mediodía, fuimos 
llevados a la presencia del 
gobernador civil de la pro
vincia, don Braulio Solsona, 
mientras los estudiantes vo
ciferaban por nuestra liber
tad. Y fuimos puestos en l i 
bertad ante los abrazos y los 
aplausos de nuestros compa
ñeros. Guardo en mi más re
cóndito recuerdo una frase 
del Sr Santamaría , creo que 
era alcalde de la ciudad en 
aquellos años y que pró-
nunciara en el Teatro Prin
cipal durante un acto pa
triótico: "Si Catal'ifía quie
re irse que se vaya Pero an
tes tendremos que registrar 
sus maletas porque en ellas 
se líeva el sudor de muchos 
españoles...". A la salida de 
este acto hubo carreras es
tudiantiles obligadas por la 
presencia de líi Guardia de 
Asalto 

Veo desde aqui el balcón 
de la calle de la Paloma 
donde una mujer encontró 
la muerte oor una bala per
dida en la refriega de aquél 
tumulto político que se Ini
ció en la calle de la Merced 
—iglesia de los .'esuitas— a 
la llegada de quienes hablan 
asistido a un mitin celebrado 
en Palencia. Viví todas las 
luchas estudiantiles y sabia 
colarme al campo de fútbol 
Laserna o al velódromo don
de adomás de pruebas elelis-
ras celebraba un animado 
baile. 

Y un día. de Junio do 1934 
obtenía mi título de maestro 
nacional en e§¿ Burgos in
olvidable y en cuya provin
cia, puebleclto querido de 
Tosantos vlvl los primeros 
años de mi vida pues, naci
do er llenas ríojanas y te
niendo muy pocos meses, nr» 
padres fueron trítsladados a 
ese recodo burgalés - t ierra 
del cid— cercano * Belora-
do. villa natal de mi madre 
y no lejos de Cerezo Río T i -
-ón donde viera la nHmerf 
'iz mi padre y mi maestro 

Han pasado muchos años iesd- aquél 31 de Mayo de 
1931 Pero el grato v santo 
recn^-do de Burgos pmna-
ne<y ' ivo frpsco v sincero 

n mi alma. 
Santo Domingo de )a Cal

zada -Tunio de 1972. 

CASA F U N D A D A 
en 1900 

F e l i c e s F i e s t a s 

l e s d e s e a 

L u i s C a r c e d o I ' a r c í a 
SUCESOR DE «HIJOS DE PEDRO CARCEDO, S. R. C.» 

L E O F R E C E S U S E X C L U S I V A S Y U N A E X T E N S A 

G A M A D E V I N O S Y L I C O R E S 

PALOMINO Y VERGA RA 
• COÑAC FABULOSO. 
• ANIS JEREZANA. 
• GINEBRA P A L I V E R 
• PONCHE PALIVER 
• VODKA P A L I V E R . 
• FINO T I O MATEO. 
• CHAMPAÑA RONDEL 

• GINEBRA CHESTER. 
• VINO RIOJA MONTECILLO. 
• VINOS DEL SEÑORIO DE SA

RRIA. 
• VINOS E L COMENDADOR (Ca

r i ñ e n a ) . 
• ZUMOS DE FRUTAS «LA MO

LINERA» 

S a n P e d r o C á r d e n a , 9 4 . B U R G O S . T i n o s . 2 0 1 3 1 4 - 2 0 1 6 2 8 

PREPARACIOiN t S i t N O I I P I A , TAQUÍMECANOGRAFIA, CONTABl-
LÍDAD, SEGUROS SOCIALES, CORRESPONDENCIA Y CALCULO MER
CANTIL, OPOSICIONES, CULTURA GENERAL, BANCA. OFICINA, IDIO-
MAS, MAQUINAS CALCULO. 

C l a s e s independientes p a r a s e ñ o r i t a s 
AVENIDA SANJURJO, 13 y 14. Teléfono 201375. B U R G O S 

IA 
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS, S. A. 

P e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n 

d e a g e n c i a s 

e n c u a l q u i e r p u n t o 

d e s u s r u t a s p o r 
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V I L L A R A L A S I E O P A C I O N E S 
No habrá cierre de Centros docentes privados 
a causa de disposiciones dictadas sobre enseñanzas 

C a r a c t e r í s t i c a s y p r o f e s o r a d o q u e h a b r á d e i m p a r t i r l a s e g u n d a 

e t a p a d e l a E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a e n e l p r ó x i m o c u r s o 

Madrid (Cifra). — «Quisiera disipar la preocupación de los 
padres de familia y de ios propios Centros docentes privados, 
asegurándoles que en manera alguna del contexto de las dis
posiciones emanadas de mi Ministerio se justifica el cierre de 
ningún Centro docente-, dice el ministro de Educación y Cien
cia, en un párrafo de una carta que hoy publica el diario 
«ABC». 

El señor Villar Palasí agrega: «Tenemos especial preocupa
ción en su racional aprovechamiento y, en cuanto sea posible, 
en su perfeccionamiento en la misma línea seguida respecto 
a los Centros docentes estatales y con criterios que en todo 
caso y en todos los aspectos salvaguarden el principio de 
igualdad de trato para unos y otros». 

Más adelante el ministro señala en su carta los fundamen
tos que sobre el tema se han tenido en cuenta, agrupados en 
tres -puntos: 

1. La Ley General de Educación exige unos Centros do
centes congruentes con unos nuevos niveles educativos; ya no 
va a haber enseñanza primaria y en su día no habrá bachille
rato elemental ni bachillerato superior de Ciencias o Letras. 
Tampoco habrá, por tanto colegios de primaria, bachillerato ele
mental y de los demás niveles educativos que la Ley sustituye. 

2. Esta nueva realidad exige que loe actuales Centros, pre
via la correspondiente transformación, obtengan unas nuevas 
autorizaciones. Pero la transformación no es sólo una opera
ción jurídica, sino material, por lo que era de todo punto ne
cesario señalar los (equisitos precisos para su gradual puesta 
en marcha. Este proceso de acomodación se ha adoptado en 
términos de absoluta flexibilidad hasta e! punto de que si se 
han concretado condiciones materiales, lo ha sido a título de 
orientación o de tendencia, y es desde esta perspectiva desde 
donde procede contemplarlos. En todo caso puedo asegurarle 
que el Ministerio está en permanente contacto con los repre
sentantes de la enseñanza privada para llevar a efecto y apoyar 

O T R O I N T E R E S A N T E 
S E R V I C I O M A S D E 

financieramente esta operación sin traumas de ningún género, 
y con la mira puesta exclusivamente en la mejora de los Cen
tros y en cuanto sea posible y diría que aún Imposible sin per
juicio para los titulares de los mismos. 

3. Ahora bien —y esto me Importa subrayarlo—, aunque 
en su día no se alcancen las convenientes condiciones y no 
sea posible obtener la transformación, ningún Centro tiene que 
cerrar ni en el próximo curso ni en los sucesivos, -sino que 
obtendrá autorización para continuar hasta tanto no cuente la 
zona, comarca, distrito y, en genera!, el país, con los adecua
dos puestos escolares, ya que de nc ser así se produciría la 
contradicción que señala en su editorial. 

Sin embargo, algo es Inevitable: los Centros que no pue
dan alcanzar unos módulos aceptables, no pueden ser conside
rados a la hora de la programación definitiva de necesidades 
ni justificaría el que se viertan en los mismos los esfuerzos 
económicos del Estado. En esto creo que todos estaremos de 
acuerdo. 

Termina asegurando el señor Villar Palasí que en la medida 
en que dichas tesis no estén debidamente desarrolladas se 
realizarán las modificaciones oportunas. 
CARACTERISTICAS Y PROFESORADO DEL SEGUNDO 

CICLO DE E. G. B. 
Madrid (Cifra). — El próximo curso académico verá la Im

plantación generalizada del sexto curso de Educación General 
Básica, primero de la segunda etapa de dicho nivel educativo. 
Con este motivo, el Servicio de medios de comunicación social 
del Ministerio de Educación y Ciencia nos facilita una Informa
ción sobre las características de la mencionada etapa y sobre 
cursos de especlallzación para su profesorado. 

Este curso, y en general toda la segunda etapa de Educa
ción General Básica, se caracteriza por una moderada diver
sificación de las enseñanzas por áreas de actividad educativa. 
Se introduce así un comienzo de sistematización mediante la 

agrupación de materias afines en áreas: áreas filológicas 
(lengua española y lengua extranjera moderna), área de mate
máticas y ciencias de la naturaleza, y área de ciencias socia
les, las cuales se completan con tres disciplinas de carácter 
más específico: formación religiosa, educación física y forma
ción estética y pretecnológica. 

Las tres áreas mencionadas serán Impartidas normalmente 
cada una por un profesor. Las restantes materias y disciplinas 
del plan de estudios podrán ser desarrolladas por el director 
y demás profesores del Centro, Incluidos los de la primera eta
pa, atendiendo a las aptitudes, preparación de dichas discipli
nas y condiciones especiales que concurren en cada uno de 
ellos. Se dibuja, por tanto, una nueva figura del profesor, dis
tinta del profesor único, responsable de todas las enseñanzas, 
y del especialista por materias. 

Por otra parte, la ordenación de los cursillos de especiali-
zación del profesorado está en función de la organización pre
vista para los Centros de Educación General Básica, en la que 
cada profesor tendrá normalmente que responsabilizarse de 
varias materias y deberá poseer una especlallzación funda
mental y otra de carácter más complementario. Se establecen 
así distintas modalidades de cursillos para cada una de las 
áreas y disciplinas del plan de estudios. 

Los profesores de la primera etapa podrán adquirir una es
peclallzación complementaria en alguna de las disciplinas para 
Impartirla a todos los cursos, simultaneando dicha función con 
el ejercicio de su dedicación fundamental, que es la de dirigir 
un curso, de la primera etapa. Los de la segunda etapa, se es
pecializarán en una de las tres áreas mencionadas y podrán 
colaborar, también, en el desarrollo de las enseñanzas en los 
cursos de la primera. De este modo, respetando la sustantivi* 
dad de cada una de las etapas, se potencia la unidad del Cen
tro y del proceso educativo a través de un contacto más pro
longado e Intenso del profesor con los alumnos y de una ma
yor coordinación y relación del profesorado de ambas etapas. 

Los cursillos se realizarán, preferentemente, en horas ex
traordinarias o en períodos no lectivos. Para los maestros re
sidentes en las localidades donde se realicen los cursillos o 
que puedan desplazarse a ellas con relativa facilidad, las en
señanzas se impartirán, normalmente, de lunes a viernes, en 
horario extraescolar. Para los demás maestros, los cursillos 
se celebrarán aprovechando los sábados y períodos de vaca
ciones, para lo que se habilitarán las necesarias bolsas de es
tudio. La matrícula será gratuita para todos los docentes, es
tatales o no estatales, que participen en los mismos. 

Con motivo de las FIESTAS DE SAN PEDRO y SAN PABIO, G a l e r í a s M a r v i 
ha inaugurado sus nuevas G A L E R I A S - O P O R T U N I D A D E S , en Calzadas, 12-14 

Al habla con D. Vicente 
(Jarcia González, propietario 
de Galerías Marvi, vemos 
que reúne las condiciones de 
hombre dinámico, con gran 
experiencia comercial y con 
el ánimo de servir a todo un 
Burgos nuevo, con sus nu
merosos establecimientos co
merciales. 

Por eso hoy tenemos que 
hablar con este gran entu
siasta que junto con las me
jores ideas comerciales une el 
servicio cómodo y económi
co le sus establecimientos, 
pero, muy especialmente, en 
este nuevo comercio de más 
de dos mil metros cuadrados 
de extensión y que se dedi
cará a la venta de TODO a 
precios AUTENTICAMEN
TE REBAJADOS. Así pues, 
preguntamos a D. Vicente 
García González. 

—¿En qué consistirá el 
nuevo establecimiento de la 
calle de Las Calzadas? 

—Constar4 de secciones de 
oportunidades, con precios 
de ganga, ya que la compra 

Don Vicente García González . 

de grandes cantidades de gé- la, se instalará, muy pronto, esperas funcionará un servi-
ñero permiten rebajar los pre- la sección de SUPER-LIM- cío de BAR, consiguiendo 
cios. PIÉZA EN SECO, sirviendo con ello hacer más grata su 

—¿Díganos novedades de la prenda limpia en menos de estancia en este modernísimo 
estas instalaciones? seis horas. Con este motivo establecimiento. 

—Independiente de la ven- y para amenizar las posibles -¿Por qué ha implantado 

estas novedades? 
—Más que nada porque, 

nuestro p ú b l i c o , nuestros 
clientes y Burgos en general, 
se lo merecen y gracias a ellos 
se piensa dotar a este moder
no Centro comercial de to
das las comodidades que se 
ajustan al nuevo estilo euro
peo. 

—¿De qué secciones cons
tará? 

—De todas las secciones 
más corrientes en el comer
cio: vestido, limpieza, alfom
bras, r e g a l o s , perfumería, 
plásticos, juguetería y otros 
muchos más artículos, sobre 
todo, el adaptado a verdade
ras OPORTUNIDADES que 
se ofrece a todos, no sola
mente al cliente modesto, ya 
que el producto es bueno 
para todos. 

—¿Alguna otra sugerencia 
más? 

—Sí, me agrada recordar 
a todos que mi Empresa ne-
cesita de la colaboración del 
público, por lo que admiti
mos y esperamos nuevas 

ideas originales que sirvan 
para modernizar nuestro sis
tema de venta. 

—Por último, díganos si 
existe algo similar en Bur
gos. 

—Esto es el público el que 
podrá contestarle, al compro
bar la diferencia en calidad, 
servicio y precios. Yo creo 
que actualmente no hay nin
gún establecimiento similar a 
nuestras nuevas GALERIAS 
en Calzadas, 12 y 14, zona de 
gran porvenir de Burgos. 
Aprovecho ya este final, para 
indicar que se atenderá con 
preferencia las secciones de 
ALFOMBRAS, COLCHAS Y 
CORTINAJE0, debido a la 
gran amplitud de estas Gale
rías. 

Nos despedimos de D. V i 
cente García González, gran 
conversador y quien nos 
transmite esa vitalidad que 
le caracteriza Le deseamos 
buena suerte en su nueva 
empresa: Galerías Marvi, que 
dedica y ofrece a todo Bur
gos. 
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(Viene de primera página) 
Bhutto llegó a Simia en un 

gran helicóptero «Mlkoyan-8» 
de íabrlcaclón soviética, per
teneciente al ejército Indio 
«n el que realizó un trayec
to desde el aeropuerto indio 
de Chandigar. 

En el helipuerto lo esta
ba esperando Indlra Gan-
dhl, la cual se acercó a dar
le la bienvenida mientras so
naban los himnos naciona 
les de la India y de Pakis
tán. 

Acto seguido, tres niños 
ofrecieron a Bhutto sendos 
ramos de flores, mientras 
otras tantas niñas obsequia
ban también con flores a la 
hija de Bhutto, Benazlr, de 
18 años. 

Este cálido recibimi e n t o 
contrastó con el que se le 
dispensó a Bhutto en el ae
ropuerto de Chandigar, en 
el que habla sido recibido, 
apenas sin ceremonia algu 
na, por el ministro indio de 
Asuntos Exteriores, Swaran 
Bingh. 

Tras su mutuo sa 1 u d o, 
Bhutto e Indira Gandhi su
bieron a un limousine negro 
en el que se dirigieron a 
Hlmachal Bhavan (casa de 
Himachal), en la que resi
dirá el presidente pakistaní 
durante los días de conver
saciones. Filas de espectado
res, con cuatro o cinco per
sonas en fondo, se apiñaban 
.a lo largo de los seis ki ló
metros del recorrido. 

Se tiene programado que 
las conversaciones comien
cen a las 17,00 de hoy (ho
ra local) y que duren cuatro 
días, como mínimo. 

PRIMERAS CONVE R S A-
CIONES 

Simia, India (Efc-UPI).— 
La primer ministro de la I n 
dia, señora Indlra Gandhi y 
el presidente de P a k i s t á n 
JZulfihar A l i Bhutto, se han 
entrevistado hoy, durante 55 
minutos, en la primera serle 
do conversaciones sobre las 
diferencias que han dividi
do a ambas naciones duran
te más de 20 años. 

Las conversaciones entre 
los dirigentes del Pakis tán 
y de la India afectarán a la 
vida de 700 millones do per
sonas que viven en el sub-
centinente, Incluyendo Ban-
gla Desh, anteriormente Pa
kistán Oriental. 

«Confío en que esto sig
nifique el nuevo comienzo 

, de nuestras relaciones» dijo 
Indira Gandhi a Al i Bhut
to. al darle la bienvenida. 

E l presidente p a k i s t a n i 
respondió: «Olvidaremos el 
pasado. Si usted desea que 
mantengamos buenas rela
ciones puede tener la certe
ra de que encontrará el apo-

, yo de mi Gobierno y de mi 
; pueblos, 

. ^ U N X I O DE M X O N 

Washington ( E f e ) . - El 
presidente Nlxbn anun c i ó 

' hoy la retirada de diez mil 
soldados de Vielnam del Sur 
para el próximo l.2 de Sep
tiembre. 

E l presidente Nixon redu
jo de 49.000 a 39.00(1 el nú
mero de tropas en el Viot-
ham del Sur. 

En un anuncio hecho a 
través de su portavoz de 
Prensa, Ronald Z leg le r , ei 
p r e sidente norteamericano 
declaró que desde que llegó 
a la Casa Blanca, hace cua
ti"© años, ha retir a d o de 
V i e t n a m del Sur 510.500 
soldados. 

En otro anuncio, más di -
r e c t amenté encaminado a 
ganarse los votos electorales 
de la juventud. Nixon orde
nó hoy que ninguno de los 
llamados a filas a partir de 
esta fecha seri# enviado a 
luchar en Vietnam a menos 
que lo solicitaran volunta
riamente. 

Se calcula que unos 40.000 
Jóvenes llamados a filas pa
ra Julio se beneficiarán por 
esta orden. 

MIEFACIO COI 
Vil 

R e p u l s a d e l a c a p i t a l n a v a r r a c o n t r a l a v o l a d u r a 

d e l m o n u m e n t o a l g e n e r a l S a n j u r j o 

Pamplona (Cifra). — Un de la voladura parcial del gestaa gloriosas de nuestra 
artefacto, colocado en la monumento al heroico gene- historia de la Cruzada, es 
parte Inferior de un coche, ral Sanjurjo. tan ligado a o ü táct ica que constante-
hizo explosión est-a tarde en nosotros, los requetés, ocu- mente emplean los enemigos 
la Avenida del Generalisi- n ido en Pamplona, esta de ^ su a tento 
mo, Junto al Gobierno civil. Hermandad manifiesta su . , , , . 

El atentado ha causado mayor repulsa contra los Je socavar ^ cimientos que 
gran indignación en la ciu- autores de tan ruin y crimi- ;,ueron fnestos un ™ ^ Ju-
dad. Se cree que han resul- nal acto. Quien ataca a los 10 P?1" 103 n}eJ°r^- — E1 üe" 
tado lesionadas varias per- muertos es un cobarde, ya Ie8a<10 provincial . 

GARCIA VALINO 
(Ví«ne de prim«ra página) 

traron en Teruel en 1938 y llegan al Mediterráneo por 
Amposta, dejando la zona roja cortada en dos. Partí-
cipó también en la batalla del Ebro y fue ascendido, nue
va vez por méritos de guerra, a general de brigada. 

El 15 de Octubre de 1942 fue nombrado jefe del 
Estado Mayor Central del Ejército, y el 10 de Enero 
de 1947 ascendió a teniente general, el más joven de 
España en esa fecha. En 1950 se le encomienda la Ca
pitanía general de la V i l región militar (Valladolid). El 
30 de Marzo de 1951 e designado alto comisario de 
España en Marruecos. 

Director de la Escuela Superioi del Ejército (Di
ciembre de 1956) y capitán general de la primera región 
militar, cesa en este cargo en 1964, año en que pasa a 
la situación B, 

El teniente general García Valiño ha sido consejero 
del Reino, consejero nacional del Movimiento y procura
dor en Cortes. 

sonas que transitaban en que loa muertos no pueden 
aquellos momentos por las responder, 
inmediaciones del lugar de Una vez más, queremos 
la explosión, alcanzadas por dejar constatado que veía
los cristales rotos, si bien no mos laa armas para el man-
se ha dado ninguna nota tenimlento de la paz y se-
oficial al respecto. güimos fieles al mandato de 

Nuevos informes acerca de nuestros caídos y sabemos 
la explosión de esta tarde que el enemigo es el mismo 
de un artefacto Junto al de 1936, aunque se cambie 
Gobierno civil, señalan que y se adorne con distinto* 
el coche en que fue coloca- plumajes. — El presidente 
do el artefacto pertenece a provincial, Juan l u i s Pa-
un funcionario del Qobler- checo Pérez", 
no civil. El vehículo es un Por su parte, el Círculo 
"Seat 124" matrícula NA- Cultural "Vázquez de Me-
2.088-A. A l parecer, el arte- Ha" dice lo siguiente; 
facto fue puesto debajo del "Nos llena de indignación 
vehículo y al producirse el el acto terrorista llevado a 
estallido aquél voló por los efecto contra el monumento 
aires. Una de sus aletas ha al ilustre soldado, capitán 
sido recogida después, a general laureado Sanjurjo en 
unos 30 metros de distancia, la también laureada ciudad 
Una motocicleta y varios eo- de Pamplona, 
ches aparcados en las pro- La destrucción de símbo-
xhnidades han sufrido da- los, monumentos, personas o 
ños de importancia. 

Por otra parte, se cono
cen algunos de lo» nombres 
de las personas que han re
sultado lesionadas. Figuran 
entre ellas los vecinos de 
Pamplona Alfredo Mmilío, 
ex-concejal del Ayuntamien-
t i , Joaquín Ayerra y Do
mingo Iriarte, todos ellos 
con heridas de pronóstico 
leve. También se sabe que 
otra persona, cuyo nombre 
todavía no se conoce, ha su
frido lesiones en el cuello, 
aunque, afortunadamente, de 
momento su estado no ofre
ce peligro. 

NO CUBRAS TUS OJOS an-
te I desgracia ajena. Soli
darízate con el que sufre. 
Colabora con nosotros 
Hazte socio de la Cruz 
Roja. 

P R U E B A 

N U C L E A R 

F R A N C E S A 

REPULSA DEL ALCALDE 
DE PAMPLONA 

Pamplona (Cifra).—"Quie
ro manifestar la indignación 
por el acto vandálico come
tido en la madrugada del 
pasado lunes en un monu
mento propiedad de la ciu
dad, dedicado a un pamplo
nés ilustre, como fue el ge
neral Sanjurjo". 

Con estas palabras comen
zó la moción del alcalde en 
funciones de Pamplona, Ja
vier Rouzaut, al Pleno de la 
Corporación municipal. 

La moción sigue así: 
"Todo acto de violencia es 

absolutamente censurable, 
sea cual fuere su proceden
cia. 

Aun para las personas pa
ra quienes la significación 
del monumento o las Ideas 
los que hayan podido come
ter esta acción no tengan 
ninguna resonancia Ideoló
gica o afectiva, el mero he
cho del acto de violencia en 
sí, la alteración de la paz 
ciudadana, el sobresalto y 
la Intencionadamente falsa 
impresión que puede produ
cir en quienes en estos días 
*)n nuestros huéspedes, son 
motivo sobrado de repulsa" 

La ciudad de Pamplona 
condena este proceder y ex
presa su deseo de que fle 
mantengan los cauces pací
ficos por los que debe des
arrollarse la vida de nues
tra querida ciudad. 

La moción fue aprobada 
por unanimidad. 

NOTAS DE ORGANIZA
CIONES CARLISTAS 

Santander (Cifra). La 
Hermandad N a c i o n a l de 
Combatientes de Requetés 
del Maestrazgo y la Delega
ción orovincial del Circulo 
cultural "Vázquez de Me
lla" han dado a conocer sen
das notas oficiales ante el 
atentado cometido en Pam
plona contra el monumento 
al general Sanjurjo. 

La nota de la Hermandad 
dice así: 

"Ante el hecho vandá l ico ' 

Papeete (Tahití) (Efe-ñeuter). 
El periódico «Joumal de Tahití» 
ha hecho pública hoy la pcimera 
prueba nuclear francesa de la 
actual serle de pruebas y ha se
ñalado que fue perfecta. 

Citando fuentes extraoficiales, 
pero bien informadas, el perió
dico manifiesta, en la primera 
página, que la explosión ocu
rrió hada mediodía del domingo 
en el más profundo secreto en 
el Atolón Mururua, a 800 millas 
al Suroeste de Papeete. 

R O N H A A 
«Lanusse dice que no precisa de mi 
ayuda, pero ha enviado tres misiones 
a llamar a la puerta de mi casa en Madrid» 

S e g ú n é l , s i m i l l o n e s d e a r g e n t i n o s q u i e r e n q u e a s u m a 

l a p r e s i d e n c i a , a p e s a r d e s u s 7 6 a ñ o s , n o p u e d e n e g a r s e 

Roma (Efe).—"Si en las próximas se
manas, e l Gobierno argentino presidido 
por el general Alejandro Lanusse, no es
tablece la fecha de las elecciones, ofre
ciendo al mismo tiempo todas las garan
tías constituciones necesarias, será difícil 
evitar el choque frontal", ha dicho el ex
presidente argentino general Juan Domin
go Perón, publicadas en el semanario i ta 
liano "L'Expresso", que las anuncia como 
una entrevista exclusiva concedida por 
Perón, en Madrid, al director del mencio
nado semanario, Glannl Corbl. 

Ante unas recientes declaraciones de 
Lanusse, quien ha afirmado que "Perón ha 
adoptado una política pendular que oscila 
entre la negociación y la provocación, pero 
el Gobierno no está dispuesto a entrar en 
su Juego y puede prescindir de su ayuda si 
persiste en esta política", el propio Perón 
afirma, por su paite, en la entrevista, lo 
siguiente: 

"Lanusse dice que no precisa de m i 
ayuda y me acusa de ser ambiguo y de 
hacer una política pendular. Seré muy cla
ro; voy a revelar por primera vez algunos 
hechos inéditos en la política argentina: 
desde que Lanusse asumió el poder, ha en
viado tres misiones a llamar a la puerta 
de mi casa en Madrid; la primera vez 
mandó al coronel Cornlcelli, vicesecretario 
de la Presidencia de la República. Habla
mos varias horas y yo dejé bien claro que 
con Lanusse y sus amigos no habla espa
cio para tratar n i para acordar u n pro
grama político o electoral Lanusse debía 
limitarse solamente a convocar las eleccio
nes sin ninguna clase de condicionamien
tos o prescripciones. Eso fue lo que dije". 

"La segunda misión fue la del actual 
embajador en Madrid, general Rojas Sil-
veira, también él deseoso de entablar ne
gociaciones. Charlamos largamente, pero el 
resultado fue idéntico". 

"La tercera misión la habla confiado al 
general Lanusse a un peronista amigo su
yo, un tal Spag. Le dije que volviese a 
Buenos Aires e hiciese saber a quienes le 
habían enviado, que cualquier decisión 
únicamente correspondía al pueblo argen
tino". 

"Lanusse dice que la mía es una pos
tura pendular y ambigüa, pero se equivo
ca". "En realidad, llegado a este punto no 
le queda al Gobierno más que una cosa 
por hacer: tratar con el í'Frente cívico de 
liberación" que es el que reagrupa a to
das las fuerzas sociales y políticas argen
tinas y representa el ochenta por ciento 
de la población. Este y sólo éste es mí 
frente", agrega Perón. 

Finalmente, al ser preguntado si se 
presentará o no como candidato a las pró
ximas elecciones presidenciales en Argenti
na, e l general Perón, comenta y declara 
lo siguiente: 

"Es verdad que el ochenta por ciento 
del pueblo argentino quiere que yo me pre
sente como candidato a la presidencia. Yo, 
con mis 76 años, no puedo ciertamente te
ner ambiciones de este género. De todas 
formas he empeñado en esta empresa a 
millones de argentinos y si estos millones 
me dicen: t ú nos ñas puesto en esta si
tuación y ahora debes asumir la presi
dencia, ¿qué puedo decirles yo en este 
caso?, ¿podría decir no? No. En concien-
sia. no ouedo decir que no". 

E L S E Ñ O R 

DON PEDRO SANCHO A G O I U M 
(DEL COMERCIO DE ESTA PLAZA) 

Falleció en el día de ayer, a los 71 años de edad, confortado con los Santos Sacíamenios y la Bendición 
de Su Santidad. 

( Q . E . P . D . ) 

Su resignada esposa, doña Eufemia Nieva Alcubilla; hijos, Antonio, María del Carmen, Jesús y María 
luisa; hijos políticos Amelir Martínez Torres, Enrique Martínez Torres (delegado jefe del Centro de 
Telecomunicaciones), María del Carmen González Barrluso y Gonzalo Ruiz Orcajo (funcionario de Mu
tualidades Laborales); nietos; hermana, doña Justina; hermanas políticas, doña Carmen Nieva Alcubilla 

y doñ- Donaciana Hernán; sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia ai entierro y funeral (córpo 
re presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY JUEVES, 
a las CINCO Y MEDIA acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, piadosos 
actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

VIVIA: Calle San Agustín, 7. 
Burgos. 29 de Junio de 1972. 

"La Misericordia" 
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l a i n f l u e n c i a d e u n a n r d e n a d a p l a n i t i c a c i ñ n 
d e l u r b a n i s m o e s d e c i s i v a p a r a B u r g o s 

Hay motivos para considerar con optimismo la nueva ordenación de la ci 

E s m u y p o s i b l e q u e e l ( ( P o l í g o n o d e G a m o n a l ) ) p u e d a c o m e n z a r a s e r 

u r b a n i z a d o a p r i n c i p i o s d e l a ñ o p r ó x i m o : s e h a n r e a c t i v a d o l a s g e s t i o n e s 

El número real de viviendas vacantes actualmente es del orden de las 5.500 
P e r s p e c t i v a s d e r e a l i d a d I n m e d i a t a p a r a e l « I t i n e r a r i o h l s t ó r l c o - a r t í s t l c o d e l b a r r i o d e S a n E s t e b a n » 

El delegado de la Vivienda, Sr. Arribas Briones, hace interesantes declaraciones a nuestro periódico 

Los problemas de la vivienda y el urbanismo son hoy 
de suma importancia en ciudades que. como la nues
tra, atraviesan una fase de contimiáda expansión. Su In
teres, debido a ello, rebas:. los límites de aquéllos cír
culos o .sectores que antes mostraban preocupación e 
inquietud por las cuestiones derivadas de este aspecto 
ciudadano; ya no se reduce a políticos, técnicos, pro
pietarios y constructores, sino que constituye motivo 
de atención general por cuanto afecta decisivamente 
a todo el conjunto de la colectividad. Ciertamente, el 
futuro de una población ha de orientarse por el curso que 
le marque su proyección urbanística y no es, por tanto, 
asunto que importe a unos pocos ni a unos muchos, 
sino a todos Pues una ciudad no lia de consistir 
cu bloques de casas, cemento piedra y asfalto, sino 
que precisa de zonas verdes y esparcimiento, servicios 
sociales, religiosos, docentes y recreativos; ha de ser 
adecuada conjugación de una serio de exigencias -desde 
estéticas a sanitarias- que la hagan habitable en el 
mejor sentido de la palabra, para ofrecer condiciones 
dignas al hombre. El hombre, que es alma y cuerpo; 
el hombre jue plantea, a todas sus edades, unas exi
gencias que es obligado atender y satisfacer. 

• Los tiempos en que sólo ta arbitrariedad de los in -
tereses ,)arfi u'ares mandaba deben desaparecer para 
siempre. Son los intereses comunes los que han de pri-
niar V < irn. acortartH política ai lespécto depende la 
ciudad de M.iñana qw no puede fe\ un monstruo des-
humanizado, fosco, agobiante, sino un habitat sano cu
ya posible hermosura configure con la ciudad vieja, le
gado de nuestros mayores de la que legítimamente nos 
enorgullecemos y que debe sei respetada y restaurada 
con sumo cuidado, para lograr un Burgos de siempre, 
fiel a su fisonomía propia que la configuró desde siglos, 
como una de las más bellas .iudades de España. 

Para tratar de los aspectos más relevantes de toda 
esta compleja problemática que tanto agobia al Mu
nicipio— hemos acudido al delegado provincial del M i 
nisterio de la Vivienda, don Pablo Arribas Briones, 
lormulándosc una serie de preguntas que ha tenido la 
amabilidad de contestar cumplidamente He aqui el 
diálogo. 

—La ordenada planificación del urbanismo en Bur
gos, según los textos oficiales, ¿hasta qué punto está 
influyendo en la evolución del urbanismo en la ciudad? 

—Puede decirse que su influencia es decisiva. Los pro
motores y los profesionales de la construcción, en general 
se han convencido de la necesidad de un orden e in
cluso muchos de ellos lo apoyan decididamente. El 
Ayuntamiento ha tomado con rigor la tarea que le com
pete y está acometiendo la redacción de algunos planes 
parciales. Se encuentran en tramitación dos planes de 
iniciativa privada y se puede hablar en conjunto, do una 
toma de conciencia urbanística. 

—Se ha dicho en algiin momento —desconocemos si 
cotí fundamenlo o sin él- que el nuevo Plan de Or 
denacióh Urbana «García Lanza» en lugai de activar 
tiena el desarrollo de fas const rueciones ,Compai'tc 
V'd., esta idea? 

—Comparto esa Idea; pero únicamente si, poi frcnai 
el desarrollo de las construcciones se entiende frenar 
el conocido desorden urbanístico que ha reinado en los 
últimos años. Por otra parle, no hay que olvidar que el 
objetivo de un Plan de Ordenación Urbana no es tanto 
el activar las construcciones como el de ordenar; el ha-

La calle de Vitoria a su entrada en Gamonal —uno 
perimentado en los úl t imos años , como consecuen 

desdp lo alto del edificio 

cer que las viviendas naz.can en un entorno racional pen
sado para el hombre, el conseguir, como ha dicho núes 
tro ministro, con sentido realista, la Integración social, 
la convivencia, la defensa de las bellezas naturales y 
del patrimonio tradicional, así como una adecuada or
denación del territorio que haga compatibles los diversos 
usos del suelo, el mejor aprovechamiento de las grandes 
estructuras y, en difinitiva, que sirva de apoyo al desa
rrollo económico y social. 

—Sinceramente ¿considera Vd., con optimismo él pa
norama del nuevo urbanismo burgalés? 

—Sí, y creemos tener motivos suficientes para ello. 
—Alguna ve?, no han faltado voces que discrepan —por 

paríe de algún sectoi de la iniciativa privada— de ia 
obligación que pesa sobre promotores de viviendas de 
protección oficial en el sentido de tener que ceder es
pacios o locales para determinados fines sociales, como 
guarderías, etc. ¿En qué disposición se inspira esta nor
ma y en qué grado la aceptan los promotores? 

—En los diversos sistemas de actuación de acuerdo con 
la Ley del Suelo, se Imponen cesiones gratuitas de terre
nos para parques y jardines públicos. 
: La Ley de Viviendas de Prolección Oficial, amplía 

el ámbito de la protección, a las edificaciones, instala-
clones y servicios complementarios para fines religio
sos, culturales, asilencíale1!, recreativos y, en general, 
todas aquellas obras destinadas •• servicios o Instalacio
nes necesarias para el desarrollo armónico de la vida 
de relación. El artículo 8.- del Reglamento de Viviendas 
de Protección Oficial decu., hasla hace poco más de 
un mes, que los promotores de viviendas de protección 
oficial que se propongan construir sucesiva o simul-

Ile aquí el gruüo de Quinlnentas viviendas construí 
de V i l l ima r . con las oue se ha de oaliar en oarte 

das, ba.lo promoción del Avuntatmenlo. en el barrio 
la fal la de alojamientos de tino social. 

de los sectores urbanos que mayor cambio l i an ex-
cia del crecimiento de Bureos— en vista obtenida 
de la central telefónica. 
táneamente grupos de más de cien viviendas en solares 
colindantes o situados en el mismo sector y no hubieren 
incluido en el proyecto correspondiente los edificios, 
instalaciones o servicios que hemos indicado antes, 
vendrán obligados a ceder al I . N . V. los espacios de te
rreno precisos y aptos para su construcción y estable
cimiento. 

Esta reserva era ya exigida para los edificios escolares 
por el Decreto 10M/1961 de 22 de Junio y Orden de 24 
de Mayo de 1962 y para todos los grupos de más de cien 
viviendas. Ahora bien, como consecuencia de la reforma 
llevada a cabo por el Ministerio de Educación y Ciencia 
en el año pasado en relación con los centros de Educación 
General Básica, cuyo mínimo pasa a ser ahora de ocho 
unidades con 320 alumnos, se ha aprobado, el 24 de 
Abril del présenle año, un Decreto por el que la obli
gación de la reserva para las atenciones generales que 
se han Indicado, no es exigible más que a p&rtir de 
250 viviendas, con lo que se suaviza la fijación ante
riormente impuesta a los promotores y con ello su acep
tación al aumentar el número de viviendas a partir del 
oual ha de ser exigida la inclusión en el proyecto de 
los edificios señalados j la cesión de terrenos suficien
tes. 

—Viviendas. Se dice que en Burgos-capital existen once 
mil pisos de nueva construcción vacíos, y la mayor 
parle destinados a venta. En cambio fallan viviendas 
sociales. ¿Hasta qué punto el Ministerio de la Vivienda 
puede hacer funcionar lo*; mecanismos correctores de 
esa situación? 

—Las cifras oficiales del censo aprobado al 31-12-70, 
en el capítulo de viviendas no ocupadas, señala, entre 
«vacantes disponibles para alquiler o venta» y «otras», 
un total de 10.866 viviendas. No obstante, conviene pre
cisar para una más correcta información que, según 
noticias oficiosas, en la obtención del número de viviendas 
vacantes, y a efectos estadísticos, se había partido de 
considerar también como tales viviendas a las habitacio
nes, buhardillas y pisos en dudosas condiciones de ha
bitabilidad, que habiendo servido no hace muchos años 
de morada a una familia, hoy no son aceptados prác
ticamente por nadie, y se encuentran fuera del merca
do, al menos en esta ciudad. Lo que unido a la no ter
minación de un número elevado de viviendas en el año 
pasado, y a las facilidades de adquisición, motivadas por 
un exceso pú la oferta que se viene produciendo en 
Burgos, y a la creciente donación de viviendas en alquiler 
que venimos observando, particularmente a partir de 
las últimas disposiciones del Ministerio de la Vivienda, 
puede estimarse, con los naturales errores de una 
apreciación personal, que uO serán más de 5.500 o 6.000 
las viviendas vacantes en buenas condiciones de uso. 
que se encuentran en la actualidad en el mercado. 

Realizada esta forzosa aclaración y concretando '•, le
ma, se observa un aumento progresivo de las vivienda* 
cedidas en alquiler, e incluso algunos promotores nos di
cen que no encuentran Inquilinos a los precios máximos 

[Pasa a la páflina siguienlel 
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D E C L A R A C I O N E S D E L D E L E G A D O D E L A V I V I E N D A 
(Viene de la página anterior) 

actualmente autorizados. Xo obstante, se están iniciando 
los oportunos requerimientos a efecto de lo dispuesto 
en el artículo 131 del Reglamento de Viviendas de Pro
tección Oficial, en relación con la Norma General del 
apartado a) de la disposición adicional 2.* de la vigente 
Ley de Arrendamientos Urbanos. 

El Ministerio de la Vivienda, en su constante aten
ción de las necesidades derivadas de la vivienda sociai, 
cuyo concepto sería preciso matizar, encargó en Bur
gos a la Obra Sindical del Hogar, la realización de 
250 viviendas de ese carácter, con Grupo escolar. Guar
dería infantil y urbanización, cuyas obras están a 
punto de finalizarse, así como las de otras 500 viviendas 
de la misma clase que, con ayudí oficial, lleva a cabo el 
Ayuntamiento de Burgos y que, según nuestras noticias, 
se dá el caso de que tropieza con dificultades para su 
colocación, no obstante las facilidades que concede. 

En el ánimo del I . N , V., está también el promocio-
«ar otras 250 viviendas de Tipo Social en el mismo lugar, 
traseras de la Academia de Ingenieros, para lo que ya 
cuenta con los terrenos oportunos. 

—La opinión pública burgalesa no comprende el largo 
proceso administrativo, técnico y jurídico para con
vertir en realidad el polígono residencial «Gamonal». 
¿Qué última noticia alentadora puede facilitar al res
pecto? 

—Después de las vicisitudes surgidas, ajenas en su 
mayor parte al Ministerio de la Vivienda, puede de
cirse que el Polígono de Gamonal está siendo infor
mado para su elevación a aprobación por el Excmo. 
Sr. Ministro de la Vivienda. Este fue uno de los temas 
que llevamos a la reciente reunión de delegados en 
Bilbao. La Impresión genera] fue de una reactivación 
de las gestiones de todo tipo en el referido polígono, 
Que muy posiblemente podrá comenzarse a urbanizar 
a comienzos del año próximo. 

—Loable en todos los sentidos es la manera con que 
la Dirección General de Arquitectura —en consorcio con 
el Ayuntamiento— se .presta a proseguir la meritoria 
labor de ambientación y urbanización típica del barrio 
más antiguo de la ciudad. ¿Cuándo se subastarán las 
obras y en qué consistirán? 

—En principio, entró dentro de las previsiones del 
Ministerio de la Vivienda, el estudio de la ordenación 
de otro polígono residencia] en torno al industrial 
de Villalonquéjar. No obstante, habida cuenta de la 
extraordinaria importancia del Polígono de Gamonal, 
de las reales necesidades existentes y de una limitación 
de los medios disponibles, se ha visto obligado a recon
siderar los estudios previos realizados y, posiblemente, 
se deje la zona eo manos de la libre iniciativa priva 
da. 

—¿Proyecta también el Ministerio de la Vivienda la or
denación de otro polígono en o en torno del polígono 
industrial de Villalonquéjar? 

—Gracias por esas amables palabras. El proyecto 
de «Ordenación del itinerario histórico-arlístico en el 
barrio de San Esteban», al que creo se refiere, está 
ya en disposición de ser aprobado juntamente con el 
gasto; pero dado que, como biei, se indica en la pre-
igxinta, las obras se han de realizar a expensas tam
bién del Ayuntamiento, es necesario que conste formal
mente en el expediente su participación. Según noticias 
particulares, es muy posible que en plazo muy breve 
esto se lleve a cabo. Aunque río conozco el proyecto 
con detalle, puedo anticipai que las obras consisliián 
principalmente en el adccenlamiento y ordenación de 
la subida a Pozo Seco por las escalinatas que hay 
al lado del palacio de Gastilfalé, Plazuela de Pozo 
Seco y calle de Cabestreros, abrazando la Iglesia di 
San Esteban por todos sus costados, para descender poi 
la calle de Valentín Patencia a la calle de partida, o sea 
la de Fernán González. Se crearán nuevas escalinatas 
en d: ersos planos y un enmorrillado general de to
das las calles citrdas entonandr con el tipismo y am
biente d la zona. 

—¿Algún otro estudio importante a la vista sobre el 
tratamiento de la zona histórico-artística de Burgos? 

—T)e momento, se está trabajando en el proyecto 
de iluminación interior de la catedral, de acuerdo con 
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los deseos del Arzobispado y Ayuntamiento de la ciu
dad, con lo que se completará la extraordinaria obra 
de iluminación que todos conocemos. 

—Ultima pregunta, de nuevo referida al tema de la 
vivienda. Según los últimos módulos de superficie ¿cuá
les son los mínimos autorizados para una familia de 
tipo medio y para las numerosas en viviendas de pro
tección oficial? 

—En viviendas de protección oficial, grupo I , los 
mínimos sociales, para una familia, en la actualidad, 
son de 65 a 80 metros cuadrados construidos; en vi
viendas subvencionadas, de 65 a 75 metros cuadrados 
también construidos. 

Para familias numerosas, aparte de la posibilidad i'e 
unión de dos pisos, se permite incrementar los máxi
mos autorizados de superficie, que son 200 metros cua
drados y 150 metros cuadrados para viviendas del gru
po I y subvencionadas respectivamente, en un diez por 
ciento de dichos márgenes por cada familia que exceda 
de seis, considerándose a estos efectos como familiares 
no sólo el matrimonio y los hijos, sino los ascendientes 
de los esposos en cualquier grado. 

(Foto FEDE) 

Un aspecto de las obras de urbanización que se 
realizan en e l sector de las Tahonas y que pron
to i r á n seguidas de la t ransformación corres
pondiente a la zona del arrabal de San Esteban. 
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Llega la fiesta cantando, 
a t u r d i d a de campanas, 
con cohetes en vez de gallos 
para acelerar el alba. 
Viene la luz por el r í o 
p o r e l filo de una espada, 
aquella que a m a n e c i ó 
para el buen Conde de Lara . 
Suena el t ambor y re t iembla 
la p iedra , la luz y el agua; 
de los mozos, e l cantar; 
de las mozas, l a esperanza. 

¡ M i r a d ! Todo el campo es o r o . 
S u e ñ o de mies madurada , 
s iembra labios de amapola 
para hoces de sol y p la ta . 
E l t r i ga l —-premio de nieves— 
hacia la c iudad avanza. 
Con é l se despierta e s t í o . 
Con é l l a zozobra amansa. 
« L o s duelos con pan son m e n o s » , 
dice el r e f r á n a la l á g r i m a . 
Corre el campo por las calles, 
se asoma por las mural las , 
prende fuego a las v idr ie ras , 
abre rosas y v e n t a r í a s , 
mete el demonio en e l cuerpo 
a la sangre m á s templada, 
pone bulla en las cabezas 
en t re j ú b i l o de ja r ras , 
hace que a l sol adormi le 
l a siesta de la dulzaina, 

San Pedro y San Pablo l legan, 
en nubes de madrugada , 
a fe l ic i tar a todos 
j Q u é solemnes se adelantan! 
Los á r b o l e s se a r r o d i l l a n 
l o m i s m o que las beatas. 
D e h ino jos e s t á n las torres , 
los conventos y las plazas, 
las estatuas, las farolas, 
los soportales, las casas, 
los puentes y los paseos, 
l a o r a c i ó n y l a algazara. 

San Pedro y San Pablo e s t á n 
de codos en l a baranda. 
Con templan los gigantones 
i n m ó v i l e s las miradas , 
graves en su contoneo, 
reposados en s i . danza, 
alertas a los danzantes 
o n su r i g o d ó n de espadas. 
L a cal le se vuelve estrecha. 
L a m u l t i t u d agolpada 
busca sa l i r hacia el cielo, 
donde l a m ú s i c a aguarda 
con los á n g e l e s del coro 
desplegados en bandada, 
soola que sopla a los fuelles 
del ó r g a n o de las galas. 

iQué b ien t r e p ó hasta las nubes 
e l v iento de las dianas, 
e1 que i n v e n t ó las banderas, 
e l que r e v o l v i ó las faldas 
—¡ay. mal ic ia empedernida 

del p icaro con constancia!— 
el que e n l o q u e c i ó veletas 
de San G i l a Santa Clara , 
el que se l levó los fuegos 
de ar t i f ic io a las espaldas, 
el que hizo hueco a l clavel 
del t o re ro con su capa, 
e l q u t d e s p e r t ó baluartes , 
el que d e v o r ó l a f ama , 
el que a v i v ó las hogueras 
y d e s p a r r a m ó las brasasl 

A r l a n z ó n viene despacio 
r e c r e á n d o s e en las pausas, 
a lomos sombra de huer tos 
y meandros con a lmohada, 
p o r l legar j u s t o a la c i t a . 
Las nieves quedan lejanas. 
L a p r imavera ha t r a í d o 
m e l o d í a s en sus arcas. 
Con el la t o rnan los d í a s 
que h ic ie ro r s u r e t i r a d a 
a los cuarteles de Inv ie rno 
a s o ñ a r con l aá besanas. 
Los t iempos e s t á n de pie . 
Nadie r o m p e r á su marcha . 
De Ñ u ñ o Rasura se oye 
su andadura reposada, 
de cuando b a j ó hasta e l r í o 
a darle a Burgos su gracia; 
del Conde F e r n á n G o n z á l e z 
se escucha la galopada, 
cual si sus homares t u v i e r a n 
p r i sa por cor re r de algara; 
e l buen C i d sabe su oficio 
—hacer t i e r ra castellana— 
y piensa j u n t o a las olas 
cien Burgos reconquistadas. 
Le t rados y capitanes, 
monjes , picaros y santas, 
menestrales, a rqui tec tos , 
canteros y gentes de armas, , . 
Nadie f a l t a r á a l aviso 
pues los convoca Dancausa, 
con toda l a a u t o r i d a d 
que dan su h i s to r i a y su vara. 
{Nadie f a l t a r á ! Los de antes 
—los de la g lor ia domada, 
los que i r g u í e r o n u n reducto 
de i l u s ión cada jo rnada , 
t raba jando a p iedra y fuego—, 
los que la v ida adelanta 
y los que lanzan su flecha 
hacia fresca' alboradas. 

Burgos abre cielos nuevos. 
Toca una estrel la la f lauta 
y anuncia, con voz de espigas, 
e l h i m n o y l a zarabanda. 
Sigamos hacia adelante. 
L a fer ia nos da posada. 
Pero no acaba e l camino 
n i hay que detener e l a lma . 
Burgos sabe que los s u e ñ o s 
son de ayer y de m a ñ a n a 
y que rep icar a fiesta 
es cantar a la esperanza. 

J o s é M a r í a A L F A R O 
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¿ O D I E R E U S T E D 

S Ü S I M P R E S O S 

R A P I D O S ? 

Hágalos en 

T a l l e r e s 

G r á f i c o s 

« D i a r i o 

d e B u r g o s » 

Calle San Pedro de 
Cárdena, 34 

Teléfono: 2073 58 

S E Ñ O R A ! 

Ropa blanca con... 

Que por su esmerada elaboración 
ha sido adoptada por todas las 

amas de casa 

FABRICANTE: 

Hijos de 
FIDEL HOYUELA BELTRAN 

m 

Agencia - Depósito 

ALES DE CONSTRUCCION 

+ C e m e n t o s « R O B L E » y « C A N G R E J O » 

^ « S I K A » - I m p e r m e a b i l i z a n t e s 

• S a n e a m i e n t o 

J o s é M a r í a G r i j a l v o 

San Pablo, 27 y San Julián, 1 - Teléfono 20 16 56 

B U R G O S 

I O S SERVICIOS D E L 

llegan a todos los lugares del Mundo 
D0V1IC11.IL SOCIAL: PASEO DE L A CASTELLANA, 7. MADRID 

CAPITAL: 9.314.009.500,0o Pías. 
RESERVAS: 8.947.858.827,32 Ptas. 

REPRESENTACIONES.—En América: Puerto Rico, Perú, México, Chile, Vene
zuela, Argentina, Colombia, Panamá, EE. UU., República Dominicana, Brasil y 
Canadá. En Europa; Francia, Inglaterra, Alemania, Bélgica y Suiza. En Asia: 
Filipinas. En Oceanía: Australia. 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almirante Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 
URBANA: Calle Miranda. 3 (frente Estación Autobuses) 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero. Briviesca. Lerma. Mel
gar de I-ernamental, Miranda de Ebro. Pradoluengo, Roa de Duero. Villadiego 
V Villarcayo. 

B A N E S T O . que cuenta con una extensa organización de más de 670 oficinas 
repartidas por todo el país, EJECUTA BANCARIAMENTE 
TODA CLASE DE OPERACIONES MERCANTILES Y CO 
MERCIALES, ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA 
LA FINANCIACION DE ASUNTOS RELACIONADOS CON 
El COMERCIO EXTERIOR, SERVICIO NACIONAL DE CE
REALES, LIBRETAS DE AHORRO Y CHEQUES DE VIAJE. 

(Aprobado por el Banco de España con el número 6.693) 
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« o s t u c o r t e r e c a m a d a 

á ! a R e i a á d e s e a d a 

Rafael NUNEZ ROSAENZ 

COO<><>0<>000000000<>0000<X>0000000<><>0<><>0000<>00<>0<><>0<><>00 (ALONSO 
líiaí y León 

RIA AFRICA ARCE F 
Bario de Gamonal 

m 

m 
ELENA SERRANO ALONSO 

Centro Catalán 
PALOMA MARTI DE YOVA 
Centro Regional Montañés 

ARACELI FERNANDEZ MONEDERO 
Círculo de la Unión 

ARACELj REGUERA GONZALEZ 
Club At. Burgalés mtt GRACIA 

ENCARNITA PEINADO Glt 
0. D. San Juan 

MERCEDES DEL HOYO GONZALEZ 
Danzas «Justo del Rio» 

MARIA DEL PILAR RINCON DIEZ 
Escudería «Los Cangrejos» 

MARIA CRUZ IBAÑEZ GUERRA 
Orfeón Burgalés 

MARI-CARMEN SAN MARTIN 
Peña Cidiana 

fARTE PEREZ 
atrista 

MARIA DOLORES MARTIN PUENTE 
Recreativa Castellana 

MARIA DEL PIUR GONZALEZ SERRANO 
Rincón de Castilla 

MARIA ENCARNACION HERNANDO FRAILE 
Santa María la Mayor 

MARI PILI RODRIGUEZ 
l'eña Taurina 

BELEN HERNANDO ALCALDE 
Sociedad «El Cid» 

MARIA DEL CARMEN GUTIERREZ GOMEZ 
Unión Cicioturísta Burgalesa 

D I A R I O D E BURGOS 

nr 1 1 o i i c i n e 

V ^ . J L J , 

« M a n d a » a s u s s u b d i t o s q j u e s e d i v i e r t a n m u c h o , p e r o s i n r u i 

Es obligado que en nuestro número extraordinario de 
Fiestas figure una entrevista con la «Reina» de las mismas. 
Hay obligaciones que se realizan con más o menos agrado. 
Esta es, siempre, de las que se aceptan con satisfacción. 
Pero también existen grados. Y en la presente ocasión 
—quede claro que no es nuestro propósito hacer uso del 
piropo, al que no somos aficionados— este grado alcanza 
el límite de lo superlativo. Quien la conoce sabe que nos 
quedamos cortos; los que no la conocen que contemplen la 
fotografía con la que acompañamos la entrevista. El graba
do habla mucho mejor que lo que nosotros podamos decir. 

Mari Sol Durán Rivacoba es una bellísima Joven burga
lesa. Quizá seamos más exactos si empleamos el califi
cativo de hermosa. Pero hay algo mucho más importante 
—a nuestro entender— que unas facciones perfectas y unas 
proporciones de modelo. Mari Sol Durán Rivacoba posee 
una sensibilidad exquisita, dimana espiritualidad por todo 
su ser y, por ello, es sencilla, muy sencilla. ¿Puede pe
dirse más? 

A la vista de la «Reina» de las Fiestas, uno se olvida 
del pragrama que el Ayuntamiento nos ha ofrecido a los 
borgaleses y felicita muy sinceramente al Concejo por el 
•cierto en la elección de la «Reina». Todo le queda perdonado 
• I Ayuntamiento ante la presencia de la Srta. Mari Sol 
Durán Rivacoba. 

—¿Qué hace la Srta. Durán Rivacoba? 

—Estudio decoración. Acabo • de aprobar el segundo 
curso. 

—¿Y qué es la decoración? 
—La forma de embellecer las casas. 
—¿Cuándo son las casas bellas? 
—Siempre. -
—¿Hay cosas feas en el Mundo? 
—Las cosas feas son feas poique nosotros, los hom

bres y las mujeres, nos empeñamos en que lo sean. 
—Entonces ¿todo lo creado es bello? 
—SI. 
—¿No es la suya una afirmación muy tajante? 
—Más bien, exacta. 
—¿La decoración puede hacer más bellas las cosas? 
—Sí; pero hay muchas cosas a las que no hace falta 

decorar. 
—Por ejemplo... 
—La bondad. Lá verdad. El amor. El Sol. El mar. El sa

crificio. La solidaridad... 
—Entendido. ¿Un día —muy lejano— cómo te gusta

ría decorar tu casa? 
—A mi gusto. Oue sea agradable estar en ella. 
—¿Ouó condiciones debe reunir el hogar? 
—Comodidad. Oue te guste estar en él. Y poner algo 

propio con lo que se note tu personalidad. 
(Pasa a la ü á r i n a 25) 
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\M FIESTAS D 
JUEVES, 29 D E JUNIO 

F E S T E V I D A D D E S A N P E D R O Y S A N P A B L O . 
Por la mañana, dianas, por bandas de música ronda

llas y grupos de dulzaineros. 
A las ocho de la mañana, inauguración de la gran 

feria de ganados de todas clases, en las instalaciones del 
Mercado de San Amaro. 

A las diez y media, en la Santa Iglesia Catedral Basí
lica Metropolitana, solemne Misa Pontifical, cantada por 
la Capilla de Música del templo catedralicio y el laurea
do Orfeón Burgalés; con asistencia del Excmo. Ayunta
miento en Corporación v la "Reina" de las fiestas, con 
su "Corte de honor". 

A las doce horas, gran prueba ciclista para aficionados 
de 2.a y juveniles A, en la avenida de los Reyes Católicos, 
organizada por la Sociedad Ciclotunista "El Cid" v pa
trocinada por Cervezas San Miguel. 

. A la una y media, en la Casa Consistorial, recepción 
i oficial del Ayuntamiento ? las autoridades. 

Bailes de danzantes v gigantones ante la Casa Con
sistorial. 

A las cinco y media de la tarde, corrida de toros, 
en la que se lidiarán seis de la ganadería de Fermín 
Bohórquez, de Jerez de 1? Frontera, por los diestros: 

Miguel Mateo "Miguelín", fosé María Manzanares y 
Raúl Aranda. 

De ocho a diez de la noche, concierto en el Paseo de 
El Espolón por la banda de música del Gobierno Militar 
de Burgos 

A las diez y media de 1? noche, en el puente de Santa 
María, primera sesión de fuegos artificiales. 

A las once de la noche, en la Ciudad Deportiva Mili
tar, tendrá lugar la tradicional "Verbena de la Prensa". 

VIERNES, 30 DE JUNIO 
Por la mañana, dianas, por ba idas de música, ronda

llas y grupos de dulzaineros. 

A la una de la tarde, en la calle de Huerto de! Rey, 
primera sesión de fuegos japoneses. 

A las cinco y media de la tarde, corrida de toros, 
en !a que se lidiarán seis de la ganadería de D. fosé 
Luis Berrocal, de Huelva, por los diestros: 

Luis Miguel '•Dominguín". Sebastián Palomo Linares 
y Eloy Cavazos. 

A las siete de la tarde, en el recinto del antiguo mo-
uasterio de San Juan, teatr^ de títeres "Los Gigantillos". 

De ocho a diez de la noche, concierto en el Paseo de 
El Espolón, a cargo de la banda de música del Gobierno 
Militar de Burgos. 

A las diez y media de la noche, en el puente de Santa 
María, segunda sesión de fuegos artificíales. 

SABADO, I.» DE JULIO 
A las doce de la n.añana, carrera ciclista "Gran 

i premio Excmo Ayuntamiento", para aficionados de pri
mera y segunda categoría organizada por la Federación 
Burgalesa de Ciclismo. 

A la una de la tarde, en el barrio de Gamonal, segunda 
sesión de fuegos iaponeses. 

A las cinco y media de la tarde, corrida de toros, en 
la que se lidiarán seis de la ganadería de Antonio Pérez 
Tabernero, de Salamanca, por los diestros: 

Paco Camino, Sebastián Palomo Linares y Francisco 
Rivera "Paquirri". 

A las ocho de la tarde, en el antiguo monasterio de 
San fuan, concierto por la gran orquesta "Gaspar Sanz" 

) de la Asociación Española de Pulso y Púa, de Madrid. 
A las once de la noche, en el barrio de Gamonal, 

verbena popular, con intervención de varias agrupaciones 
musicales. 

DOMINGO, 2 DE JULIO 

Desde por la mañana, en las pistas de la Sociedad 
Deportiva Militar, campeonatos provinciales de bolos, de 
Copas por equipos de cuatro jugadores, en las modalida
des de bolo burgalés v bolos tres tablones, organizados 
por la Federación Burgalesa de Bolos 

A las once de la mañana, en el circuito del Cerro de 
San Miguel, gran carrera ciclista nacional, trofeo "Ge
neral Yagüe" organizada por el Club Ciclista Burga
lés. 

A las once de la mañana, en ol frontón cubierto de 
la Sociedad Deportiva Militar, grandes partidos de pelota, 
en las modalidades de mano, pala y paleta, organizados 
por la Federación Burgalesa de Pelota 

A las cinco y media de la tarde, corrida de toros, en 
la que se lidiarán seis de la ganadería de doña Mercedes 
Pérez Tabernero, de Salamanca, por los diestros: 

í Gabriel de la Casa, "Curro" Rivera v losé Luis Ga 
Uoso. 

¡ A las ocho de la tarde, en el antiguo monasterio de 
San Juan, extraordinario concierto coral, a cargo de 
"Manecaterie" Les Petit5 Chanteur;. de L'Abbaye de 
París. 

A las diez y media de ta noche en el puente de San 
ta María, tercera sesión de fuegos .-mificiales. 

L U N E S , 3 DE JULIO 

A la una de la tarde, en la calle de Huerto del Rey. 
tercera sesión de fuegos iaponeses. 

A las cinco y media de la tarde, corrida de toros, 
en la que se lidiarán seis de la ganadería de Los Reme
dos, de Huelva, por los tejoneadores: 

Angel y Rafael Peralta, Alvaro Domecq y losé Sa
muel Lupi. 

A las seis y media de la tarde, en la avenida del Cid 
Campeador, carrera ciclista nacional, trofeo "fosé Luis 
Talamillo", organizada por el Club Ciclista Burgalés. 

A las siete de la tarde, en el recinto del antiguo mo-
oasterio de San Juan, teatro de títeres "Los Gigantillos" 

De once de la noche a una de la madrugada, bailes 
Públicos en el "real" de la feria. 

M a r t e s , 4 d e j u l i o 
A las cinco y media de la tarde, en la plaza de toros, 

^ n novillos de D. José Luis Lozano, de Aranjuez, ac
hara el espectáculo cómico-taurino-musical: 

Renovación de "El Bombero torero" v sus ocho ena 
aitos. 

A las siete de la tarde, en la plaza de la .Cruzada Na 
^ional, pruebas de patinaje, carreras y giracana para in
s t i l e s . 

A las ocho y media do la noche, en la Sala Capitular 

del antiguo monasterio de San juan, solemne clausura 
y entrega de premios del certamen poético "Zahori", or
ganizado por el grupo "Artesa" y patrocinado por «1 
Excmo. Ayuntamiento. 

De once de la noche a una de la madrugada, bailes 
públicos en el "real" de la feria. 

MIERCOLES, 5 DE JULIO 

A las cinco y media de ta tarde, en la plaza de toros, 
gran fiesta infantil, a cargo de dirigentes de Juventudes. 

De once de la noche a una de la madrugada, bailes 
públicos en el "real" de la feria. 

JUEVES, 6 DE JULIO 
A las doce horas, en la pista de tráfico de la resi

dencia infantil de Fuentes Blancas, competición de karts. 
Concurso hípico nacional. 
A las siete de la tarde, en el recinto del antiguo mo

nasterio de San Juan, teatro de títeres "Los Gigantillos". 
De once de la noche a una de la madrugada, bailes 

públicos en el "real" de la feria. 

VIERNES, 7 DE JULIO 
A las doce horas, en el paseo central de la Isla, ca

rrera infantil de triciclos. 
Concurso hípico nacional, 
A las siete de la tarde, en la plaza de toros, gran par

tido de balontauro en el que se disputará el I I I Trofeo 
Excmo. Ayuntamiento. 

A las ocho de la tarde, en el local que ocupó la Bi
blioteca provincial en el paseo de El Espolón, exposición 
filatélica, organizada por el Círculo Filatélico de Burgos. 

SABADO, 8 DE JULIO 
A las doce de la mañana, inauguración de la Feria 

nacional del libro. 
Concurso hípico nacional. 
A las siete y media de la tarde, en el Gran Teatro, 

actuación extraordinaria de los mejores "ochotes" de 
las peñas sanjuaneras de Miranda de Ebro. 

A las diez y cuarenta y cinco de la noche, en la plaza 
de toros, certamen de la danza castellana, que se incluye 
dentro del I Festival folklórico gitano, a beneficio de la 
Promoción Social del gitano, patrocinada por el Excmo. 
Sr. Gobernador civil y por el Excmo. Ayuntamiento. 

DOMINGO. 9 DE JULIO 
Día de las "peñas" - Se celebrará una romería en 

el delicioso parque de "Fuentes Blancas", a la que asis
tirán las Sociedades burgalesas y las Casas regionales 
establecidas en la ciudad, instalando recintos particulares 
en lugares previamente señalados. 

A las once de la mañana se celebrará una misa de 
campaña. 

La Comisión municipal de festejos otorgará premios 
a las entidades que mejor ambienten esta popular rome
ría, calificándose la originalidad de la ornamentación del 
recinto; al programa de la fiesta que cada una realice; al 
plato típico que confeccionen para obsequiar a sus so
cios o invitados y. en general, la participación en la 
fiesta. 

El teatro infantil de títeres "Lo Gigantillos" actua
rá en la romería, a las trece y a las diecisiete horas. 

Por la tarde, bailes oiíblicos amenizados por varias 
agrupaciones musicales-

Concurso hípico nacional. 
A las ocho de la tarde, recepción en honor de 1» 

"Reina" y fiesta de la cerveza en la fábrica "San Miguel". 
LUNES, 10 DE JULIO 

Concurso hípico nacional. 

J o s é A l a m e d a B e l t r a n 
B U R G O S 

PARA SU COCINA. 
BOLLERIA Y 
PASTELERIA 
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M E R C U R I O D E O R O . 
T a m b i é n h a s i d o c o n c e d i d o a l a f i r 

m a F E R R O L I , c o m o p r e m i o a l a c a 

p a c i d a d t é c n i c a y p r o d u c t i v a , i m 

p u e s t a e n t o d a E u r o p a , c o n s u s 

p r e s t i g i o s o s f a b r i c a d o s p a r a c a l e 

f a c c i ó n . 

F E R R O L I 

L a o b t e n c i ó n d e l M e r c u r i o d e O r o , 

m á x i m o g a l a r d ó n e u r o p e o d e l a I n 

d u s t r i a y e l C o m e r c i o , c o n f i r m a a 

n i v e l i n t e r n a c i o n a l , l a g r a n c a l i d a d 

d e n u e s t r a s c a l d e r a s p a r a c a l e 

f a c c i ó n , e n s u s d i f e r e n t e s m o d e 

l o s ( a g a s , g a s - o i l , f u e l - o i l y c a r b ó n ) , 

d e n t r o d e u n a a m p l i a g a m a d e 

p o t e n c i a s . 

M o m e n t o e n q u e e i P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o i t a l i a 
n o . E x o r n o . S r . D . G i u l i o A n d r e o t t i , e n t r e g a a 
D . D a n t e F e r r o l i el P r e m i o E u r o p e o d e l M e r c u r i o 
d e O r o . 

Vi 

aria 

F E R R O L I H I S P A N A , S . A . 
Fábr ica y oficinas centrales: 
P o l í g o n o I n d u s t r i a l d e V I L L A Y U D A 

A p a r t a d o 2 6 7 T e l é f . 2 2 3 0 5 0 y 2 2 3 0 5 4 B u r g o s 
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a s l a s p e r s p e c t i v a s que adiv inamos, v a m o s 
e l e M a s a l egremente e n n u e s t r a s f i e s ta s ) 

((La colaboración de lodos los burgaleses, en la que confiamos 
es imprescindible para conseguir las altas metas que nos hemos propuesto)) 

t e n s a j e ( e s t e r o d e l a l c a l d e , c o n m o t i v o d e l a s f i e s t a s d e S a n P e d r o 

En o c a s i ó n de las ferias y fiestas de San Pedro 
IfSan Pablo, me es m u y gra to t r a n s m i t i r a todos 
|» burgaleses m i m á s sincera y co rd ia l saluta-
i n , extensiva a cuantos por razones fami l iares , 
Sos afectivos o, s implemente , por s i m p a t í a hacia 
wgos se acerquen estos d í a s hasta nuestra ciu-
i , a s í c o m o a los forasteros y, en general , a 
los aquellos que nos v is i ten a t r a í d o s p o r el jú -

que se desprende de nuestras fiestas mayo-
Vamos a v i v i r unos d í a s de e x a l t a c i ó n popular , 

wiendo c o m o u n p a r é n t e s i s en las tareas o r d i -
^ias, y bueno s e r á recordar que desde las pasa-
«8 fiestas hasta ahora, hemos in tentado p romo-
%ar los valores de Burgos en todos los ó r d e n e s 
"^onómico, social, cu l tu ra l , u r b a n í s t i c o , depor
to, etc.— aun cuando las realizaciones consegui-

no hayan llegado a la a l tu ra de nuestros de-
en a t e n c i ó n , p r inc ipa lmente , a las d i f icu l ta -

que plantea una c iudad en franco desarrol lo 
J^o la nuestra. E l l o no obsta pa ra que, en un 
f N i d o a f án de servicio a Burgos, siga intentan-
^_el Ayuntamien to por todos los medios, solu-
*ar los problemas que tenemos planteados, 
^hos de los cuales ha de remediar en í n t i m a y 
frecha c o l a b o r a c i ó n con la A d m i n i s t r a c i ó n Cen-
^ y. todos, con el entusiasta y decidido apoyo de 
^burgaleses en cuyo acredi tado e s p í r i t u confia-
r8 plenamente y nos es impresc ind ib le pa ra ta 

C U R S I L L O D E V E R A N O 

i'Sanizado uoi .o> Fadrei, df ia Sagrada ramilia 

HtCIO VIRGEN K U SAUID 
|l>NTEJO Dfc CtBAS Burgos, junto a FRIAS 

^ 15 Km U TRESPADERNE 

M e s e s d e J u l i o y A g o s t o 

Campamtrnios primer furno 15-29 julio 
Segundo turno: iO julio 14 Agosto 

'nfornie>: Padre Director- calle Enteriza. ^01. 
Teléfono P9*4Í49. Barcelona (15) 

c o n s e c u c i ó n de las altas metas que nos hemos 
propuesto , ya que de su c o l a b o r a c i ó n e in ic ia t iva 
depende en g r a n parte el f u tu ro de nuestra ciu
dad . 

Todas las perspectivas que ad iv inamos , vamos 
a celebrarlas alegremente en estas fiestas. Que 
los rumbos de l po rven i r se afiancen en nuestro 

INSTITUTO 

DE ESTUDIOS 

ELECTRONICOS 

O S M i 
en BURGOS 

jursu intensivo acelerado en 30 
dias háhíles Teórico v muy prác
tico 
Informes / matricula de 10 a 1 
v de 5 a 9 noche en 

ACADEMIA CENTRO 
C ' a-'n Calvo 4 Telf 202917 

BURGOS 

o p t i m i s m o . Que las nuevas generaciones c o n f í e n 
en nues t ro esfuerzo, ya que, en def in i t iva , para 
ellas, pa ra nuestros h i jos , estamos l ab rando u n 
m a ñ a n a me jo r . 

Enraizados en e l idear io que d i o v ida a las 
mejores p á g i n a s de nuestra H i s t o r i a , p e r o con e l 
á n i m o tenso y dispuesto a nuevas y prometedo
ras andaduras, yo os convoco en n o m b r e de l Con
cejo a que v o l q u é i s vuestra a l e g r í a p o r las calles 
y plazas de la c iudad , c o m o s í n t o m a p o s i t i v o de la 
v i t a l i dad de nuestro pueblo , ya que c o m o m u y 
acertadamente dice nuestro pregonero de este 
a ñ o : 

« B u r g o s sabe que los s u e ñ o s —son de ayer 
y de m a ñ a n a — y que repicar a fiesta -—es cantar 
a la esperanza... 

Con m i s mejores deseos de fe l i c idad pa ra to
dos, os saluda m u y cord ia lmente , 

V U E S T R O A L C A L D E 

H A B L A L A « R E I N A » 
(Viene de la pág ina central). 

—¿Cree Vd. que tos burgaleses viven a gusto en sus 
casas? 

—No lo sé. Salen demasiado a lu calle. 
—¿No es bueno salir a la calle? 
—Según para qué. Con mucha gente las calles no son 

bonitas. Los paseos, sí. 
—¿Qué elementos son imprescindibles a ta decoración? 
—Ante todo saber a quién va destinada. Conocer la 

persona, sus gustos, su personalidad; para realizar el trá
balo oensando en ella. 

—¿A través de la decoración de una casa se puede co
nocer la personalidad de los que la habitan? 

—Yo creo que si. La decoración de una vivienda es par
te de la personalidad que la habita; refleja sus gustos, in
clinaciones, temperatnento etc. 

—¿La decoración es cara? 
—Creo que todo el mundo puede decorar su casa. Ya 

que más que gastos es gusto lo que se precisa. 
—Usted conoce tos pueblos de nuestra provincia, ¿Tie

nen sentido de ta decoración nuestras mujeres campesinas? 
—Ya lo creo que sí. ¿No se ha dado cuenta, de la pre

sencia de flores en la mayoría de los hogares campesinos? 
¿Sus cocinas no las imitamos en la ciudad? Podría ponerte 
más ejemplos. 

—¿Va Vd. al cine? 

—Me gusta mucho. 
—¿Las películas influyen en los jóvenes? 
—Depende; pero en lineas generales, si. 
—¿Cuál es la actriz que más le agrada? 
—Ursula Andrés. 
—¿Qué mujer de la Historia de España, llama más su 

atención? 
—Isabel la Católica. 
—¿Qué diferencia encuentra entre ta Reina de Castilla 

y Ursula Andrés? 
—Mucha. Ambas muy inteligentes. 
—¿Y la diferencia entre un español y un extranjero? 
—Los españoles son más guapos. 
—¿Qué es para Vd. el Mercado Común Europeo? 
—Una alianza de países europeos para el mejor des

arrollo de unos fines económicos. 
—¿Es partidaria del ingreso de España en la Comunidad 

Europea? 
—España es también Europa. Del, ingreso o no en la 

alianza, lo que más conveniente sea para España. 
—Por último ¿qué nos dice la «Reina" a los subditos? 
—Que se diviertan mucho, pero sin armar ruido. Oue 

todos, absolutamente todos, los que en Burgos tenemos 
ta suerte de estar y los que fuera de esta tierra residen, 
disfrutemos de unas felices fiestas. 

Así es nuestra «Reina». Además de guapa, inteligente. 

j : 8. E . 

P R O M O C I O N D E F A N T A 

Don Francisco Verdejo Jurado, erooleado de la «Cafetería P inedo», de Burgos, recibe de manos del 
Sr. González, uno de los cientos de «vesninos» oue se reealan en la nromoción de F A N T A «Vacaciones 
Color Na ran j a» . 

Hay miles de nremlos en las botellas de F A N T A - N A R A N J A . Complete la frase «FANTA, L A V I D A 
COLOR N A R A N J A » , añada , a d e m á s , u n t aoón oremiado y envíelo al auartado n ú m e r o 1.136 de Bilbao 
para recibir r áDidamente su nremio, oue uuede ser como el del Sr. Verdejo. 
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IIMP 178 fabricación EBRO, se a' ?t 
efectiva (72 C.V. homologados) grácii 
4 cilindros y 4.060 ce. 
5! tractor que conseguirá ios máximos galardónss p 
EBRO. por su potencia, versatilidad, duración, coz 

75 C.V. de potencia 

Elevador hidráulico sistema 
Ferguson, el único con control 
de presión, que permite 
conservar la adherencia de: 
tractor en ias peores 
condiciones de terreno. CONTROL DE PRESION 

Doble embrague. 10 velocidades. Dirección hidráulica. Seguros 
de arranque y transmisión. Filtro de aire seco. Barra de tiro 
oscilante. Conjunto de enganche y control de presión. Faro trasero 
de labor. Tubo de escape horizontal o vertical. Ruedas traseras 
de trocha regulable, con neumáticos 15x 30, pudiéndose variar 
el ancho de vía desde el asiento dei conductor. Caja de herramientas. 

Hassey Ferguson 178 
fabricación 

e s u n n u e v o p r o d u c t o d e 

M o t o r I b é r i c a , S . A . 
El mejor servicio post venta de España. 

n : i ; i l i B i i Í 
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plan del IRA para 
una nueva Irlanda 
federal e independiente 

Fue dado a conocer en Dublín 
Dublín -Efe).— E l anun

ciado plan para una nueva 
Irlanda, con Gobiernos re
gionales y federales y una 
nueva Constitución, ha sido 
dado a conocer esta tarde 
por el provisional Sinn Fein. 
ala política de los provisio
nales del I.R.A., en una con-
ferencia de Prensa mante
nida en la capital del Eire. 

El plan sugiere a l Ulster 
como una de las c u a t r o 
áreas de Irlanda, con un Go
bierno regional. 

El vicepresidente de dicho 
partido, D a v i d O' Connell, 
considerado como uno de '.os 
cerebros del I.R.A. afirmó en 
la conferencia de Prensa que 
en los últimos meses ha 
habido conversaciones c o n 
los protestantes de Irlanda 
¿el Norte y sus puntos de 
vista han quedado reflejados 
en la propuesta. 

O'Connell resaltó que no 
obstante hay dos puntos que 
no son negociables, !a uni
dad de Irlanda y la sobera
nía del pueblo irlandés. «No 
aceptamos el término Irlan
da unida, sino que creemos 
en una nueva Irlanda», dijo 
al respecto. 

Señaló, asimismo, que su 
partido no desea la reanu
dación de la actividad mi l i 
tar. «Ha sido alcanzado un 
punto en el que el ejército 
británico se da cuenta de 
que nada puede ser conse
guido por la violencia y nos
otros pensamos que también 
la contra violencia es impro
ductiva». 

En sus declaraciones, el 
vicepresidente del Sinn Pein 
rechazó un referéndum so
bre la cuestión fronteriza 
y el mantenimiento de una 
conferencia sobre I r l a n d a 
del Norte, como la propues
ta por el ministro inglés del 
Ulster, William Whitela-w. 

Hoy es el 60 aniversario 
del comienzo de la guerra 
civil en este país y por ello 
esima fecha apropiada para 
hacer pública nuestra idea 
sobre una nueva Irlanda», 
dijo más adelante. 

Un total de 200.000 copias 
del nuevo documento de paz 
van a ser distribuidas en 
lengua inglesa y 25.000 en 
Irlanda. 

ta estructura política de
finida por el plan de paz, 
segala cuatro gobiernos en 
las cuatro provincias histó
ricas do Irlanda, U l s t e r . 
Muns te r , Leister y Con-
na\jght. 

El Parlamento federal ten

dría 160 diputados, la mitad 
de ellos elegidos por sufra
gio universal y el otro cin
cuenta por ciento por ¡os 
parlamentarlos provinciales. 

L a s Industrias clave del 
país serían nacionalizadas y 
la producción de la empre
sa privada continuaría, pero 
su papel sería menor que el 
jugado hasta ahora. 

La nueva Irlanda sería, 
según el documento, inde
pendiente y neutral y su co
mercio sería aumentado con 
las naciones más pequeñas 
y neutrales de Europa y los 
países del tercer mundo. 

para un invidente 
Se docioró 
en Madrid 
con la ealíficación 
íe ((cimi laude» 

. Madrid (Cifra). — El alumno 
evidente de la Universidad 
^""P'utense Enrique Pajón Me-
P £ ha obtenido el grado de 
¡oflor en Letras, con la califi-
^lón de sobresaliente -cum 
¿J^e» en los exámenes realiza-
. f n dicho Centro unlversita-

2 ' informan a «Cifra» en me-
*^ autorizados. 

Enrique Pajón es invidente 
r^te los ocho años y ha reall-
f**1 sus estudios primero en el 
r^egio de Ciegos de Ponteve-
yVtrasladándose después al de 
'jadrid y a continuación a ta 

^ tesis doctoral versó sobre 
terna «Sicología de ciego, si-

p^ fe profunda y ceguera» 

SE ALQUILA 
SIN TRASPASO 

S A L A DE JUEGOS 

TELEFONO 223439 

PERDIO IOS 
NERVIOS Y. . . 

Méjico (Alf i l ) . — Desespe
rado porque metió un gol el 
equipo de fútbol América a 
su favorito el Monterrey, 
con la agravante de que su 
esposa no le había servido 
la comida a tiempo, el fa
nático Abel zúñiga se dis
paró un tiro en la sien el 
pasado domingo mientras 
seguía las incidencias del 
partido por Televisión. 

La esposa de Zúñiga infor
mó hoy que su marido te
nía muy mal carácter y el 
pasado domingo le exigió la 
comida en el momento justo 
en que terminara el encuen
tro de fútbol. 

Trastornado por el alco
hol, Zúfilga se disgustó 
cuando el América marcó el 
gol del triunfo, el único eñ 
todo el partido y con una 
pistóla se quitó la vida, des
pués de destrozar el apara
to de Televisión. 

TEORIA DE m SABIO SURAERICANO 
RELATIVA A LAS CAUSAS DEL CANCER 

S i s e c o m p r u e b a c o m o c i e r t a , p u e d e a b r i r 

u n p r o m e t e d o r c a m i n o e n l a l u c h a c o n t r a e l m a l 

Ciudad del Cabo. Africa 
del Sur (Del Servicio espe
cial de «Logos-Daily Malla, 
por Peter Younghusband). 

Un profesor surafricano de 
Física-Química ha desarro
llado una teoría que, si se 
prueba es correcta, puede 
conducir a la cura del cán
cer. Un portavoz de la Uni
versidad de Witwatersrand 
anunció esta mañana que el 
profesor Félix Sebba. deca
no de la Facultad de Cien
cias de dicha Universidad, 
ha llegado a la conclusión de 
que podría controlar la célu
la de adhesión y que el re
sultado de sus investigacio
nes, las cuales concuerdan 
con conocidos hechos, expli
can las bases químicas del 
cáncer. 

E l profesor Sebba dio una 
conferencia de Prensa en la 
Universidad, exponiendo sus 
científicos puntos de vista. 
Los médicos interesados en 
el complejo canceroso han 
escuchado con gran Interés 
lo que el profesor Sebba ha 
dicho sobre sus propias in
vestigaciones. Si lo que ha 
expuesto este científico os 
totalmente cierto, no pare
cen existir dudas de que los 
investigadores del cá n c e r 
tienen ante sí un nuevo es
cenario lleno de luces para 
trabajar en una dirección 
recta y diáfana, en lugar de 
atormentarse, como' al pre
sente, en la cámara oscura 
de sus investigaciones can
cerosas. 

El profesor descri b i ó la 
teor ía como «teoría unifica
da», aplicable a todas las 
formas de cáncer. «Si todos 
mis estudios y análisis no 
son erróneos —ha subraya
do el profesor— mi teoría 
puede conducir a un direc
to y científico ataque sobre 
el cáncer y precisamente en 
su parte v i ta l : la maligna 
célula». El profesor Sebba 
ha querido proclamar públi
camente los resultados de 
sus investigaciones, en lugar 
de esperar a que aparecie
sen en un magazine profe
sional. 

La teoría estudiada impli 
ca la sustancia colesterol, 'a 
cual está presente en todas 

las células vivas. E l profe
sor mantiene que un exce
so de colesterol sobre un ad
quirido defecto genético cau
sa una prematura división 
y excesivamente rápida en 
la célula, haciendo que pier
da cohesión con las células 
circundantes. Esto explica, 
sencillamente, las dos más 
importantes característ i c a s 
de la célula del cáncer, la 
cual crece incontrolable y su 
habilidad destructora sobre 
otras partes del cuerpo es 
tremenda. 

Esto significa —ha dicho 
mi interlocutor que el públi
co debe entrar en la barre
na del pánico y cerrar la 
boca a todos los alimentos 
conteniendo un gran porcen
taje de colesterol, tales co
mo grasas de los animales y 
productos de gr a n j a. M i 
creencia —subraya el pro
fesor— es que las células 
empiezan a producir coles
terol en exceso porque un 
mecanismo de control se ha 
averiado o roto, debido a la 
ausencia de una enzima. De 
todo esto so deduce que el 
cáncer y tumores cancero
sos sbn alimentados sin f in 
por los excesos del coleste
rol, pueden llegar a ser des
truidos. Esta puede ser la 
primera piedra que afiance 
los cimientos del futuro tra
tamiento. 

El nrofesor Sebba anali
za eme el cáncer comien
za sólo cuando la con
cen t rac ión de colesterol 
dentro de la cé lu la es des
bordada a causa de la des
apa r i c ión del gene o ele
mento determinante d'1 las 
caracter ís t icas hereditarias 
con el resultado de una 
incontrolable orol i ferac ión 
eme lleva, cor consiguien
te, la reducción en el índi
ce re adhesión de las célu
las. 

Conclusión: Una nueva 
teor ía nara atacar de fren
te la enfermedad del cán
cer e s t á a la vista, si e l 
nrofesor Sebba es tá en 
lo cierto. 

"COEXISTENCIA" 
LUNAR 
Houston (Efe-Reuter). — 

Un cientlílco lunar ha anun
ciado el redescubrimiento de 
las "montañas soviéticaa" en 
la cara oculta de la Luna y 
el descubrimiento de una 
nueva cordillera que desea 
llamar "montañas america
nas" 

El doctor Faruk El Baz, 
investigador de explotación 
lunar de los laboratorios 
Bell en Washington encon
t ró las dos cordilleras ade
más de un valle amplio y 
u n cráter , al estudiar laa 
fotografías tomadas por el 
astronauta Thomas Mat t in-
gly durante la misión del 
"Apolo 16", el pasado Abril. 

El doctor El Baz dijo ayer 
que pediría a la próxima 
Asamblea general de la 
Unión internacional Astro
nómica que se ponga el nom
bre de "Arabiuxa" a dicho 
valle, que tiene una exten
sión de 965 kilómetros de 
diámetro, en honor a la con
tribución árabe a la astro
nomía. 

Las "montañas soviéticas" 
fueron vistas por primera 
vez en Octubre de 1963 por 
la nave no tripulada sovié
tica "Luna I I I " , pero nunca 
recibieron nombre oficial, ya 
que no fueron localizadas 
con precisión. Tienen una 
altura aproximada de 975 
metros. 

"Las montañas america
nas" cuya altura es de unos 
2.590 metros, nunca habían 
sido descritas anteriormente, 
dijo el doctor El Baz. Las 
dos cordilleras tienen forma 
de inedia luna y se enfren
tan a través del valle de 
"Arabia". 

m m Di BORROS 
[ y i r 

Se celebrará 
en Sopelana 

Sopelana t . .¿caya) í A l 
f i l ) . — En el "burródromo" 
Internacional de "Sapiri". 
sobre una distancia de cua
tro kilómetros, se disputará 
el gran premio de Sopelana 
de burros, en la modalidad 
de "Fórmula uno", según ha 
quedado en denominarse la 
organización del festejo. 

Según los mismos organi
zadores, habrá control "an-
tidoping" para los burros y 
para quienes los monten y 
también guapas señoritas 
para dar el beso de vence
dor al burro si el Jinete es 
feo y al revés. 

A esta competición acudi
rán todos los "ases" de la 
región, puesto que hay i m 
portantes premios en metá-
lico. 

W o b u l é t t e 
MAS SEGURIDAD 

MAS DURACION 

MENOS CONSUMO 

El DOCTOR GUTIE
RREZ MANZANEDO, es
pecialista de Gargan*a, 
Nariz y Oídos, suspende 
su consulta durante el 
mes de Julio. 

NUEVA COMISION BIBLICA 
PONTIFICIA DE 20 MIEMBROS 

U n o d e e l l o s e s u n j e s u í t a e s p a ñ o l 

l a Santa Sede reconoce la frontera Oder-Neisse 
Ciudad del Vaticano (Efe). — El Va

ticano ha normalizado la s i tuación de 
las diócesis del Oder-Neigse en la fron
tera polaca, erigiendo en diócesis las 
administraciones apostólicas, es decir, las 
dlsoosiciones ecles iás t icas , nrovisionales 
oara los terri torios de Polonia occiden
ta l situados a l o l a í g o de la l ínea Oder-
Neisse. 

En la sala de Prensa de la Santa 
Sede sp dio lectura hov a l comunicado 
oficial que reconoce como diócesis nor
males nolacas aquél las de los terr i to
rios incluidos en las fronteras aceüta-
daa en los recientes tratados entre Var-
sovia. Bonn v Moscú. 

SATISFACCION EN POLONIA 

Varsovia (Efe). — El nombramiento 
de obisoos nolacos en diócesis ex-ale-
manas situadas m á s acá de la frontera 
de los ríos Oder v Ncisse ha causado 
orofunda satisfacción en osta caDital. 
No sólo en c í rculos gubernativos sino en 
los ambientes católicos se elogia la 
oront i tud con que la Santa Sede ha 
nuesto en marcha la nueva estructura
ción diocesana desoués de la ratifica
ción oarlamentaria en Bonn del tra
tado germano - polaco. 

En medios bien informados nolacos 
ha oroducido esnecial iúbi lo esta deci
sión del Pana, va Que había trascendido 
a a u í la oresunción basada en recientes 
conversaciones de oersonalidades cató
licas nolacas con el Cardenal Julius 
Doeofuer Dresidente de la Confere-.cia 
de los obisoos alemanes de oue el Pon

tífice n o m b r a r í a obispos residentes po
lacos ^ en vez de los administradores 
apostólicos en las diócesis ex-alemanas. 
Lo que m á s ha sororendido en Varso
via v muv favorablemente ha sido la 
rc&ulación efectuada por el Vaticano 
de las demarcaciones v l ími tes de los 
obisnados. 

El Primadc d- Polonia, Cardenal 
Stefan Wvszvnski, según destacan los 
observadores polí t icos puede apuntarse 
un gran triunfo v consolida su nosición 
e influencia frente a l Gobierno polaco. 

COMISION B I B L I C A 

Ciudad del Vaticano (Efe>. — Pa
blo V I ha constituido la nueva oont i -
ficia Comisión Bíbl ica oue había sido 
reorganizada con l a carta apostól ica 
«Sedula Cura» del 27 de Junio dp 1971. 
Forman oarte de la Comisión veinte 
estudiosos de ciencias bíbl icas , «proce
dentes de varias escuelas v naciones;» 
oue destacan por su ciencia, prudencia 
v sentido católico resoecto al magiste
rio eclesiást ico 

La dis tr ibución de los miembros se
gún su procedencia geográfica es la si
guiente- Esnaña. uno —el iesuita P José 
Alonso Diez—. Suiza, dos: I ta l ia , dos: 
Ir landa, uno: Alemania, tres: Francia, 
cinco: Bélgica, tres: India, uno: Cana
dá, uno: Estados Unidos, uno. 

Aunaue el n ú m e r o áo miembros de 
la oontificia Comisión Bíblica ha sido 
l imi tado a veinte, la Comisión puede 
consultar a otros exoertos católicos v 
en algunos caso<! t ambién no católicos 

S E PRECISA 
mwm pía n iABO di compras 

Imprescindible conocimientos siderometalurgicos. 

Preferible experiencia en el puesto. 

— Se valorarán conocimientos de Francés. 

Dirigirse por escrito enviando historial al 
Apartado 236. BURGOS. 

P E L U Q U E R I A 
Hermanas RENUNCIO 

NUEVOS MODELOS 

PELUCAS MONNA USA 
Para este verano muv adecuadas oara su uso 

a la salida del baño en Dlava o en niscina 
Gran variedad dv modelos v tonalidades 

Venta y Exposición 

Lata Calvo, 34 
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B U R G O S , P O L O I N D U S T R I A L 
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¡ C O N S T R U Y A 
E N B U R G O S ! 

O B R A S Y P R O Y E C T O S 

B U R G O S 

Plaza Alonso Mart», 7, A. 2.° 

leléfono i m i 

M A D R I D 

Velázpez, 22 
Telélono 22H-86-87 

lélex 22962 

DELEGACIONES REGIONALES: 
BARCELONA (10). - Alí Bev, 25-

8.°. Telfs. 225 15 77 v 78. Télex 
525 16 

SANTANDER. — Juan de Herrera, 
24. Teléfono 2108 41. 

SEVILLA. — Monte Carmelo, 45. 
Teléfonos 27 2 6 01 y 27 35 55. 

TARRAGONA. - Rambla del Ge
nera l í s imo, 3. Teléfono 20 51 57. 

TORREEAVEGA. — Serafín Esca
lante, 4. Teléfonos 88 2103 y 12. 

V A L L A D O L I D . — López Gómez 
11 bis. Telfs. 22 7846 y 22 58 16. 

V A L E N C I A . — Avda. del Cid, 82-
V. Teléfono 25 0910. 

Especialidad en Construcción Industr ial y Edificaciones. 

BURGOS. — Plaza Alonso Mar t ínez 
7-A. Telf. 2047 42. 

C A D I Z . — Tolosa Latour, 8. Teléfo
nos 2312 00 y 231819. Télex 
760 58. 

H Ü E L V A . 18 de Julio, 19. Te lé
fonos 211^12 y 2160 23. 

M A D R I D (10). — Mart ínez Camnos, 
15. Teléfonos 223 28 12 v 14. 

M A L A G A . — Sevilla, 8. Teléfonos 
231329 y 23 16 06. Té l ex 77146. 

E S P A Ñ A Y E L M E R C A D O C O M U N 

O00<>00<>00<>00000000000000000000000000<>0<>00<><><><>0<><>00<><>0<><>< 

S.A. 
FORJADOS RUBIERA STALTON 

ic Forjados Rubiera Stalton 

• Vigas T - 1 

• Vigas ocultas 

• Dinteles 

L E S DESEA 

F E L I C E S 
F I E S T A S 

OFICINAS: Calle San Francisco. 172, 2.9 B — FABRICA E N : Q U I N T A - X 

NAORTL'ÑC (Burgos) Carretera Santander K m , 12. Telf. núm. t 
Teléfonos: 222725 y 220610 — BURGOS o 

>OC<><><><><>O<><0KX>̂  

(Viene de primera páe.» 
vés de unas conversaciones 
exoloratorias con Esoaña 
aue nodr ían iniciarse i n 
cluso antes de eme la Co
mis ión emita su informe 
el orimero de Octubre ü r ó -

x imo E! tema de la con
cesión a Esoaña de orefe-
rendas generalizas aueda 
lóg icamente subordinado a 
los t é rminos globales en 
aue se concrete el ámb i to 
de! dicha eran renegocia

ción, la cual Dodria sustL 
tu i r con ventaja a ^ 
nreferencias. aue ñor ^ 
Darte nuestro crecien¿ 
nivel de desarrollo hac* 
cada vez m á s difícil con. 
seguir. 

ÍIOiAS DE C0II2AM A IA SEGURIDAD SOCHI 
Y SOBRE APIICACIOli DE USIACIONES 

E n t r a n en v i g o r a p a r t i r de l p r i m e r o de Julio 

Madrid (Cifra).—£1 tope máximo de la ba
se de cotización, previsto en el núm. 2 del 
artículo segundo de la ley 24/1972, de 21 
de Julio, será, inicialmente, de veinte mil 
pesetas mensuales. En los meses en que se 
cotice por las pagas extraordinarias de 18 
de Julio y de Navidad, dicho tope quedará 
ampliado hasta el doble de la indicada 
cantidad. Para tal ampliación se compu
tará exclusivamente el importe de la paga 
extraordinaria de que se trate. 

El Ministerio de Trabajo podrá autorizar 
el cómputo anual del tope de cotización 
para los trabajadores que tengan ostensi
ble variación mensual de retribuciones. Tal 
autorización se otorgará a petición de los 
empresarios o trabajadores interesados. 

El decreto del Ministerio de Trabajo que 
hoy inserta el "Boletín Oficial del Estado", 
relativo a la cotización del Régimen general 
de Seguridad Social, entrará en vigor el día 
1.° de lulio del año en curso. 

La presente disposición señala que el to-
pví mínimo de la base de cotización será el 
que, habida cuenta, de la edad del trabaja
dor, corresponda a la cuantía del salario 
mínimo interprofesiona! vigente en cada 
momento. Dicha cuantía se aplicará en su 
integridad cualquiera que sea el número de 
horas que .e trabajen 

Durante el período comprendido entre 
el 1.° de Julio de 1972 y el 31 de Marzo de 
1975, la base de cotización se entenderá 
dividida en dos partes. 

La primera de dichas panes, o base la-
rifada, será igual al importe de la base que 
corresponde a la categoría profesional del 
trabajador en la tarif.i de bases de cotiza
ción. 

La segunda parte, o base complementa
ria individual, será igual a la diferencia 
existente entre la cuantía total de las remu
neraciones compufables y el importe dé la 
correspondiente base tariíada. Desde el 1.° 
de Julio de 1972 hasta el 31 de Marzo de 
1973, la expresada diferencia no podrá ex
ceder del ciento por ciento del importe de 
la expresada base tarifada. 

Durante el período comprendido entre el 
1 0 de Julio de 1972 y 31 de Marzo de 1973 
se aplicarán los siguientes tipos de cotiza
ción: 

A la base tarifada anteriormente el tipo 
de cotización será del cincuenta por cien
to. A la base complementaria individual, el 
tipo de cotización será del diez por ciento. 

Los tipos de cotización señalados que
darán distribuidos, para determinar las apor
taciones respectivas del empresario y del 
trabajador, obligados a cotizar, de la for
ma siguiente: 

Será a cargo del empresario el 42 por 
ciento de la base tarifada, y el 8,40 por 
ciento de la base complementaria individual, 
y será a cargo del trabajador el ocho por 
ciento de la base tarifada y el 1.60 por 
ciento de la base complementaria indivi
dual. 

APLICACION DE PRESTACIONES 

Madrid (Cifra). — La aplicación de la 
ley 24/1972 de 21 Je Junio, en materia de 
prestaciones del Régimen de la Seguridad 
Social se inserta hoy en el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Por dicho decreto se dispone que la cuan

tía de las pensiones se determinará en fun. 
ción de la totalidad de las bases para las 
que se haya efectuado la cotización durante 
los períodos señalados en el reglamento 
general de prestaciones económicas. Tales 
bases, asimismo, serán de aplicación a las 
demás prestaciones económicas cuya cuan, 
tía se calcule en función de aquéllas. 

En tanto se establezca la escala de por. 
centajes únicos aplicables para determinar 
la cuantía de la pensión de jubilación, di. 
cha escala se entenderá constituida por la 
suma de los correspondientes porcentajes 
que integraban las escalas de los niveles mí. 
nimo y complementario, vigentes a la en
trada en vigor del presente decreto. 

Se entenderá por incapacidad perraanen-
te parcial para la profesión habitual la que, 
sin alcanzar el grado de total, ocasione ai 
trabajador una disminución no inferior al 
33 por ciento en su rendimiento normal. 

Los inválidos en los grados de incapaci. 
dad parcial o total para la profesión habí-
tual percibirán las prestaciones económicas 
correspondientes, cualquiera que sean la 
contingencia determinante de la invalidez 
y la edad del trabajador. 

La prestación económica correspondien. 
te a la incapacidad permanente total con
sistirá en una pensión vitalicia. 

Las viudas que reúnan las condiciones 
exigidas para ser beneficiarias tendrán de
recho a pensión, cualquiera que sea su 
edad y capacidad para el trabajo y aunque 
no tengan a su cargo hijos habidos. 

Tendrán derecho a pensión las hijas o 
hermanas de pensionistas jubilados o invá
lidos que. al tiempo del fallecimiento del 
causante, sean mayores de 45 años y solteras 
o .viudas^ La cuantía de la pensión para cada 
una de las hijas o hermanas será igual a la 
que correspond a los ascendientes. 

También tendrán derecho a pensión los 
trabajadores de incapacidad permanente to
tal. El requisito de edad exigido será co 
tno mínimo, de cincuenta y cinco años. El 
incremento consistirá en un veinte por cien, 
to de la base reguladora que se tome para 
determinar la cuantía de la pensión. El te 
cremento quedará en suspenso durante el 
período en que el trabajador obtenga un 
empleo. 

En el presente decreto se recogen tam 
bién los apartados siguientes: 

Bases reguladoras de pensiones. Trabaja-
dores desaparecidos. Cantidad a tanto alza
do por invalidez permanente parcial. Indem
nización a tanto alzado sustitutiva de pen
sión en Incapacidad permanente total. Pre
sunción de invalidez permanente. Indemni
zación especial a tanto alzado por muerte. 
Cuantía del subsidio por incapacidad labo
ral transitoria. Prestación económica pof 
incapacidad laboral transitoria. Prórroga <« 
la incapacidad laboral transitoria. Invalidê  
provisional. Subsidio por recuperación. 1® 
ciación de los procesos de recuperación. 
Prestaciones de protección a la familia." 
empleo. Situaciones especiales en incapao-
dad laboral transitoria y desempleo. Asisten
cia social. Períodos previos de cotizad^ 
Recargo por falta de medidas de segurí 
e higiene. 

El citado decreto entrará en vigor a i . 
tlr de hoy. 28 de Junio de 1972, pero lelwj 
efectos económicos a partir del día 1.° * 
Julio del año en curso. 

VIZCAYA. S. A. y 

C/. Vitoria, 15. EDIFICIO EDINC0 - Despacho 707 

SALUDA A SUS CLIENTES Y 

AMIGOS Y LES DESEA PASEN 

UNAS FELICES FIESTAS. 
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F I E S T A S B U R G A L E S A S E N M A D R I D 
B I L B A O , B A R A C A L D O Y P O R T Ü G A L E T E 
Los festejos conmemorativos de los "Sampedros" 
han dado comienzo ya en las citadas ciudades 

Los burgalesas residentes 
fuera de nuestra Patria chi
ca se disponen a celebrar las 
fiestas de San Pedro con el 
mayor entusiasmo y la más 
ferviente prueba de su acen
drado burgalesismo. 

La "Mesa de Burgos", en 
Madrid, conforme ya hemos 
anticipado oportunamente, ha 
organizado diversos actos, 
cuyo comienzo ha sido prece
dido de diversas conmemora
ciones a guisa de preámbulo 
y que culminará en el día de 
hoy, según anticipamos en su 
día. 

Por otra parte, el Centro 
Burgalés de Bilbao comenzó 
el pasado día 20 su progra
ma, con campeonatos de bris
ca, mus y dominó, que se 
han prolongado hasta el vier
nes último, entregándose los 
trofeos el sábado. El domin
go hubo en el campo de 
Illumbe un partido de fút
bol entre equipos de casados 
y solteros y a mediodía, en 
el mismo recinto, hubo un 
campeonato de tuta, entre
gándose al final los trofeos 
a la pareja ganadora. 

Ayer hubo, en los locales 
del Centro, una velada artís
tica, con humor y canción. 

Cascada) 

la , 6 a i I I 

le a 

Aaiplíat ¿oiiaj- nardimi 
das 
Iueg<». dt aíflos» 
Garaje particular opcfonal. 
Emplazamiento ideal 

• i * 

l l a v e e n m a n o 

ínforniacióii ;>> (os propio;» 
edificios: 10 a 2 •- A.» * 

Festivos: 10 a 2 Xeléfonc 2020^ 

actuando los populares paya
sos Goya y Kuby y hoy cul
minarán los actos en la for
ma siguiente: 

A las doce menos cuarto, 
salida del Centro, con el es
tandarte, en cuerpo de comu
nidad, para asistir a la misa 
que se celebrará, en honor de 
San Pedro y San Pablo, en la 
parroquia de San Antonio de 
Padua. 

Seguidamente, en los loca
les de la Sociedad, se obse
quiará a los socios e invita
dos con una copa de vino es
pañol, acto animado por una 
orquesta y, finalmente, a las 
dos y media de la tarde, será 
el tradicional banquete de 
Hermandad, en el restauran
te El Arenal, con asistencia 
de socios, familiares y ami
gos. 

Asimismo, el Círculo Bur
galés de Báracáldb inició ayer 
su programa de Fiestas, con 
disparo de bombas y cohe
tes a las ocho de la noche. 

Hoy, celebrará los siguien
tes actos: 

A las 8,00 lierás, diana y 
pasacalles por dulzaincros y 
danzas de Belorado; a las 
10,15 horas saldrá del Círcu
lo la comitiva formada por 
la Junta directiva, autorida
des, invitados y socios que, 
precedidos del estandarte, 
grupo de danzas folklóricas, 
se dirigirán a la Iglesia Pa
rroquial de San José, don
de a las 1030 horas se ce
lebrará la misa solemne, pro
nunciará la oración sagrada 
un sacerdote burgalés y, se-
L'.uidamente, responso por los 
socios fallecidos. 

A continuación. en nues
tro- locales, las autoridades 
y representación de los Cen
tros regionales de Bilbao, Ba-
racaldo, Portugalete y San-
turce, invitados y socios, se
rán obsequiados con un vi
no de honor. 

A las 15,00 horas, comida 
de hermandad en el Club 
Baracaldo. Podrán asistir los 
socios y famiiiax'es que lo 
deseen, previa inscripción en 
la secretaría de la sociedad 

El menú y precio del cu-
bierf se expondrá en el ta
blero dv anuncios de la so
ciedad. 

Desde las 19,00 horas, en 

: l . 

Ambos sexos. Edad 18 años sin límite. Titulo Ba
chil ler Elemental, Graduado Escolar o eauivalente. 
Instancias pueden oresentarse desde hov. Háaalo 
con la mayor urgencia Programa v modelo instancio 
env íe 10 Ptas. sellos Correos Disoonemos contesta
ciones a l programa. Enviamo; orovincias. Solicítenos 
información. Nuevas normas. ESCRIBANOS UR
GENTEMENTE. En anterior convocatoria conseeui-
mes orimeros miestos v eran cantidad de aprobados 
A L Q U I L E R M A Q U I N A S DE ESCRIBIR A DOMI 
C I L I O Y PARA EXAMENES. 

Amimm B I L B A O MADRID-4. 

Para su factoría de VITORIA 

M I C H E L I N precisa: 

M E D I C O 
D E E M P R E S A 

Interesados envíen curr iculum vitae detalla 

lo a l : 

JEFE PERSONAL EMPLEADO. Ref M E. 

Apartado 139. - SAN SEBASTIAN. 

los locales del Circulo gran 
baile familiar amenizado por 
la gran orquesta «Los es-
' relias rojas». 

Finalmente, el Centro Bur
galés de Portugalete, que ya 
el sábado y domingo últimos 
celebraron competiciones de 
diversos juegos: fútbol entre 
casados y solteros, competi
ciones de pelota a mano y 
bolos, tuvieron ayer, miérco
les, en la plaza de la Ran
chería, una fiesta actuando el 
grupo "Candilejas", de Pedro 
Ignacio Ochandiano. 

Hoy, jueves, los actos or
ganizados con motivo de la 
festividad de San Pedro y 
San Pablo, son los siguien
tes: 

A las once, misa en la ca
pilla de Santo Tomás, RR. 
PP. Agustinos, con asistencia 
del Ayuntamiento, socios e 
invitados, celebrándose segui
damente, en el domicilio so
cial, un vino de honor. 

A la una de la tarde, en la 
plaza del Generalísimo, ha
brá una gran concierto mu
sical a cargo de la Banda mu
nicipal y a las siete de la 
tarde, tendrá lugar el sorteo 
del cordero, en la explanada 
del convento de las reveren
das clarisas 

Por último, a última hora 
de la tarde, dará una exhi
bición el grupo de danzas de 
Justo del Río, en la plaza del 
Generalísimo. 

M U E B L E S 

LA AMUEBLADORA 
IODOS IOS ISIIIOS í A IOS s 

S A N P A B L O . 3 ( f r e n t e C o r r e o s ) 

. A . 

n e c e s i t a 
S P E C I A L I S T 

en maquinaria de asfaltos v Obras Públ icas 
3 ien i-eíribuídos. 
Interesados oresentar en Avda. ü r i b a r r i . MON-

D RAGON (Gulnúzcoa) . (G. N . S. n ú m e r o 225> 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S ! 

Complejo residencial 

s 

NO ES m PROVECTO, ES YA HA REALIDAD 

A h o r a t i e n e la o p o r t u n i d a d d e r e a l i z a r sus deseos . . . P o s e e r u n c h a l e t 

e n u n l u g a r p r i v i l e g i a d o , r o d e a d o d e a m p l i o s e s p a c i o s v e r d e s , c o n 

t o d a s l a s c o m o d i d a d e s y , l o q u e es m á s i m p o r t a n t e , p u d i e n d o u t i l i z a r l o 

d u r a n t e t o d o el a ñ o . d í a a d í a . . . 

lucluya en su plan de ((vivir incjon) ser dueño de una parcela en 

Carretera de Soria Olmosalbos 
P a r a u n a m a y o r i n f o r m a c i ó n , ( l a m e a l o s t e l é f o n o s 2 0 7 2 4 1 ó 2 0 4 0 9 7 
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¡ S E Ñ O R A ! ¡ N O V I O S ! ¿ 1 » p r o b l m de espacio en so hogar? 

MUEBLES VITORIA 
L e o f r e c e e x t e n s o s u r t i d o e n d o r 

m i t o r i o s , m u e b l e s c a m a p o r e l e m e n 

t o s , e n t o d a s l a s m e d i d a s , c o l o r e s y 

c a l i d a d e s q u e n e c e s i t e n . 

G r a n v a r i e d a d e n t r e s i l l o s y m u e 

b l e s d e s a l ó n . 

Todo a precio de fábr ica 
V E A L O S E N N U E S T R A G R A N E X P O S I C I O N Y V E N T A 

d e C A L L E V I T O R I A , 1 6 5 - 1 6 7 (Frente a los cines de Gamonal) - T e l f . 2 2 8 9 7 7 

SE SIRVE A LA PROVINCIA 

a t e n c i ó n ! 
a m i g o a g r i c u l f o r 
e x i j a q u e s u r a s t r i l l o 
h i l e r a a o r " a c r o b o l " s e a 
e l a u f e r r t i c o ^ a c r o b a f ^ 
f a b r i c a d o p o r v i c o n . 

r e c h a c e i m i t a c i o n e s . 

( ^ c o n ) 
COMERCIAL V I C O N . S. A 
PALENCIA 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA BURGOS Y PROVINCIA: 

s u m i n i s t r o s 
A v d a . d e l C i d . 8 5 - T e l é f o n o 2 2 2 5 51 

B U R G O S 

s á i n z 
A v d a . A R i l o v a . 2 - T e l é f o n o 4 8 5 

M E D I N A D E P O M A R 

I Curso de recuperaciós 
¡en el Instituto Fenienb 

A l igual aue el oasadc 
a ñ o la Asociación de Pa. 
dres de Alumnas del Ins
t i tu to Femenino de Ense
ñ a n z a Media «Cardenal 
Lónez de Mendoza^ organi. 
za un curso de recunera-
ción aue t e n d r á luear du-
rartfe los meses de Julio y 
Agosto cara las alumnas a 
auienes hubiere Quedado 
a Ig u na asignatura nen. 
diente de aorobar en la 
convocatoria de Junio. 

Se pretende con ello que 
todas esas alumnas nue-
dan incomorarse con nor
malidad en el p róx imo cur. 
so académico a los estudios 
aue habían de corresnon-
derles, agradeciendo 1 a 
Asociación públ icamente a 
la Dirección del Centro, las 
facilidades aue ha brinda
do a la misma nara llevar 
a buen fln este deseo de 
los padres. 

El curso abarca desde el 
secundo a ñ o de Bachille
rato hasta sexto, ambos in
clusive, y e s t a r á a cargo 
de profesorado de absoluta 
competencia y dedicación, 
por lo aue es de esperar 
aue las alumnas puedan 
conseguir al finalizar el 
mismo la debida ni velación 
d ¿ sus conocimientos y c 
normal IncoiDoración a 
estudios sucesivos 

Cualauler otra info? 
ción sobre el mencio: 
curso de recuperac ión 
facilitada en el Insti t i 

• .s 
•le. 

compresor «ATLAS COPO» 
80 H.P., en perfecto estado 
de funcionamiento. 

Razón: Teléfonos 202552 y 
205825 

VIII CERTAMEN 

DE FOTOGRAFIA 

DE CASTILLA 

Convocado por el 

Ayuntamiento de 

Berlanga de Duero 

El Ayuntamiento de Ber
langa de Duero (Soria) ha 
convocado el VIH Certamen 
de Fotografía de Castilla. Po
drán participar todos los fo
tógrafos españoles, profesio
nales n aficionados que lo 
deseen. El tema sera "Casti
lla" (monumentos, paisajes, 
rincones típicos, etc.), indi
cando lugar en que fue ob
tenida la fotografía Las di
mensiones mínimas serán o* 
24 por 30 centímetros y 'aS 
máximas de 50 por 60, refor
zadas con cartón de la mjs' 
ma medid" de la fotograf^-
Se presentarán las obras con 
título y lema, acornpañao" 
de sobre cerrado que osten
tará > el lema, e interlorme11: 
te el nombre y domicilio # 
autor El envío se hará 
Ayuntamiento de Berlan?* 
de Duerr (Soria) antes 
día 12 de Agosto de 1972.» 
portes pagados. Los derecno» 
de inscripción son de 50 P** 
setas. 

Se otorgarán los sigutef'6' 
premios: Trofeo del 
rio de Información y T u r # £ 
y 5.000 pesetas. Trofeo 
bierno Civil y 3.000 p e s ^ 
Tofeo CITE y 2.000 pescjjj 
Trofeo Avuntamiemo y * l 
oesetas. 

Se establece un pren"0 
pecial d-- 2.000 pesetas y ^ 
feo. oar; la meinr obra 
rema herlaneués 

I M Í . I W 3Ü D I A R I O Olí R I / H I Í Í I S 



P E L BURGOS D E ANTAÑO 

I n t e r e s a n t e s n o t i c i a s s o b r e u n h ú r g a l e s i l u s t r e 

u n s e c u l a r m o n a s t e r i o d e n u e s t r a 

Según nuestras noticias, cuando las monjas 
Bernardas se trasladen a su nuevo monaste
rio que ya se construye al final del paseo 
de Los Pisones, en la carretera de Cardeñadi-
jo, la empresa que ha adquirido la huerta, 
de las Bernardas, se ha comprometido a res
taurar un bello claustro del viejo convento 
que hoy permanece vedado a la curiosidad 
del público. 

Por otro lado, la vetusta edificación ofrece 
algunos elementos de riqueza arqueológica 
que, bien adaptados a la nueva ordenación 
urbana, servirán de magnífico contrapunto a 
las modernas construcciones que se alzarán 
entre Calzadas-Morco y la avenida de Yagüe. 

La cha que encabeza este artículo, está tomada de 
la tan Interesante como leída sección titulada "Quisico
sas", de este Diario. La lectura de ta misma me ha dado 
pie para redactar este artículo • en el que brevemente 
quiero exaltar una vida ejemplar, y rendir un homenaje 
—en buena lid ganado- -, a la buena memoria de uno 
de los hijos más ilustres de Burgos, don Diego de Riaño 
v Gamboa, á quien nuestra ciudad, fría, aün más en lo 
espiritual que en lo climático, no tan sólo olvidó sino 
que le ignoró por completo, hasta que me cupo e! honor 
de sacarle, aunque imperfectamente a la luz de la his
toria, en las prestigiosas páginas del Boletín de la Ins
titución Fernán González (1). 

Para la ordenada redacción y adecuada comprensión 
$ de lo que —lector—, quiero narrarte, juzgo no. sólo 

pertinente sino hasta necesario dividir el relato en dos 
partes. En la primera aspiro a presentarte, aunque con 
orpe péñola a un burgalés —que como tantos otros—, 
he ilustre por su cuna e insigne por sus actos. Este hijo 
declaro se llamó don Diego de Riaño y GamKa. Ante 

do hagamos un breve repaso de su vida, 
- Nació don Diego en Burgos, en 1589, siendo el hijo 

. ^gundogénito del noble hacendado y prolííico matri-
aonio Integrado por don Diego de Riaño y Mazuelo, 

Acaudalado comerciante y regidor burgense y de doña 
Magdalena de Gamboa y Avcndaño, noble señora per-
teneciente a esta preclara estirpe vizcaína. A los 13 
años comenzó sus estudios universitarios en Salamanca 
como colegial del Colegio Mayor de San Bartolomé, 
cursando los estudios propios de la Facultad de Cáno
nes en la que obtuvo el bachillerato en 1608 y la Li
cenciatura en 1614. Llamado, por vocación irresistible, 
al ejercicio de la docencia, oposita y gana sucesivamente 
las cátedras de Decretales en 1617. y la de Vísperas de 
Cánones en 1618. 

Pese a su indiscutible cualidad de maestro don Diego 
no regentó sus cátedras más que en el correr de un corto 
período de cinco años, ya que la fama de sus mereci
mientos como jurista eminente y como hombre adornado 

, y de indiscutibles condiciones de gobernante, fueron, cau-
sa, obrando de consuno, de que el Rey Felipe I I I requirie-

V I A J E S A M A Y A 
m k m m m una o dos semanas m 
(TRANSPORTE EN AVION V PENSION COMPLETA) 
§ MALLORCA desde 4.900 Ptas. 
• CANARIAS " 8.400 " 
• IBIZA " 5.07'? " 
• COSTA BRAVA " 5.050 " 
• ALICANTE " 7.575 " 
• COSTA DEI SOL " 6.375 " 
• GALICIA " 6.950 " 
• ITALIA " 10.725 " 
• LONDRES " 7.975 " (Alojamiento 

V desayuno) 

O F E R T A S E S P E C I A L E S 
300 pesetas diarias en pensión completa y hoteles de 

tres estrellas en: 
• SAN FELIU 9 Costa Brava 
t SANTA SUSANA 
• SALOU * Costa Dorada. 
• ALMUÑECAH 
• FUENGIROLA * Costa de« Sol. 

U N A S E M A N A EN N U E V A Y O R K 
15.950 PESETAS 

Transporte en avión. Alojamiento: "Hotel Picadilly" 
Salidas en fulio: el 12. 19 y 26 En Agosto: el 2. 

DOMINGOS 2 Y 9 DE JULIO 

A S A N T A N D E R 
Salida de Burgos 7 de la mañana. 
Salida de Santander — 10 de la noche. 
Precio por persona — 200 PESETAS. 

A S A N S E B A S T I A N 
Salida de Burgos 7 dt la mañana. 

Salida de San Sebastián - 10 de la noebe. 
Precio por oerson? — 240 PESETAS 

V I A J E S A M A Y A 
San Lesmcs, lü 

A. G. B. n.u 166. 
BLRGOS Telefono 208622. 

se sus valiosos servicios en las tareas de la gobernacidn 
del reino; desis» :"dole sucesivamente para el desempe. 
ño de los siguie ^ 5 cargos: fiscal de la Real Chancílle-
ría de Valladolid, en 1618; oidor de la Real Chancillería 
de Granada en 1623; inspector de tribunales en Sicilia 
en 1630; fiscal del Real Consejo de Castilla en 1633; 
consejero de este alto tribunal en 1634; presidente de 
la Real Chancillería de Valladolid en 1642; visitador 
del Consejo y Contaduría Máyor de Hacienda en 1645; 
comisario de la Santa Cruzada en 1645, para finalmente 
elesarle a ta cumbre de su carrera al designarle para 
el más alto cargo y puesto • gubernativo de la nación, al 
ser nombrado por Felipe IV en 22 de Noviembre de 
1649, para el cargo de presidente del Supremo Consejo 
de Castilla, elevadíslmo puesto que ejerció sin interrup. 
ción durante el largo correr de 14 años; cesando, al 
fin, en esta destacada misión a petición propia basada 
en el deficientisimo estado de su salud en 26 de Enero 
de 1662. El Rey, queriéndole dar una prueba palmarla 
de su real afectó accedió a sus deseos admitiéndole la 
dimisión pero ^otorgándole el derecho de percibir inte, 
gras las quitaciones (sueldo) íntegras de que había go
zado durante los años de actividad en el cargo; ennoble-
ciendo además su apellido con los títulos de conde de 
Villariezo y vizconde de Viilagonzalo Pedernales, cargo 
este último que llevaba anejo, como regalía, los Señoríos 
de Villayuda y Castañares En la esfera eclesiástica ejer
ció, entre otras de menos importancia, el arcedianazgo. 
de Cuenca y el obispado de Jaén, sede ésta que no \leg¿ 
a gozar personalmente. Falleció don Diego, en su palacio 
de Rabé de las Calzadas,, verdadero emporio de toda 
clase de riquezas artísticas, el día 11 de Septiembre de 
1665, a los 76 años de edad. 

VA. REAL MONASTERIO DE MONJAS DE 
SAN BERNARDO 

El monasterio de San Bernardo, conocido también 
con el título de "Nuestra Señora la Imperial de Renun
cio", por haber estado primitivamente radicadas sus re
ligiosas en dicho pueblo, se erigió en nuestra capital, 
sobre unos amplios terrenos que pertenecieron sucesiva
mente a las nobles familias burgalesas de los Melgosa y 
de los Orense Manrique, habiendo existido anteriormen
te sobre su solar, una típica, ya hace siglos desaparecida 
fundación, denominada de "Nuestra Señora de la Anun-
ciada", erigida, previa autorización del Papa Pío IV, 
otorgada en 5 de Junio d-? 1571 a favor del que fue re-
gidor y alférez mayor de la ciudad de Burgos, don Pedro 
de Melgosa. Agobios económicos obligaron al hijo de 
don Pedro, llamado don Andrés, a enajenar dicho templo 
y huertas aledañas, a favor de don Francisco Orense 
Manrique y de su esposa doña Isabel Bernuy Barba, 
quienes en fechas respectivas de 5 de Junio de 1590 y 26 
de Enero de 1595, concertaron con las abadesas de San 
Bernardo doña María de Bañuelos y doña Catalina de 
Gauna la adquisición de la totalidad de estos bienes por 
cuantía de 10.000 ducados a razón de 20.000 el millar. 
De ellos 2.500 pagados de contado y los restantes en 
tres sucesivos plazos. Lo enajenado, según fehaciente des
cripción contenida en el protocolo notarial burgense 
número 2.949, folios 760-764, fue lo siguiente: "Una 
huerta y herrén (2) que el dicho matrimonio poseía 
por compra anteriormente hecha a don Andrés de Mel-
gosa, con más la fuente de agua corriente y manante y lo 
demás a ella anejo"- Las religiosas beinardas moraban 
a la sazón, provisionalmente, en el hospital del Empera
dor, sito en el barrio burgalés de San Pedro de la Fuente. 

En 17 de Octubre de 1672 la condesa viuda de Vi 
llariezo doña María Magdalena de Gazeta. y Gutiérrez 
en nombre y representación de su hijo menor en días don 
Antonio José de Riaño y Gazeta, adquirió de la comuni
dad bernarda el derecho de patronato sobre toda la ca
pilla mayor de dicho templo, para destinarlo a enterra
miento: primero del fundador del vínculo don Diego, de 
Riaño y Gamboa y después de todos sus sucesores en el 
título. 

Con la Invasión francesa, fue casi destruido y sus 
religiosas hubieron de abandonarle reedificándose siquie
ra fuese modestamente en 1814, al abandonar los fran
ceses la ciudad. En 1838 y como triste secuela de la bru
tal desamortización de Mendibábal, quedó el monasterio 
suprimido y sus moradoras se hubieron de refugiar en 
Las Huelgas, donde nermanecen hasta 1840 que retornan 
a su casa solariega Nuevamente se vieron expulsadas 
como consecuencia de h revolución de 1868. siendo 
entonces acogidas por la; religiosas burgalesas de San 
Felices de Calalrava. De aquí retornan una vez más en 
1870. 

El templo actual es nuy modesto y sin valor artís
tico m arqueológico; los autores de su fábrica primi-
fiya. ^hoy sumamente desnaturalizada por posteriores 
mistificaciones, fueron los maestros constructores Bar
tolomé de Chaves y Martín de la Haya. Apenas iniciada 
la construcción y no desarrollándose ésta a satisfacción 
de la abadesa y monjas, fue sometida la obra levantada 
al peritaje de cuatro maestros y oficiales, los cuales dic
taminaron proponiendo, el derribo de una buena parte de 
lo edificado. A raíz de este sucedido y por razón de 
ausencia, Martín hubo de desentenderse de la prosecu
ción de las obras por el cual motivo Bartolomé de Cha
ves se convino con el reputado ^'arife Domingo de A l -
bitiz para que a cargo de éste corriese toda la construc
ción referente a cantería y la mitad de lo pertinente a la 
carpintería. Firman esta escritura como testigos, Luis de 
Gabeo, Juan de Sobremazas y Agustín Ruiz, apareciendo 
fechada en 2 de Septiembre de 1586, datos todos Inéditos 
e interesantes que perfilan el origen v principales vicisi
tudes constructivas de ecte evocador cenobio clstercien-
se. 

(Archivo de Protocolos Notariales Burgense. — Proto
colo núm. 2.949, folios 760-764). 

Por ISMAEL GARCIA RAMILA 
Después de leído todo cuanto con anterioridad queda 

narrado, te vendrá seguramente —lector—, a las mientes 
la siguiente pregunta. ¿Pero qué relación de continuidad 
o convivencia, existe entre el uno y el otro de los dos 
sucedidos que hasta aquí se estudiaron? Contestaré a esta 
tu natural interrogante, haciéndote saber que la relación 
ínt ima y obligada entre uno y otro sucedido radica en que 
el real monasterio de Sao Bernardo, fue nada más pero 
tampoco nada menos que el logar elegido por los suce
sores de don Diego de Riaño y Gamboa para que tanto 
éste como ellos durmiesen durante siglos un sueño 
eterno. Hagamos un poquito de historia: don Diego de 
Riaño otorgó su testamento abierto en Rabé de las Cal
zadas por ante la fe del escribano del número Juan de 
Plaza con fecha de 17 de Abril de 1663. En unas de 
las cláusulas de dicho documento obituario ordenaba 
que su cadáver fuese sepultado en la prolongación (que 
habría de realizarse) de la capilla de San Martín sita en 
el monasterio benedictino de San Juan, donde yacían sus 
padres y mayores. En electo, allí fueron sepultados, pro
visionalmente, pero al tratar los sucesores de . sus bienes 
y mayorazgos de dar cumplimiento a la cláusula testa
mentaria citada, tropezaron con el escollo imprevisto 
de que otra familia de la buena solera burgalesa, los Ma
tanza se opuso tenazmente a que fuese derruido un arco 
medianero entre una y otra capilla, obra sin cuya previa 
demolición no era posible la ampliación de la capilla de 
San Martín de la familia Riaño. Planteado el pleito ante 
la Real Chancillería de Valladolid, este alto tribunal 
falló en sentencia de vista y de revista a favor de los 
Matanza. Ante este acontecimiento inesperado pero jde-
finitivo, la condesa viuda de Villariezo, doña Magdale
na de Gazeta en nombre de su hijo ¡menor en días 
don José Antonio de Riaño, pactó con la abadesa, mon
jas y convento de San ^Bernardo la compra de la totali
dad del pavimento de 'a capilla mayor de dicho monas
terio mediante el pago —espléndido- de 7.000 ducados, 
pagados 4.000 dé contado y los 3.000 restantes por la 
cesión de nn censó de 3.000 ducados de principal. Es, 
pues, un sucedido indiscutible que los restos mortales de 
don Diego así como los de sus sucesores en el título de 
condes de Villariezo duermen, o al m^ños durmieron, si 
el salvajismo de los soldados franceses no aventó sus 
cenizas, bajo el pavimento de la capilla mayor. 

Como patriótica síntesis y constancia de todo lo cinc 
hasta aquí va dado a conocer, yo me atrevo a rogar a 
los elementos directivos de la sociedad inmobiliaria que 
va a proceder a la construcción de edificios sobre este 
amplio c histórico solar que al proceder a las obras d« 
derribo y aprovechamiento de la modesta Iglesia conven
tual, ordenasen hacer un minucioso reconocimiento sub
terráneo bajo toda la extensión del pavimento de la jca-
pilla mayor de él, para intentar localizar, si ello fuese 
posible, vestigios morrales del burgalés ilustre que se 
llamó don Diego de Riaño y . Gamboa, para en el caso 
feliz de ser hallados pi oporcionarles una última decorosa 
v pública sepultura. iQue bien se lo merecen! 

(1) De este trabajo, vio la luz como publicación de 
la Institución Fernán González una amplia separata in
tegrada por 187 páginas más 8 láminas (Burgos 1958), a 
la cual separata remilo al curioso lector que quiera te
ner más amplia información sobre este asunto. 

(2) Herrén o herrenal. Terreno regularmente cercado 
que se emplea para la siembra de hierba. 

M U E B L E S 

iodos ios [sinos y a ios n i s püicios 

SAN PABLO, 3 (frente Correos) 

P E R E Z D I A Z 
N U E V O S T E L E F O N O S 

GESTORIA PEREZ D I A Z ... 202815 

SEGUROS L A CONSTANCIA 202437 

ASESORIA JURIDICA 207'Í28 
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I Anuncios por P A L A B R A S 
Estos anuDdos se reciben en oueátra Administración (Calle San Pe

dro CarJeña. 84. teléfono 207148 y Delegación. Vitoria 13) de NUEVE Y 
MEDIA de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO e 
SEIS Y MEDIA de la tarde, así como en todas las Agencias de publicidad 

PKECIO 20 pesetas basta iiez palabras Cada palabra más 2 pesetas 

Alquileres 

A L Q U I LO máquinas 
escribir, calcular. «Cres
po/. Plaza Alonso Mar
tínez, 7. Te l é t 2059Í7. 
ALQUILAMOS magní-
fieos apartamentos en 
Benicasim lunto playa, 
meses Julio Agosto Ra
zón Citosa Enmcdlo. 
148 T e l é f o n o 2293S 
Castellón 
S E A L Q D ELA piso 
amueblado c l o c ó ca
mas. Crlgortflco lavado 
ra Teléfono 202859 
SE ALQUILA piso cén
trico sel» habitaciones 
calefacelÓD central In
formes, calle Miranda. 
12. I.» (Oficinas Pinedo) 

SE ALQÜ I L A p i s e 
amueblado con frigorí
fico y lavadora automá
tica, calefacción y agua 
callente central, céntri-
co. Llamar telé f o n r 
200092 
SE ARRIENDA casa 
chalet amueblada Te
léfono 223426 
SE ALQÜ I L A p« SO 
amueblado. Avenida del 
Cid, 72 5.o D Razón 
portería 
ALQUILO piso céntri-
eo. amueblado, tempo
rada verano Teléfono 
221143. 
SE ALQUILA piso cén
trico, oficina o vlvien 
da, teléfono calefacción 
Informes. Tejidos Re-
vll la 
ALQUILO piso amue-
blado calefacción cen
tral, temporada verano 
o más. Particular Las 
Calzadas núra t Infor-
mes. portería 

ALQUILO piso o apar
tamento amueblado. Te
léfono 204678. 
PISITO amu e b 1 a d o, 
precio convenir. Teléfo
no 222079 
E N LA CASTELLANA 
se alquila ihalet peque
ño. Llamar 201269 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Telf. 202695 

P O R T R A S L A D O 
arriendo o vendo am
plio piso, máximas co
modidades. Llamar te
léfono 200731. 
SE ALQUILA precioso 
piso céntrico máximas 
comodidades Informes, 
teléfono 207382. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Avenida del 
Cid, 88. Informes, por
tería. 
DESEO piso céntrico 
c a l e facción central y 
aerviclos. en alquiler. 
Funcionario con resi
dencia fija. Teléf 205108 
ARRIENDO piso San
ta Clara 84 8." B 
ALQUILO piso amue-
b l a d o . nuevo, verano, 
próximo rio. piscinas. 
Primera plaza San Juan 
Ortega. 7. 8.0 C Ver
lo, 8 - 8 Urde. 
ALQUILO piso a m u e-
blado. temporada vera
no. Parque Avenidas 4 
10.«. A. 

ALQUILO piso amue
blado, céntrico, verano 
o más Teléfono 206479 
ALQUILO piso amue
blado. Melchor Prieto, 
16. 8.e. H . Informes, de 
4 a 7. 
DOS PISOS a l q u i l o 
amueblados. Informes, 
Carretera Logroño. 13 
2.e. E 
ALQUILO dos habita
ciones amuebladas y co
cina. Julio Sáez do la 
Hoya, 2. 6.«. C. 
ALQUILO piso amue
blado, temporada vera
no. Francisco Sarmien
to. S. 7». C. 

lauuuummi 
SF ALQUILAN oacinai 
aa Ediacio? Mnnastert 
ALQUILO oficinas pro
pias despacho abogado 
aparejador asesor fis
cal gestor etc. en Pla^ 
za de San Fernando 
número 9 Informes, te
léfono 205349 
EN SANTANDER al
quilo piso amueblado, 
mes Agosto Informes 
271271 Santander 

A L Q LTLO piso amue
blado, sitio ideal, Julio 
Agosto o quincenas. Te
léfono 223075. 
SE ALQUILA piso. Ra
zón. Vitoria, 165. Porte
ría. 
PISO. Por j u b i l a c i ó n 
notario Mur, arriéndase 
amplio principal. Vito
ria, 21. 
ALQUILO p i s o amue
blado, céntrico. Razón, 
San Francisco. 25. i.-, A. 

Automóviles 
y accesorios 

ALQUILER sin conduc
tor, nuevos: Seát 1.450, 
1.500 124 850 800-E y 
R-8. Morris, t 300 M-G 
«Servi Auto» Sanjurjo 
9 teléf«nr 222715 
GAMONA! m Vendo 
varios 600-D y E-S50 
124. 1500 gasoil y gaso
lina R-8 4-L, Morris 
1100. Simcas 1000 y 900 
Grandes facilidades. 12 
18 y 24 meses Revisa
dos y garantizado» 
AUTOS BLANCO Al 
quUer sin -onduc t o r ; 
600-D 124 850 nuevos 
Barriada Hiera B 69 
Peléfom 220638 
FERIA dei vehículo In-
dustrial do ocasión Ca
rretera Valladolid kiló
metro 4. termina' au* 
ttobús SEDAS A 91 «• 
Ruera Oficina exposi
ción Vitoria 10 Telé
fono 203837 

VENDEMOS 600-D, Cl-
f.roea y Dauphine Ad
mitimos moto a cambio 
Hermanos Fuente San-
ta Cruz 22 
COMPRAMOS motoci
cleta Bultaco Herma
nos Fuente Santa Cruz 
32. 
SE VEN DE motor de 
turismo Barreiros. usa
do, muy bien bancada 
en culata y bomba, ba
rato Teléf 205840-701. 
VENDO coche deporti
vo, 850 co u p é, t o d a 
prueba Informes Me-
sóu La Cueva 
SE VENDE Seat 850. 
Garaje Franco. Carrete
ra Madrid, 77. 

AUTOMO V I L E S 
a 1 q uiler sin con
ductor, todas mar
cas. Autos FLEN. 
Avenida G e n e r a l 
Vigón. E d i f i c i o 
Otamendi Teléfo
no 222949. 

«11ENTACAR». Alqui
ler sin conductor. To-
das marcas. Pr e c i o s 
económicos. Por meses 
desde 5.000 pesetas, in
cluido kilómetros. Calle 
Avila 3 (paralela Alfa
reros). Teléf. 207928. 

ZAPATAS forradas 
turismos y camio
nes. Servido rápi
do. € C o n t inental 
Auto S. A.»— Discos 
freno y embrague, 
para todas marcas 
y modelos, cConti
nental Auto S. A.» 

SE VENDE moto Lam-
bretta 150. en VUlanue-
va de Gura i el. Eulogio 
Rodrigo. 

G O R D I N I BU.-25217. 
buen estado, cuatro ve
locidades. TelM. 2O2074. 
OCASION. Vendo fur
goneta R e n a u l t 4-L. 
6.000 kilómetros, nueva 
Informe*, Telf. 207824. 
VENDEMOS y garan
tizamos seis meses, des
de 5.000 pesetas, varios 
600-D, 850, 850 coupé, 
124-L. 1.500 gasoil y ga
solina. 1430 varios: 1500 
f a m i l i a r varios: R-6 
R-8. R-8TS; 4-L Super, 
Gordinl; Dodge D a r t 
g a s o i l ; Simca 1200; 
Simca 1000 varios: M-G 
1100, varios; M-G 1300 
v a r i o s ; Peugeot 403; 
Mercedes 190 gasoil; Ci
troen Tiburón Bre a k ; 
2 CV; D K W g a s o i l ; 
Land Rover.— Grandes 
facilidades. V i s í t e n o s 
sin compromiso. Tam. 
bién sábados tarde. Ma
drid, 40 y Albóndiga 2. 
Teléfono 207087. 
FABULOSO coche, des
capotable, buen precio, 
vendo. Madrid, 24. bajo. 
Teléfono 202914, 
VENDO, de particular 
a particular, coche Seat 
850. Teléfono 222778. -

Colocaciones 
--SE N E C E S I T A em-
ileada de hogar, bien 
retribuida. General Dá« 
vlla, 27, 10.9. izquierda. 
De 3 en adelante. 
SE NECESITA camare
ra, i Hostal Moderno í 
(R Ó C 1.818) 
SF NECESITA ch 1 c e 
para casa buen sueldo 
Informes Mesón Bur* 
gos 
SE OFRECE p i n t o i 
impspelador Santama-
"ía. Pkln muestrario al 
réléíono 20686S 
MATRIMONIO con dos 
niños necesita chica fi
ja, con experl e n c í a , 
buen sueldo. T e l é f o n o 
200963 S a n l u r l o 15 
5.b. C 
NECESITO c h i c a p 
asistenta Bar re s t a u-
cante Sedaño Avenida 
Cid. 45 
GANE 800 diarias ratos 
i l b r es Facilísimo Es. 
cribh adjuntando doce 
pesetas sellos Apartado 
12139 Madrid 
SE NECESITA pincho 
de cocina t M e s ó n el 
Corralón» (Reg i s t r o 
O. C 1.424) 
PRECISO chica fija. 
Teléfono 208279 
CHICA se ne c e s 11 a 
b u e n sueldo Avenida 
del Cid, 6. bis. 12.» 
SE NECESITA c h i c o 
do 16 a 18 años. Bar La 
ío lera (R O C 1.059) 

NECESITO chica para 
veraneo en Santander, 
con residencia habitual 
en Madrid. Avisos te
léfono 220527 
NECESITO señora tar
des Padre Salaverri. 2. 
4." Dcha. 
SE NECESITA chica 
Informes, Restaurante 
Castilla plaza de Ve
ga. 8 
SE PUECISA señorita 
para recepción y seño
ra de limpieza. Hostal 
Marta General M o l a 
18. (R O. C. 1.470) 
NECESITO chica fija y 
de ocho mañana a ocho 
tarde; buen sueldo. Vi
lla Marina La Caste
llana 
SE OFRECE cocinero 
Teléfono 205740 / 612. 
REPRESENTANTE l i 
bre se solicita, introdu
cido en mercerías, para 
la venta de bordados y 
cubrecosturai Dirigirse 
al apartado 189. Manre-
sa (Barcelona). 

NECESITO señora 
o señorita, p a r a 
cuidar niños, dur
miendo en casa. 
Plaza de la Cruza
da, núm. i 7.t. iz
quierda. 

SE NECESITAN d o p 
obreros casados, c a s a 
Granja Olmedo. Vil la-
mayor de Treviño. para 
v iv i r en dicha finca 
(R. O. C, 1.462). 
SE NECESITA camare
ro. Bar Sorrento. calle 
Santa Agueda, número 
2, presentarse (Regis
tro O C 1.461) 
NECESITAMOS mecá
nico, preferible especia
lista en (íCitroen». Sanz 
Pastor. 6. Agencia Ci-
troén». (R. O. C. 1.476) 
SE NECESITA chica. 
Plaza Mayor. 9. Infor
mes, teléfono 224130. 
NECESITO niñera pa-
ra dos niños, sacar de 
paseo. Novedades Te-
miño. Plaza Mayor, 9. 
SE NECESITA chica. 
San Lesmes, i, l.e 
MUCHACHA se necesi
ta. Madrid. 2, 4.e. dere
cha. 

SE NECESITA chica ?i-
ja, para Burgos y vera-
neo; buen sueldo. V i 
toria, 30, 5.V Dcha Te
léfono 206389. 
SE NECESITA señora 
de limpieza, sólo maña
nas. Informes, teléfono 
220106. 
SE NECESITA c h i c o 
recados, de catorce a 
dieciséis años. Ra z ó n, 
E s p e cicra Burgalesa. 
Francisco Salí ñ a s 57. 
(R. O. C. 1.472). 
PARA TRES personas 
mayores, se nece s i t a 
asistenta, tocio el día 
San Pablo, 22, 2.*. B. 

NECESITO chica paro 
Madrid señora sola. I n 
formes Burgense. 24, 
5.°. A. 
APRENDIZ taller car
pintería edad 16 años, 
necesita empresa de 
Burgos. Sanz Pastor, 12, 
entresuelo, de r e c h a. 
(R. O. C. 1.472). 
PRECISASE camarefa 
para hotel, por tempo
rada o fija. Trato fami
liar, buena retribución. 
Interesadas, llamar al 
teléfono 231540 o escri
bir a «Hotel Francia», 
Dato, 33. Vitoria (C.N.S. 
220). 

CASA muy poca fami
lia, necesita muchacha 
formal, interna o exter
na. Buena retribución, 
según aptitudes. Inútil 
sin informes. Sanjurjo, 
42, 3.°. Izqda. Teléfono 
224418. 

SE OFHECE c h ó f e r 
carnet segunda. Infor
mes, esta Admini s t r a-
ción. 
CHICA tija y otra tres 
meses verano. Parque 
Isla, 6, 2.'-', A. - 203770. 
SE N E C E S I T A chico 
para recados, en Ultra
marinos <;La Isla de Cu
ba». Almirante Bonifaz. 
(R. O. C, 1.489). 
SE PRECISA chica fi
ja, con vacaciones en 
la costa. Razón. Gene-
irJ Dávila, 29. 9.« Iz
quierda. Telé t 222356. 
NECESITO emptóa d a 
de hogar interna, casa 
con niños. Tiene com
pañera. Avenida Reyes 
Católicos Edificio Cis-
ñeros. ÍA, C. 

NECESITO chica para 
vacacionefi durante dos 
meses en Santa n d e r. 
Santa Cruz, 15. 
OFRECESE chófer car-
net primera Experien
cia. Calle Avila. 5, Z.\ 
B. Teléfono 205809. 

Compras 
y ventas 

C O M P RO lana vieja 
Avenida de! Cid Telé
fono 223239 
ESTANTERIAS metá
licas Teléfono 203837. 
ESTANTERLAS metá 
Ucas buen estado, com
pro. Llamar ai teléfono 
220381 

VENDO p o l l i t a s 
c 1 n co meses Red 
huevo de c o l o r 
Hospital del Rey. 
frente Bar Gloria 
Teléfono 201430 

VENDO buena p e r r a 
pastoriega, en SaUiañn 
de Burgos. Hono r a t o 
Antón 
VENDO frigorífico Ede-
sa, buen estado, en Ca
banas de Esgueva Ca
lixto Higuero. 

Enseñanzas 

CLASESs particul a r e s 
Bachiller Magisterio y 
Reválidas Teléf 207884 
CURSILLOS intensivos 
verano Bachi 11 e r e t o 
ciernen l, Cultura ge
neral, Cálculo. Conta
bilidad, Correspond e n-
cia,-- Academia Centro 
OPOSICIONES Minis
terios Correos, Taqui
grafía. Mecanogr a f i a. 
Secretariado.— Acads-
mia Centro. 
RECUPERAC I O N E S 
C.O.U., sexto, qu i n t o, 
c u a r t o , básica, todas 
asignaturas i m p o r t a n . 
tes (Letras, Ciencias), 
Precios económicos. V i 
toria, 52, bis l.c dere
cha. 222876. 

CURSILLO de Ciencias, 
segundo, tercero, sexto 
y reválida. Instituto F i 
lial núm 2; calle Santa 
Ana. Inscripción, secre
taría, a partir de! 28. 
Ambos sexos. 
SE DAN CLASES «le 
básica y bachiller. L ia . 
mar teléfono 200193. 

LICENCIADA filología 
Inglesa, daría c l a s e s 
particulares Telé f o n o 
206214. 
CLASES parti cula r e s, 
i n c l u s o a domicilio, 
E G B., Bachiller a t o 
hasta cuarto. Inglés y 
Francés primero y se
gundo; Música p a r a 
normalistas Dir ig i rse , 
por escrito, Hermanos 
Espinosa. Carretera Po
za, l.9. S.11 B. Gamonal 
(Burgos) 
MAGISTERIO C.O.U., 
s e x t o , quinto, cuarto. 
Matcmátic as, F í s i c a , 
Francés Latín. Vitoria, 
52. bis, L«. Dcha 222876. 
TAQUIMECANOG R A-
FIA rápida, oposiciones 
Estado Teléfono 203882. 
INGLES, nativos diplo-
mados. Increíble. Tres 
meses suñclente hablar, 
leer, escribir I n g l é s . 
U n i c o Burgos todos 
alumnos a p r o b a d o s 
siempre. Cursos inten. 
sivos Teléfono 208572. 

INGENIERO q u í m i c o 
daría clases de Matemá
ticas, Física y Química. 
Llamar, teléfono 200391. 

F i n c a s 

VENDO piso 110 me-
tros, zona ajardinada 
calefacción y agua ca
llente centrales, exento 
Céntrico. Teléfono.— Te
léfono 221842. 
VENTA de pisos y lon
jas en Via de Empalme 
Construcciones Serrano 

CONSTRU C C I O-
N E S e B U - B I » . -
Venta de pisos lle
ve en mano y pi 
sos en f a s e de 
c o n s trucción. La 
mejor situación de 
calle Vitoria. Mí
nima entrada in i 
c ia l resto a con
venir. Grandes fa
cilidades. Informes, 
calle Vitoria. 175 
l.« C. 

MASEGOSA Pisos pa
ra habitai y próxima 
entrega Cuatro habita
ciones exteriores Solea-
distmos Mínima entra
da Facilidades quince 
3 ñ o s informes. Vito
ria, 142 Teléf 224133. 
V E N D O pisos desde 
áOO.bOG Muchos facili
dades Exentos Infor
mes. Pisones nú m e r o 
20. Garaje 

VENDO, llave en ma
no, magníficos p i s o s 
subvenciona dos, Caíe-
faeción, soleados, mejor 
zona Gamonal urbani
zada Grandes facilida
des Informes. Francis
co Grandmontagne 6. 

P, 
VENDO p i s o soleado, 
económico, sin gastos. 
Sedaño. 11. 4.° D. 

VENDO piso cuatro ha. 
bltaciones cuarto baño 
y cocina azulejos has
ta techo con precióse 
parquet todo él. Aseen-
sor-dascensor Ga s t o e 
con) unidad reducidísi
mos Exento contrlbu> 
ción. Calle prolongación 
Pére2 Platero letra A 
Informes mismo edtfl-
-lo. 2« D 

VENDO piso grande 
céntrico, precio Intere
sante San Tuan 37 l > 

VENDO casa indi
vidual c é n t r i c a 
seis habitaciones 
desván, ca l e f a c-
clón baño, jardín 
Razón, Plaza de la 
Cruzada 6. S.11, A 
Teléfonn 20316? 

VENDO finca regadío 
por aspersión, 115 Has. 
agua de río, llana, elec
trificada; linda carrete
ra de segunda un k i 
lómetro carretera gene
ral, 500 metros esta
ción ferrocarril, en pro. 
vlncia Palencia Facili
dades Informes, telé
fono 258681 Valla (Inl id 
Noches. 
ARRANZ ACINAS es
tá especializado en ia 
construcción de vivien
das le protección ofi
cial (Renta limitada) 
Subvencionadas y Gru
po Primero fie excelen
te callrlari e Inmejora-
ble terminación Ofre-
:emo3 las mayoores ga
rantías y facilidades de 
p a g o Información y 
venía Plaza de la Cru
zada L 

V E N T A de viviendas 
subvencionadas. Aveni
da Eladio Perlado, por
tal núm 4 (Capiscol). 
Desde 230.000 pesetas. 
C u a t r o habitaciones. 
Construcciones Sánchez 
y García 
CONSTRUC C I O N E S 
González Alonso. Venta 
p i s o s calefacción cen
tral , protección oficial, 
e n c h .pados seligrafia 
h sta el techo en baño 
y cocina: gastos redu* 
cidíslmos I n f o r m e j 
Francisco Grandmon
tagne 21. obra Vitoria 
115. oficina. Telf 222374 

VENDO o alquilo dos 
pisos, en Lerma. u n o 
»..íueb!ado. Luis García 
teléfono 49 Lerma 

VENDO pise cinco ha
bitaciones, m á s serví, 
cioe. soleado próx í m o 
iglesia San Pedro v San 
Felices Informes Car
men. 10. 4.» B 

V E N DO pabellón 
1.900 metros cua
drados, con iflcl-
oas viviendas al
macén situado en 
carretera gene r a ' 
Uadrld-Irún pro 
pío cualqulei oe 
goclo Informes te. 
léfono 201312 

AGENCIA «FIRO> 
GA». Pisos locales 
alquileres traspa
sos Oficinas Vito
ria. 69 T e l é f o n o s 
221748 - 220271 

PISOS 3-4 dormitorios, 
s a l ó n , calefacción y 
a g u a caliente central, 
E x e n t os i Facilidades, 
hasta 15 años. Edificio 
Santa Clara 46-48, «In-
coflsa». Almirante Bo
nifaz, 8, 
VENDO plsr amplio ca
lle Madrid, económico. 
Informes Merced, 8, bo
te r í a Teléfono 20666L 

VENTA de pisos. Sola
mente quedan tres Ca
lefacción central y agua 
caliente central Verda
dera g a n g a D e s d e 
325.000 pesetas Gran
des facilidades Verlos, 
on calle Madrid 68. 

V E N D O piso Calle 
Eladio Perlado Infor
mes, teléfono 222632. 

PISOS sol todo el 
día. calef a c c i 6 n 
central, entarima
dos al parket en
chapados hasta el 
techo, dos terrazas. 
Próxima en t rega , 
en Avenida del Cid. 
87. esquina Carre
tera Vieja Santan
der, Fre n t e a la 
Residencia Sanita
ria, C o n . facilida
des. 

SE VENDE piso c o n 
cinco habitaciones, co
cina amplia, cuarto de 
b a ñ o , en Huerto del 
Rsy. 12. S.6 Razón, ca
lle de Poza, núm 14, 
l.» L Gamonal 

VENDO piso en San 
F r a ncisco «G—3.a - D», 
cuatro habitaciones, co. 
ciña, servicio, despensa, 
calefacción individual, 
carbonera Todo exte
rior * 
MUS ECONOMICOS se 
venden bar. piso y lo
cales, a quinientos me
tros de plaza A lo n s o 
Martínez Razón telé
fono 20168'i. 

VENDO O alquilo piso 
por temporada en plaza 
de Logroño Razón por
tería. 

V E N D O piso 125.000. 
en Vitoria. 81. Informes. 
Santa Casilda, 3 9.c Te
léfono 221937 
VENDO o alquilo dos 
v i v leudas, nuevas en 
Rubena. una con pis» 
dna. otra huerta y Jar
dín. Informes tanieS. 
señor Inés. 

SE VENDE piso 
por traslado, refor 
mado. Baño com
pleto Super f 1 c i »• 
100 metros cuadra 
dos Almirante Bo
nifaz 6 2.» Dcha 

VENDO piso tres habi
taciones, gran terrazSi 
mucho sol. Facilidadef. 
Vitoria. 255. Razón por
t e r í a 
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A R T E Y T E C N I C A D E B E N CO 
A l S E R V I C I O D E L P I E 

E l m o d e l i s m o e n e l c a l z a d o e s a l g o d i f í c i l 

- d e s t a c a e l t é c n i c o p a l e n t i n o D . J u l i o V i b o í 

LAS GEMELAS MAS VIEJAS DE ESPAÑA A MISA 

Se encuentra en Burgos ol 
técnico modclista-patronista 
¿s calzado D. Julio Vibot 
Xristán, palentino pero fre
cuento visitador de Burgos 
y que precisamente en estos 
días ha venido nuevamente 
a nuestra ciudad. 

Con él hemos charlado 
unos momentos, sobre la ar
tesanía en el calzado, por 
la que el señor Vibot ha 
sentido una verdadera vo
cación. 

y nuestra primera pregun* 
ta ha sido: —¿Quiere ex
plicarnos algo sobre esta 
complicada profesión del cal
zado a la medida? 

—Con mucho gusto: El 
arte; de calzar, como todas 
ias demás artes, constituye 
el «sumum» de la perfec
ción. Es el sueño dorado del 
que ama la belleza y aspira 
a sobresalir en su oficio. To
do oficio se convierte en 
arte cuando alcanza el su
premo grado de la perfec
ción. Pero no siempre es fá
cil alcanzar este ideal, pues 
para ello se necesita perse
verancia, tenacidad, y un es
píritu de observación siem
pre despierto. Pues si en el 
calzado ortopédico es preci
so un conocimiento profun
do de las innumerables de
formaciones que al zapatero 
Éedidistá se le presentan. 

no es menos complicado re
solver con bases técnicas ias 
más atrevidas creaciones que 
son. lanzadas cada día por 
el mundo de la moda pa
ra complacer, especialmente, 
al público femenino, cada 
día más ávido de lujo y re
finamiento. 

—¿Qué otra misión esen
cial exige esta profesión? 

—Conocer la anatomía del 
pie: el pie ha de ser para el 
modelista de calzado lo que 
la naturaleza es al pintor o 

EMPRESA EN EXPANSION 
Necesita cubrir puestos por ampliación de su Departa

mento Comercial. DESEAMOS: Persona activa, con inicia
tiva y capacidad de gestión. Nivel cultural medio. Edad 
mínima, 22 años. OFRECEMOS: Sólidos ingresos, seguros 
y formación a nuestro carg' Interesados, escribir a Gue
vara, 9 A-2.9-C, Santander. Razón, Sr. García. 

sea, el modelo .vivo donde 
ha de forjar su obra cui
dando mucho la técnica y el 
sentido artístico para lograr 
la perfección que en nues
tro caso radica en darle co
modidad y embellecimiento, 
pues nunca ha de olvidarse 
que el zapato está destinado 
a una persona y no a pieza 
de museo, por lo que arte y 
técnica, deben combinarse al 
servicio del pie, dotándole 
de los mejores medios para 
protegerle y asegurarle un 
cómodo movimiento. Esta es 
a grandes rasgos, la misión 
esencial que nos exige núes-
tra profesión. 

—¿Qué se precisa para cre
ar modelos de calzado? 

—El modelismo es algo di
fícil. Muchos quieren dedi
carse a esta profesión y no 
lo consiguen. Incluso ponien
do la mejor voluntad del 
mundo, no pueden; porque 
el espíritu de la creación y 
de la inventiva es innato en 
el hombre. Dícese en verdad 
que el artista nace y no se 
hace. Ni con sistemas de en
señanza personales, ni por 
medio de diferentes métodos 
de enseñanza por correspon
dencia, ni aun siquiera vien
do crear sus obras personal
mente a consumados artis
tas, es posible adquirir el don 
de la creación, si la perso
na no lleva cobijado en su 
ser el germen innato de la 
genialidad de ideas y de la 
inspiración. 

—Sólo me resta agrade
ce:- a DIARIO DE BURGOS 
esta deferencia que para 
conmig- ha tenido al ceder
me sus columnas, y desear 
a mis amigos de Burgos 
unas felices Ferias y Fies-
las de San Pedro. 

Eu la localidad barcelonesa de San Celony, en las estribaciones del Montseny, se 
ha celebrado la 56 fiesta de homenaje a la vejez, a la que han asistido más de un 
centenar de ancianos de la reglón. Entre ellos estaban dos simpáticas viejecitaB 

de 85 años, Mercedes e Isabel Cebrer, gemelas, a quienes vemos en esta fotografía 
cuando se dirigen a la iglesia para oír la misa de la fiesta. Dicen que son las ge
melas más viejas de España, Casi no pueden andar y acudieron al templo con la 
ayuda de amables miembros de la Policía Municipal.— (Foto Fiel) 

• I 
y d e m á s enfermos del aparato respiratorio (no tuberculosos), curar sus 
dolencias en las maravillosas aguas de la 

P U E N T E S A N T A D E L I E R G A N E S 
Magnífica y moderna instalación h id ro te rán ica . Hotel dos estrellas, na.r-
que espléndido. Rayos X. Consultar al médico . Teléfono» 3 v 74 de 
Liérganes (Santander). Temporada oficial de 15 Junio a 31 Octubre. 

L IERGANES CURA 

ios por 
Esios anuncios se reciben en nuesira Administración (Callé San Pe

dro dardeña 34. teléfono 207148 y Delegación Vitoria 13), de NUEVE Y 
MEDIA de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO e 
SEIS Y MEDIA de la tarde, asi ".orno en todas las Agencias de publicidad 

PRECIO- 20 pesetas hasta -Me? palabras Cada palabra más 2 pesetas 

VENDO local 70 me
tros cuadrados, piso al 
la lo. carretera Santan
der, cruce al cemente
rio, j u n t o Ta 11 e r e s 
Ceyca. Teléfono 205840-
898. el propio dueño. 
VENDO piso económi
co, tres habitaciones, 
baño completo. Teléfono 
204678 
VENDO piso ce r c e r o 
con bohardilla, casa an-
ügua. ducha y agua ca-
' l en t e . con Ingresos; 
Precio aceptable. Razón 
eR el mismo San Les
ees, 14 3.a Sr Valdi
vieso 
VENDO piso económi-
e0. Avda. del Cid 77. 
M. 3. 
plSO a) contado 235.000, 
^acilid a des. P a s e o 
fuentocillas Soleadísl-
"to. Teléfono 203343. 
vEXDO piso calle VI-
loria. 162. Informes por-
^ a . teléfono 223830. 
SE VENDE o alquila 
^o, Segovia 8. de-
•^ha. Razón, particu-

de Las Calzadas, nú-
^ t o 2, 8.9 puerta 29. 

SK VENDE local de 24 
j ^ r o s en calle Doña 
Mengüela Tnfo r m os. 
^ nñm. 9, 3.«. A. 

J^ASIOV. Vendo o *1-
^ ' o piío céntrico, tres 
^itaciones, hall y ser-
^ o . verlo, de 4 a 9, 
***o dé San Esteban. 1. 
•nmero. 
? VENDE piso junto 
r^'lad Deportiva. Ra-
Jj*1' San José, 2. 3.», iz-
pierda Teléf. 207450. 

VENDO o alquilo, con 
opción a compra, loca
les: c a 11 e Villarcayo, 
núm. 12-14, 1.000 metros 
(".adrados; San Francis
co, núm. 157, 800 me
tros cuadrados; Roman
cero, núm. 36; 350 me
tros cuadrados. Precios 
interesantes, Faei 1 i d a-
des de pago. Razón, ca
lle Villarcayo, número 
12-14, bajo. 
VENDO o alquilo, con 
opción a compra, pisos 
calle San Francisco, nú
mero 157; Arzobispo P é 
rez Platero, núm. 1^, 
cuatro habita c i e n e s , 
cuarto de baño, cocina 
y suelos de parket. Pre
cios interesantes. Faci
lidades de pago. Razón, 
calle Villarcayo, núme
ro 12-14. bajo. 
VENDO piso en carre
tera de Poza, número 
14, 4.2, H. Gamonal. To
do exterior. 

Ganados 
y aperos 

VENDO máquina trilla, 
dora lAjurla 8O-R5. co
rreas trap e z o i d a I e s 
Tratar, José María Gó-
m^z Grisaloñn 
SE VENDE empacado
ra «New Holland». mo
delo Super-Hayliner-69 
(en 120.0OÍ p^s-'tns) y 
segadora J F modeló 
C-150 'en 25 000 pese
tas) Varias y t r a t a r 
Benigno Gutiérrez Sola
na Villasandino (Bur
gos) 

VENDE una trilla
dora «Ajuria 110», de 
oorreines semin u e v a 
Para tratar Fortunato 
Carcedo Fresno de Río 
Tirón. 
SE VENDE trilladora 
«Ajuria R-80». segadora 
y guadañadora y un ca
rro de muías. Para tra. 
tar, Vidal Pérez. Cia-
doncha 
SE VENDEN terneros 
de recría Razón finca 
Monte Vizmalo. 

VENDO dos cosecharío-
ras Brand dp 3,10 y 
3,60 mef r o s c o r t e . 
170 000 y 390.000 pese
tas en inmejorable es. 
tat-lo Suministros Sálz 
Avenida Cfd 85 
VENDO cerdos y cer
das, reproductores, se
leccionados, todas eda
des Teléfonos 201415 v 
204824 Granjp Zoles. 
SE VENDí'.N 53 ove
jas, con leche A tratar 
c o n Leopoldo Rodrí
guez Abajas de Bureba. 

VENDO dos trilladoras 
Ajuria 110, con elevador 
lanzapajaa y equipadas 
para la trilla de alfalfa 
y habas, con cor re a s 
trapezoidales y motor 
elécrrico. Razón. Ehri-
que García. Tef. 780 1 31. 
CoreQa 'Navarra). 

VENDO ;-mpa c a d e r a 
trituradora, aún en ga-
lantla elovapácas, ca-
bles y plásticos. Precios 
de o.asión Tratar, M. 
González Lomas. Cale
ra, 37, Burgos. Teléfo
nos 201942 y 202553 

SE VENDEN 74 ovejas, 
más de 50 con lechazos, 
todas juntas. En Hor-
mazuela. Abundio Cu-
riel. 
BASCULAS ganaderas, 
Talleres Luremo. Alfa
reros, 45 Teléf. 207799 
Burgos. 
COMPRO gavilladora y 
polea trilladora R. 80, 
en buen uso. Dirigirse 
Grupo Sindical n.- 6515. 
Castil de Lences. 
VENDO en conj u n t o , 
39 o v e j a s jóvenes, 10 
cancinas, 11 corderas y 
carnero. Razón, L u i s 
Prieto Pérez, Por Quin
tana del Puente, en He
rrera de Vald e c a ñ a s 
(Pnloncia). 

Huéspedes 

PENSION o sólo dor
mir. Calle Madrid, 36, 
2.9, Izqda. 

Muebles 

VENDO comedor po-
liester, buen uso. Ba
rriada Militar, bloque 
17. 2.8, derecha. Telé
fono 224142. 
MUEBLES. Confección 
rápida y a medida, te
léfono 201179. 
SE VENDE m e s a de 
campo y cuatro sillas, 
buenísimas. Infor m e s. 
teléfono 204255 y 200436. 
VENDO cama con col
chón lana, nuevo; me
silla mármol. Teléfono 
209741, 

COMPRO muebles usa
dos. Llamar. Tel. 203671. 

S E \ O M I T E N huéspe 
jes económico Fonda 
Morpnn Merced 8 3* 
P E N S I O N completa o 
dormir Petronila Casa
do. 51 4.9 B 
D O Y P E N S I O N com
pleta Vitoria 202. 59 A 
A D M I T O chicas a dor
mir o pensión comple 
ta. Calle Snn Isidro, nú
mero 29 
p e n s i ó n compfetá b 
dormir Plaza Vega 27 
entresuelo Izqda 
D O Y l ' K N S I O N . Aveni
da de los Reyes Cató' i-
cos Edificio América. 
6>. B 
P E N S I O N completa o 
dormir Francisco Sar
miento, núm. 9. 7.». C. 

Pérdidas 

VK K 1)1 D A Seter rojo. 
Se gratificará. Teléfono 
208627. 
P E R D I D A pulsera dia 
26, con iniciales F. J. L 
Gratifica r é. F e r n á n 
González 60. í>. Tele
fono 208600. 
I I A I . I . V Z G O do dos pa
iros lobatos Para tra
tar. Villangpmoz. Valen-
'in Barriuso. 

Televisores 

S E R V I C I O técnico 
«Marconi». Reparación 
televisores todas mar
cas. Radio Caracas. Cal
zadas, 18 Teléf. 221529. 

REPAREN en t a l l e r 
Inválidos Civiles su te
levisor, radio, transis
tor. Puebla, 21 - 208493. 

REPARACION televi
s o r e s todas marcas. 
Servicio urgente- ante
nas. Servio i o t é c nico 
Werner. Radio T V Ca
racas, Calzadas. 18. Te
léfono 221529. Burgos 

y Plaza Generalísimo 18 
Villadiego. 

TELEVISORES 19". úl
timo modelo extrapla
no UHF licencia ame
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.000 pe
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garantía ab
soluta seis meses. «Co
mercial Velo Moto \ Ca
lera, núm. • 10. 

T r a s p a s o s 

Varios 

S E G U R O obligatorio 
de accidentes de Traba
jo Mutua Patronal Es-
polói. 20 Burgos. 

Sü C A P I T A L , 10 % in
terés Teléfono 20 27 37: 

LMP K E S O S co
merciales, car t a s 
timbradas tarjetas 
de visita invitacio-
ues prospectos de 
propaganda e t e 
TALLERES GRA 
PICOS cDlarío de 
Burgos» cailf San 
Pedro Cárdena 34 
teléfono 207358 y 
<;Papelería Tagra* 
calle Vitoria 13 te-
éfonn 202852 

REI'AK U ION televi
sores t o d a s marcas. 
Servicio urgente a do
micilio. Teléfono 201986. 

SE rHASI'ASA cantl 
na tLa Alegria» Plaza 
de SanU M a f i a 17 
Aranda de- HIJÍTO 

L o c A I cení neo <« 
traspasa Rrizñn t»«ié-
fon. 202139 

SE TRASPASA I OC a 
muy léntnco Llamar 
20fi7(iS Pm 135 tardas 
VENDO o traspaso pa
nadería La Veniilla. Ra
zón, en la misma. 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAPICOS «Dia 
r io de Burgos» Ca: 
lie San Podro Cár
dena 34. teléfono 
237358 y «Papelería 
Tagra». calle Vito
ria, 13 tel é f o n o 
202852 

fEl .h IUMIS: 

Redacción «11281) 
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[IDEIEGADO PROICIM D[ TRABAIO 
CLAUSURA UN CURSO ü P. P. 0. 

El pasado martes, a las 
seis y cuarto de la tarde 
en los locales anexos de 
la Escuela de Maestría I n 
dustrial "Cristo Rey" tuvo 
lugar el acto de clausura 
de un Curso de Soldadura 
Mixta, Eléctrica y Oxiace-
íilinica, impartido por el 
P. P. O., del Ministerio de 
Trabajo. 

Para presidir la mencio
nada clausura se trasladó 
a nuestra ciudad, D. Juan 
Duran Valdés, delegado pro
vincial de Trabajo, al que 
acompañaban, D. Fernando 
G u t i é r r e z Sesma, gerente 
provincial del P. P. O. y el 
instructor D. M. A. Vil la-
laín. 

A l acto asistió aBiinás-
mo el Sr. alcalde d© l a 
ciudad D. Isaac Rubio Blan
co y el R.P. Gallo S. J. en 
representación de la Escuela 
de Maestría Industrial "Cris
to Rey" que tan galante
mente ha cedido los locales 
en los que se ha desarro
llado el curso clausurado. 

El Sr. Delegado de Tra
bajo dirigió la palabra a 
los alumnos asistentes —al
gunos no pudieron acudir 
por encontrarse trabajando 
fuera de Miranda— felicitán
doles por su constancia y 
aprovechamiento, haciéndo
les ver que con el acto de 
clasura comenzaba una nue
va etapa de estudio y tra-

E n 
a l m a c e n e s 

R i l o v a , e l r e g a l o 
y e J r e c u e r d o 

q u e d e ; a n p l a c e r 

El sa lón de los l á m p a r a s 
porcelanas finas 

vaji l las - c u b e r í e r í a s 
menajes cocina 

A R T I C U L O S R E G A L O 

¡ G R A N D E S D E S C U E N T O S E N E S T A 

Q U I N C E N A C O N M O T I V O DE 

N U E S T R O TERCER A N I V E R S A R I O ! 

R I L O V A 
A v d a . d e l C i d . 3 4 

bajo, ya que el curso sola
mente significa el punto de 
partida, para con los cono
cimientos necesarios ya ad
quiridos, poder desarrollar 
una frutífera labor profesio
nal en la empresa. 

Seguidamente se hizo en
trega a los alumnos de los 
co r re spond ien tes carnets 
acreditativos de la especia
lidad que han adquirido a 
través del Curso. A oonti-
nuación los alumnos, hicie
ron entrega de una artís
tica placa de plata, al Mo
nitor del Curso D. Félix 
Pérez Morante, con una ins
cripción en la que consta su 
agradecimiento por la en
tera dedicación que el cita

ndo ha tenido para con el'tos, 
durante los siete meses del 
Curso, que dio comienzo el 
15-11-71, con un total de 700 
horas de trabajo, que se des
glosan en 525 de prácticas 
y 175 de teoría, en jorna
das de cuatro horas por la 
mañana y cuatro por la 
tarde. 

Como datos curiosos de 
este curso y que prueban la 
eficacia del mismo, tenemos 
que entre los alumnos que 
han asistido uno Tomás Cle
mente Ruíz, ha conseguido 
ganar el título de Campeón 
í umpBpios ep iBiioiSaa 

el próximo día nueve par
tirá con otroi compeones 
provinciales hacia La Coru-
ña para competir en la fa
se nacional. Otro dietalle 
de constancia digno de re
señar es el del muchacho 
Pe Cerezo de Río Tirón Da
niel Reizabal Ruíz, que du
rante los siete meses ha he
cho el viaje en motocicleta 
desde Cerezo a Miranda, sin 
faltar un solo día al cur
so. 

En cuanto al beneficio que 
estos cursos reportan, sirva 
como prueba el detalíe de 
que de los 14 alumnos que 
han asistido once están ya 
colocados como soldadores 
en distintáis empresas, lo 
que es un auténtico record. 
De ahí que próximamente 
se impartirán nuevos cur
sos de la especialidad, por
que evidentemente, el auge 
que han alcanzado las cons
trucciones metálicas, tanto 
en la provincia, como en las 
limítrofes, produce una fuer
te demanda de soldadores, 
que a través de estos cursos 
pueden incorporarse en un 
espacio de tiempo relativa
mente corto y de ssta for-
jna promocionar profesio-
nalmente a un buen número 
de productores, que pasan 
de ;a calificación de peo-
pes a la de Oficiales, con 
Cuanto esto significa de be
neficio propio y para las 
empresas. 

En el curso clausurado, los 
alumnos salen ya sabiendo 
hacer soldaduras horizonta
les, de cornisa y de teoho, 
conocimiento y clase de má
quinas y materiales, y herra
mientas, a la vez que con 
nociones de Seguridad e H i 
giene en el Trabajo. EXAMEN ES EN LA ESCUELA PROFESIONAL "CRISTO REY" 
. El próximo dia 1? de Julio, 
a las diez de la mañana ten
drán lugar en la Escuela 
profesional "Cristo Rey", de 
los PP. Jesuítas, los exáme
nes de ingreso para el nue
vo curso 1972-73. en las ra
mas profesionales de Metal, 
Electricidad y Administra
ción. 

Podrán tener entrada en 
los mismos, todos aquellos 
interesados que hayan cum
plido los 14 años, o lo ha
gan en el año actual. 

Asimismo deberán relle
nar con anterioridad su so
licitud de Ingreso que lea 
será facilitada, en la se
cretaría de la escuela en sus 
horas de oficina. 

Informados de que el cam
peón olímpico ganador en 
Sapporo (Japón) de la Me
dalla Olímpica, Paquito Fer
nández Ochoa, se encontraba 
en nuestra villa degustando 
el sabroso asado ribereño, 
decidimos celebrar una en
trevista con el español 
triunfador en los juegos de 
invierno celebrados en la po. 
blación japonesa indicada y 
nos trasladamos al lugar 
donde estaba, un popular y 
céntrico restaurante de la 
localidad donde se sirve con 
exclusividad el típico asado. 

A nuestra llegada se en
contraba con un grupo de 
amigos ya en los postres 
iniciando el objeto de nues
tra visita, tras las presenta
ciones y saludos correspon
dientes con el campeón es
pañol, todo simpatía y dis
puesto a complacer a los 
lectores de DIARIO DE 
BURGOS. 

Como es natural nuestra 
primera pregunta fue in
quiriendo el motivo de su 
estancia en Aranda, a lo 
que nos dijo que había sido 
invitado por los señores Pas
cual Hermanos, muy amigos 
suyos, quienes le habían in
vitado a pasar un día en 
Aranda y conocer con dete
nimiento la fábrica y demás 
instalaciones que tienen ins
taladas en la capital de la 
Ribera, añadiéndonos que 
atendiendo la invitación ha
bía recorrido la fábrica y las 
instalaciones, habiendo que
dado admirado de la gran 
industria que tienen mon
tada, a su juicio, una de las 
mejores que existen en Es
paña, dedicando merecidos 
elogios a sus anfitriones y 
buenos amigos señores Pas
cual Hermanos, saludando 
a don Juan-José Pascual 
Sauz, de la firma Pascual 
Hermanos, S. L. y al direc
tor general de la misma fir
ma, don Valentín Hernando 
Arranz, que se encontraban 
entre los asistentes a esta 
comida. 

Continuando el diálogo 
con Paquito (así le llamare
mos familiarmente) le pre
guntamos sobre la impresión 
que le había producido 
Aranda. a lo que nos dijo 
que aunque había oído ha
blar de Aranda era la pri
mera vez que se detenía 
aquí, pero que es muy dife
rente de como se la imagi
naba, habiéndole producido 
una inmejorable impresión, 
ya que no esperaba que fue
se como es. 

Entrando en materia y 
descartando el triunfo de 
Sapporo, por ser demasiado 
conocido, nos dice que ha 
esquiado cuatro veoes en La 
Pinilía. esquiándose bien en 
los Pirineos y en los centros 
de montaña de los alrede
dores de Madrid. Nos añade 
que los esquiadores suelen 
practicar e'ii los lugares o in
mediaciones en que se van a 
celebrar las competiciones 
en ñ extranjero. 

Nos dice que ha nacido en 
la nieve, por así decirlo, 
pues aunque nació en Ma
drid toda su vida ha estado 
en el puerto de Navaeerrada 
que es donde se ha hecho. 

Le hablamos de sus pro
yectos y nos dice que des
pués de su triunfo en la 
Olimpiada 72. su propósito es 
participar en la próxima que ha 
de celebrarse en Denver en los 
Estados Unidos dentro de cua
tro años, para lo que es preci
so esquiar al menos durante 
ocho meses ai año. 

Le pieguntamos sobre sus es
tudios y nos dice que hace cus-
tro años que no estudia debido 
a que el esquí la absorbe to
do el tiempo, pero que piensa 
terminar las carreras de pe ^ 
dlsmo v profesor de Educación 
Física que espera continuar tan 

Paquito Fernández Ochoa, en Aranda 

Paquito Fernández Ochoa, a su derecha, don Juan José Pas
cual y a su izquierda, don Valentín Hernando, de la firma 
Pascual Hermanos, en la visita que hizo a Aranda de Duero. 

pronto como disponga dé tiem
po. 

Contestando a nuestras pre
guntas que le vamos haciendo, 
nos dice que desde Aranda irá 
a Madrid, para continuar a Bar
celona, donde darán comienzo 
los entrenamientos del equipo 
en el que milita, pues en este 
deporte no se puede dejar por 
una temporada sino que ha de 
ser una seguida continuidad 
para estar en forma y tratar de 
conseyuir algo. 

Le preguntamos sobre sus im
presiones respecto al esquí en 
España y nos dice que este de
porte está empezando aquí, pe
ro que tiene mucho porvenir y 
España se beneficiará de su 
práctico. Se extiende dedicando 
elogios al esquí que. dice es 
un gran deporte completo, con 
la particularidad de que practi
cándole se aleja la gente de 
las orbes para respirar el aire 
puro de montaña, beneficiándo
se al mismo tiempo de la prác
tica del deporte y de la salubri
dad de la montaña en continuo 
contachD con la naturaleza, au
gurando un gran porvenir a este 
deporta hoy dia en ciernes. 
Tras de estos elogios al esquí 
y otros similares que no hace
mos constar para no alargar la 
entrevista nos añade que el Mi
nisterio de Información y Turis
mo está haciendo presupues
tos pa'-i el fomento del deporte, 
por las ventajas que en sí en
cierra el mismo y también con 
miras turísticas, ya que la ce
lebración de campeonatos en 
puertos de montaña debidamen
te acondicionados arrastrará 
gran cantidad de turismo a los 
mismos y consiguientemente a 
las poblficiones más próximas. 

En el momento en eme 
hablamos con Pauuito que 
estaba situado a nuestra 
derecha, nos presenta a su 
novia, situada a nuestra 
izquierda, la señori ta Ma
r í a - J e sús Vargas, una be
lla muchacha que a su be
lleza une su extraordina
r ia s impa t í a v nara un 
descanso a nuestro entre
vistado, aprovechamos la 
ocasión para saludar a 
la señor i ta Vargas, nre-
a u n t á n d o l a si a c o m n a ñ é a 
su novio a los iuegos o l ím-
DÍCOS de Sannoro a lo que 
nos dice oue no fue. 

Igualmente la nregunta-

mos si le entusiasman los 
triunfes de su novio, ma
nifestándonos Q ue lo que 
menos la imoorta es la Me
dalla Olímnica, va que lo 
oue le interesa es Pacmito 
magnífica contestación que 
demuestra el grado de ca
riño que siente hacia el 
oue el día do m a ñ a n a será 
su esooso. 

Sirven los postres, llega 
el fotógrafo, se t i ran 'va
rias placas en el mismo lo-
cal en oue nos encontrar 
mos y se interrumne nues
tra conversación de la oue 
deiamos fiel refleio en lo 
que queda consignado. 

Nos interesaba dar a co
nocer a nuestros lectores el 
naso oor Aranda de Paqui
to Fernández Ochoa, el io-
ven español que ganó la 
medalla de la Olimpiada 
72. no ese tr iunfo oue ya 
es conocido ñor tudos. nos 
interesaba conocer sus im
presiones sobre Aranda-
sus oroyectos v en parte 
su futuro-v consideramos 
que nuestros pronos itos 
ouedan cumnlídos . 

Como colofón a esta en
trevista, hemos de deciif 
oue tanto Paquito como 
sus acompañan t e s se con-
ca tu l a ron de saborear el 
tioico asado que tanta fa
ma tiene en nuestra villa v 
su comarca, plato oue cort 
el rico v in i l l o se obseouiá 
a cuantos visitan r ucstra 
vi l la , siendo muchos los 
oue aprovechan cuantas 
ocasiones tienen para vol?. 
ver v repetir en alauno de; 
los muchos establecimien
tos quo anuncian corno ol i - . 
to preferido ol ¡isadó de' 
lechal 

R E L O J E S D E C O N T R O L 
Y A S I S T E N C I A 

P H U C 
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B O X E O 

u e d e c l a r a d o v e n c e d o r a l o s p u n t o s s o b r e C a r r a s c o 
Madrid (Alfil). — El cafiforniano Mando Ramos ha 

conseguido el título mundial de ios pesos ligeros, según 
el Consejo Mundial de Boxeo, al vencer al español Pedro 
Carrasco a los puntos. 
DETALLE DEL COMBATE 

Madrid (Alfil).—A las doce menos cinco salen los dos 
púgiles al cuadrilátero, portando tres banderas: la espa
ñola, de Méjico y Estados Unidos. 

El campeón de motociclismo, el madrileño Angel Nie
to, hace entrega de obsequios al árbitro de la pelea y 
a los Jueces de la misma, así como al secretario y re
presentante del Consejo Mundial de Boxeo, Suleimán. 

En el rincón de "Mando" Ramos se encuentran Jim 
McCoy y el padre del boxeador. 

En el de Can-asco se hallan Manolo del Rio y Bran-
chini. 

Se interpretan los tres himnos, el de Méjico por el 
árbitro de la pelea, el de Estados Unidos por "Mando" 
Ramos y el de España por Carrasco. Los tres son ova
cionados. 

"Mando" Ramos aplaudió el himno español. Pedro 
Carrasco cerró los ojos muy impresionado cuando se 
entonó el himno de su país. 

Los pesos' de los púgiles son los siguientes; Pedro 
Carrasco 61 kilógramos, "Mando" Ramos, 61,200. Es 
decir, 200 gramos de ventaja para el boxeador nor
teamericano. 

A las 0,07 horas comienza la pelea. Primer asalto.—El combate se inicia con ventaja pa
ra Ramos y a los 2',40 minutos del primer asalto, Pe
dro Carrasco cae por la cuenta de ocho en una serie 
de izquierda-derecha-ízquierda del californiano. "Man
do" Ramos se encuentra al ataque y Pedro procura 
nwntener la distancia. 

Segundo asalto.—Una contra de derecha de "Man
do" Ramos' envía al tapiz a Carrasco por segunda vez. 
No se llega a contar y reacciona manteniéndose a dis
tancia y golpeando ai hígado y a la cabeza de "Man
do" Ramos con la mano izquierda, pero el californiano 
sigue atacando tratando de colocar el golpe decisivo, : Tercer asalto—Reacción de Pedro Carrasco que ataca 
en el tercer asalto y castiga con serie» de golpes a 
"Mando" y mantiene la distancia, huyendo de las con
tras del californiano Pedro Carrasco consigue varios 
impactos con la izquierda en el hígado de su adversario. 

Cuarto asaZío.—Durante el cuarto asalto, Carrasco 
mantiene a distancia a "Mando" Ramos sobre la base 
del directo de Izquierda sin dejar que se aproxime y cor
tándole con golpes de derecha los intentos de ataque del 
púgil californiano, quien trata de buscar el golpe de
finitivo a sus diversas entradas. 

Quinto asalto.—Todo el asalto es continuación de có
mo viene siendo la pelea. Can-asco se mantiene a dis
tancia, tratando de frenar con golpes largos de ambas 
manos a "Mando" Ramos, que ataca decididamente, 
buscando las distancias cortas y el golpe vital. 

Sexto as«7ío.—Carrasco gira continuamente sobre la 
derecha de "Mando" Ramos que ataca tratando, oomo 
siempre, de colocar un golpe decisivo. Carrasco tiene des
de el asalto anterior una herida en la ceja izquierda; 
pero manteniendo distancias a base de directos de iz
quierda sobre su rival que está fresco y combativo, 

Séptimo asalto.—Asalto magnífico de Carrasco, que 

Mando Ramos se cortó 
el pelo para dar el peso 

Madrid (I.ogos). - Esta mañana ha tenido lugar el 
pesaje de Pedro Carrasco Mando Ramos El onubense, 
cómo era de esperar, no ha tenido el más mínimo pro
blema con la báscula. Ha dado un peso de 61,100 kilo
gramos. Poi el contrario Mando Ramos se ha pasado un 
poco. Ha dado 61,300 kilogramos, cuando el límite de 
la categoría es de 61,237 kilogramos. Mando Ramos, al 
que le sobraban casi 10(1 gramos, ha preferido quitarse 
|1 exceso de peso en la ¡eluquería. mejor que haciendo 
«¡ercioio o en la sauna. Mando se cortó la abundante 
Helena que llevaba y de esta forma se ha quitado los 
«10 gramos que 1c sobraban. 

L A V A N D E R I A S 
H E R R E R O 

Entrega y recogida a domicilio 

San Nicolás. 3- Telf. 221071 

B U R G O S 

boxea mientras que -Mando" Ramos trata de pegar. A 
Ramos, que hasta el momento ha llevado la iniciativa, 
se le empieza a notar ligeramente fatigado. El asalto 
ha sido de Carrasco, que ha impuesto la distancia y su 
inteligencia de boxeador. Octavo asalto.—Hay un crochet de izquierda y otro 
de derecha que llegan perfectamente a la cabeza de Pe
dro Carrasco, pero éste contraataca con golpes largos al 
hígado de "Mando" Ramos que continúa en su ofensi
va, mientras que Carrasco mantiene la distancia y boxea 
imponiendo la táctica del boxeo europeo sobre la acome
tividad del californiano. 

Noveno asalto.—Es el asalto en el que ha habido más 
cambios de golpes hasta ahora, con ventaja para "Man-

i m V I Í R I B I R I C A , S . A. 
B I T A TUBEROS DE l.< 
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PRESENTARSE EN SUBSIDIARIA CAMPSA 
B U R G O S 
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M A L A J O R N A D A P A R A 
L O S H E R M A N O S Q U A R R Y 

Cassius Clay vendo a Jerry 
por K. 0. técnico y Mike fue puesto 
fuera de combale por Bol) Fostcr 

Las Vegas (EE. UU.) (Al 
fil). Boxeando de salón, 
Mohammed Alí ( C a s s i u s 
Clay) venció anoche en Las 
Vegas a Jerry Quarry, por 
K.O. técnico en el séptimo 
asalto, en pelea que estaba 
pactada • doce asaltos y con
siderada como de eliminato
ria para enfrentarse a loe 
Frazier por el mundial de 
los pesos pesados. 

Clay demostró estar en for
ma y ser un magnfico "show-
man". En el sexto asalto pro
pinó una gran paliza a Jerry 
Quarry y a los pocos segun
dos del séptimo el arbitro de
tuvo la pelea. 

BOB FOSTER RETIENE EL 
TITULO MUNDIAL DE 
LOS SEMIPESADOS 
Las Vegas (EE. UU.) (Al-

fin). - Bob Foster retuvo 
anoebe en Las Vegas su títu
lo mundial de los pesos semi
pesados, al vencer por K.O. 
al aspirante Mike Quarry de 
un tremendo izquierdazo en 
el último segundo de) cuarto 
asalto. 

Mike Quarcj os hermano 
de Je y Quarry. 

La pelea tuvo ademas de 
la acción de los puños, notas 
de comicidad por parte de 
ambos púgiles, al burlarse 
ambos boxeadores de sus 
respectivos estiles boxísticos. 

En el primer asalto Qua
rry, que se lanzó con gran 
combatividad contra Clay. 
lo arrinconó en una esquina 
del cuadrilátero y estuvo a 
punto de lanzarlo fuera del 
ring en un "olinch". que 
pareció más bien que los dos 
págiles, en vez de boxear, 
estaban disputando un com
bate de lucha libre. 

En el segundo. Clav bo-
<eó con la guardia descu

bierta incitando a su opo
nente a que le atacara, e 
incluso, cuando Quarry le 
conectó un ligero golpe el 
ex-campeón en medio del 
ring hizo ademanes como si 
el golpe le hubiera provoca
do temblores en las piernas. 

El rápido juego de pier
nas con el que Clay inició la 
pelea fue decayendo a lo 
largo del combate, realizan
do los dos púgiles un boxeo 
de salón aunque efectivo. 

En el séptimo, último de 
los disputados, Clay alcanzó 
a Quarry al salir a las cuer
das con una potente combi
nación de uno-dos, tenien
do que intervenir el árbitro 
para poner f in al combate 
ante la Inferioridad mostra
da por Quarry. 

En general, en la escena 
de la pelea se sintió que 
Clay está suficientemente 
preparado para un enfrenta-
miento en los próximos me
ses con el campeón mundial, 
Joe Prazler. 

Más de siete minutos ne
cesitó Mike Barry para re
cuperarse del derechazo, se
guido de un potente izquier
dazo, que le conectó Bob 
Foster en el cuarto asalto 
en el Intento del aspirante 
a arrebatarle el titulo mun
dial de los semipesados. 

La pelea, celebrada en ei 
"Convention Center". de es
ta ciudad, fijada a la dis
tancia de quince asaltos se 
limitó a cuatro a pesar de 
las predicciones de los crí
ticos. 

El campeón no tuvo nunca 
problemas difíciles con el 
aspirante a pesar de que és
te se mostró valiente, dan
zando a su alrededor con un 
rápido juego de piernas. 

do" Ramos, a pesar de que Carrasco ha respondido bien 
a los ataques del californiano, que en este asalto ha 
conseguido reducir distancias y mantenerse en algunas 
ocasiones dentro de la guardia del español. Décimo asalto.—Asalto similar al anterior. Hay un 
crochet muy duro de '•Mando" Ramos a la cabeza de 
Pedro, quien reacciona con dos series de golpes largos 
que llegan perfectamente a la cabeza de Ramos, el cual 
aparece con los dos ojos inflamados, prueba inequívoca 
de que hay golpes que han llegado a su destino y cau
sado daño. 

Undécimo asalto.—"Manáo" tlamos sigue tratando de 
acortar distancias y va consiguiéndolo poco a poco. El 
californiano intenta entrar a la media distancia y colo
ca varios golpes a la cabeza del español Carrasco con
traataca siempre con golpes largos y evita el cambio de 
golpes, bailando alrededor de Ramos 

Duodécimo asalto.—Carrasco consigue mantener a ra
ya a Ramos que trata desesperadamente de colocar un 
golpe decisivo. El español está repitiendo el combate de 
Los Angeles boxeando en las distancias largas, mientras 
Ramos está muy bien preparado y trata de penetrar 
dentro de la guardia de Carrasco. 

Decimotercer asíííío.—Ramos está desesperaao porque 
no puede colocar un golpe que desequilibre al español, a 
pesar de todo ha habido un buen crochet de Ramos a 
la cabeza de Carrasco, respondido por varias series muy 
buenas de Carrasco a la cabeza de Ramos 

Decimocuarto asaZío.—"Mando" Ramos, en la creen
cia de que por puntos puede quedar algo indeciso el 
combate, ataca continuamente. Coloca tres golpes dos de 
derecha y uno de izquierda a la cabeza, pero no consi
gue romper la guardia n i el r i tmo de la pelea de Ca
rrasco, que se mantiene firme en su distancia 

Decimoquinto asalto.—Mundo" Ramos en este asal
to ha sufrido la rotura de la ceja izquierda. Ha habido 
cambios de golpes a distancia en la misma tónica de 
todo el combate; es decir, un "Mando" Ramos muy aco-
métedor, frente a un Carrasco que ha evitado los cam
bios de golpes y ha mantenido la distancia. 

OTROS COMBATES 

Madrid.—En otros combates disputados en la misma 
velada, Famoso Dongii venció a Dum Dum Pacheco por 
fuera de combate en el sexto asalto. 

El español Miguel Velózquez, ex-campeon de Europa, 
venció a los puntos al campeón de Austria. Jake Gul i -
no, tras un flojo combate. 

UFARTE OFRECE DISCIUPAS 
¥ JUGARA HOY 

Condiciones d e l con t ra to 

de M a x M e r k e l 

Madrid (De nuestra. Redac
ción). — Noticia de últi
ma hora en el caso Ofarte-
Merkel. El jugador del Atlé-
tico de Madrid está ya con
centrado en El Escoria] y 
todo parece indicar que Ufar
te jugará hoy comra el Atlc-
tico .le Bilbao 

Después de su explosión 
de nervios el jugador del 
Atlétic^ de Madrid ha re
flexionado sobre el alcance 
de sus declaraciones y ha 

LA CRUZ ROJA es indepen
diente, voluntaria y univer
sal. Colabora con nosotros. 
Hazte socio de la Cruz Ro
ía 

[I domingo tiro al 

plato en Ouintanila 

Pedro Abarca 
Co motivo de las fiestas 

de Quintanilla Pedro Abarca, 
s • celebrará el próximo do
mingo, a las cuatro y media 
de la tarde una interesante 
competición de tiro al pla
to, en la que participarán 
numerosas escopetas. 

presentado disculpas, habien
do quedado incorporado al 
equipo de Max Merkel. 

Por cierto, sabemos de 
fuentes bien informadas, cer
canas " I club de la calle Bar
quillo, que las pretensiones 
económicas de . Max Merkel, 
previas '1 contrato eran muy 
altas, en torno a los cuatro 
millones de pesetas. Pues 
bien, Merkel ha terminado 
por aceptai las condiciones 
que le ofrecía don Vicente 
Calderón, o sea. algo así co
mo un millón ochocientas mil 
pesetas, casa y 10.000 pese
tas mensuales de sueldo, ade
más de las consabidas pri
mas dobles. Con esto, el Ai Ic
tico de Madrid afronta den
tro de una armonía total, el 
comprometido partido de es
ta tarde con el Atlético de 
Bilbao 

MESONES ENTRENADOR 
OE1 MURCIA 

Murcia (Logos). - Ha fi
chado como entrenador del 
Real Murcia Mesones que ac
tualmente prepara al Carta
gena. Se I? respeta el contra
to que tenía del anterior en
trenador del Murcia. Martín. 
Un millón de ficha \ W.00O 
pesetas de sueldo mensual. 
Asimismo ha contratad, el 
Murcia lo? servicio? del ma
sajista Jenaro, que también 
lo era del Cartagena 
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Semana ciclista burgalesa 

Para perfilar el equipo de la temporada próxima se está pendiente 
de celebrar reuniones con el Atlético de Bilbao y el Real Madrid 
Está ya decidida la cesión del madridista ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J 

Madariaga al club Inirg'alés ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 

En estos días, en los Que el r i tmo ordinario cuida-

yores ciudadanas, traemos aqu í al Bureos, para ha- ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B 
cei* un breve resumen de su actuación a lo largo 
de la temporada que ha quedado a t r á s y cowo co
lofón de l a misma, pues se encuentra a punto de 
culminar oficialmente y que, analizada en conjunto, 
ha sido de conclusiones felices. 

Vista desdé la posición económica —lo que se 
hace necesario en un deporte sujeto a las reelas del 
profesionalismo— por vez primera se ha loerado 
un superáv i t importante, que alcanza muy cerca de 
los ocho millones de pesetas, l o cual ha permitido 
sanear totalmente la economía del Club y afrontar 
compromisos futuros con una liquidez importante. 

En el orden deDortivo, el resultado ha sido asi
mismo muy rra to , al lograrse dar cima al objetivo 
previsto de reafirmar la permanencia en la D i v i 
sión de Honor. La «novatada» es u n t r ibuto que 
la m a y o r í a de los equipos han pasado en su prime
ra c a m p a ñ a de acceso y paso por la Primera D i v i 
sión. E l Bureos se I r l ibrado del mismo, a t r avés 
de una ac tuac ión olena de entusismo, que incluso 
fue brillante y asombrosa en una primera parte, pa
ra hacerse menos consistente hacia el final. Sin 
embargo, la suma de una v otra, ha sido lo sufi
cientemente vigorosa v notable para desembocar 
en la meta, sin necesidad de arr iar la bandera de 
«primer-divisionista». Vaya üo r ello, en este día 
de ligera rememorac ión , nuestra felicitación a to
dos los protagonistas del hecho, en e l cual inc lu í -

, mos no sólo a 'os jugadores—aunque " figuren 
en plano destacado— sino a la directiva, entrena
dor y afición. 

Otro acontecimiento singular ha tenido lugar en 
el curso de esta temporada. En el orden afectivo v 
social ha cobrado trazos relevantes. Nos referimos 
a j a conmemorac ión de las Bodas de Oro del Bur
gos G. de F., las que ha sido posible celebrarlas en 
el punto cenital a que todo club esoañol puede as
pirar; ea la División de Honor 

Pero todo esto Que llevamos escrito nertenece 
a l pasado por ser una r ememorac ión . Interesa aho
ra mi ra r a l futuro. ¿Cómo se vislumbra éste? He 
aqu í una interrogante que preocupa a l aficionado: 
de u n lado, ño r la situación de escasez y consiguien
te dificultad y carest ía eme ofrece el mercado fu t 
bolístico v de otro, norque el Burgos —hasta el 
momento— no ha incorporado n ingún nuevo juga
dor a su anterior plantil la, la que por otra parte 
ha sido objeto de rees t ruc turac ión que va todos co
nocen. 

; ,Qué significa esto? ¿ S u p o n e una renuncia a re
forzar e l cuadro? No es eso. Sabemos que el Bureos, 
virtualmente va tiene establecidos dos o tres com
promisos con jugadores, cuyos nombres no puede 
facil i tar hasta oue la temporada oficial hava con
cluido. De todos modos, su baza principal no se 
j u g a r á hasta que la Copa finalice. S e r á entonces 
cuando sus directivos t e n d r á n dos reuniones á u e ha
b r á n de Influir decisivamente en el fu turo del con
jun to burgalesista. Dichas reuniones se m a n t e n d r á n 
con el Atlét ico de Bilbao, con Ederra como obleto 
de negociación y con el Madrid , con Reaueio de 
por medio. El Burgos, a t r a v é s de esos posibles tras
pasos, no busca dinero, sino solamente iueador^ 
A h í r ad i ca rá l a clave, para ver si se logran los ele
mentos precisos aue permitan vigorizar e l cuadro. 
En el caso del Bilbao se hab í an recabado tres o 
cuatro jugadores, sol ic i tándose a Rojo n . entre ellos 
A esta permuta se resisten los bi lbaínos . Rojo I I no 
es traspasable ño r ellos, en n ingún caso. En su l u 
gar, se ha citado el nombre de Zubiaea, aue podría 
entrar en e l lote, junto con otros dos o tres. 

Con el Madr id t ambién h a b r á que necociar en 
un sentido m á s o menos s imilar que, por supuesto 
tiene varios jugadores que interesan a l Bureos. En
tre otros, figura el joven defensa central Madariaca 
que el año pasado fue el hombre más destacado del 
Alavés . Este equino hab ía Interesado oue le fuera 
cedido de nuevo, pero según leemos en «Norte-Ex-
press», de Vitor ia , se dice oue s i el Madr id acuerd» 
cederle a a lgún equino vendr í a al Bureos Pero 
tanto bi lbaínos eomo madr i l eños , han pospuesto to
da negociación hasta el momento en aue queden llbtcs 
de la Cona del Genera l í s imo v haean una revisión 
de sus resT>«>p«vas nlantillas. 

De c u a l a u í e r modo, la cesión de Madariaga es va 
u n hecho v esneramos aue con él vengan algunos 
otros iueadores. 

Todo esto sin perjuicio de que la cordial rela
ción con el At l íHeo de Madrid se mantenga, DO«^ 
los contactos s i rn^n después de la experiencia de 
la t emooradü anterior ron satisfacción por flmb-^ 
partes. Por tan* no está descartado oue a ^ m a ce 
slón de iufradnrp<; «¡o oroduzca oor ese conducto: ne* campeonas en las ediciones otras cinco de plata, daro expo
ro también oí A*i°f«oo de Madr id se encuentra í m - anteriores Pues bien, anoche nents d<í los méritos contraídos 

plicado en los avatares de l a Cona —ya en su fase 
final— y toda resolución queda supeditada al desen
lace que esta competición tenga para ellos. 

Esas son las l íneas maestras en que se asienta la 
acción del Burgos, de cara a la formación del equi
po para la campaña venidera. Esto, sin excluir otros 
lichajes ya directos v a l margen de tales negocia
ciones. Según nuestras noticias, dos va es tán hechos, 
aunque hasta concluida l a temporada oficial, no 
pueden cobrar vir tual idad n i estado oficial. 

Para terminar, vaya con esta recapi tu lac ión , 
nuestro aplauso a l equipo de 1971-72 —cuya fotogra
fía hecha por «Pede» reproducimos— j u n t ó con el 
deseo de que aquel que ahora se forme para afron
tar la correspondiente á 1972-73, sea capaz, como 
mín imo de emular l a gesta de la anterior. 

ARQUERO 

COMPAÑIA D E SEGUROS 

P R E C I S A A G E N T E S 
de Seguros para Burgos y pueblos de la pro
vincia. 
Interesados, escribir a: D . Felipe Gómez Redondo. 
Calle Manuel de la Cuesta, 9-2.° C. BURGOS 

(R. O. C. Núm. 1.474) 

A t l e t i s m o 

TRIUNFAL ACTUACION DEL 
CLUB MEDINA, EN CASTELLON 

C o n s i g u i e r o n 5 m e d a l l a s d e 

o r o y o t r a s 5 d e p l a t a 

Oportunamente dimos cuenta recibimos información muy gra-
a nuestros lectores de que el ta. aunque Incompleta, de la ac-
equipo femenino de atletas bur- tuación tan espléndida que han 
galesas Integrantes del Club Me- tenido, m*»*'"*** oor conocer el 
dina so desplazaban a Gaste- veredicto final, que acaso pue-
llón para tomar parte en el da proclamarlas nueva m e n t e 
Campeonato de España de Clubs vencedoras absolutas. 
Medina. 

Aclaramos a s i m . s m o que De momento sabemos que 
nuestras representantes com- Albina Gallo ganó dos pruebas 
pondrían el equipo más nume- y que entre todas las compo-
roso —-17 en total— por el nentes de! conjunto conslgule-
hecho de haberse proclamado ron cinco medallas de oro y 

Ayer, miércoles, se dispu
tó la primera' prueba de la 
"Semana Ciclista Burgale
sa". Esta carrera organiza
da conjuntamente por la ' 
Federación y el Club Ciclis
ta Burgalés estaba reservada 
para corredores Juveniles 
A y B y en ella se disputaba 
a la vez el Campeonato pro
vincial de juvenilea en sus 
dos categorías. E l recorrido 
de la prueba discurría sobre 
el itinerario Burgos, Vinate
ro, Quintanilla Vivar, So-
topalacios, Villaverde Peña-
horada, Hontomín, Oernégu-
la y regreso por el mismo 
recorrido, con un total de 
60' kilómetros. 

Tomaron parte veinte 
corredores pertenecientes a 
los equipos de "La Casera", 
de Madrid y "Peña Lucero", 
también de Madrid, Junto a 
los corredores locales y de 
Aranda de Duero. 

La salida fue dada a las 
diez de la mañana frente 
a la Residencia General Ya-
giie, a los • larticipan-
tes. Enseguida escapa el co
rredor madrileño Cedena, 
que sería absorbido por el 
pelotón a los pocos kilóme
tros. Más tarde, por Villa-
verde, escapan Manuel M u 
ñoz y José Ortega, de Ma
drid, logrando una ventaja 
de doscientos metros, que 
conservarían hasta Honto
mín. Pasado este pueblo es
capa Ortega, de Madrid, que 
entra destacado en Cerné-
gula, iniciando el regreso 
con una ligera ventaja. A 
la vuelta para Burgos se 
deseneadera la batalla por 
parte de los siete corredo
res madrileños, que rompen 
el pelotón, consiguiendo es
capar y fraccionándose en 
varios grupos. Tan sólo el 

burgalés Alonso log máb' 
tenerse con los escapados, 
Estos, muy unidos, le dieron 
la batalla, saliendo conti
nuamente siempre que in* 
tentaba la escapada, termi
nando por desanimarle a pe
sar de que luchó con todas 
sus fuerzas, teniendo que en
tregarse a la superioridad 
ejercida por el bloque Je 
corredores madrileños, 
Villaverde escapa el corre
dor, de "La Casera", Miguel 
Gutiérrez, que fue aumen
tando su ventaja ante fc, 
pasividad de ios corredores 
de Madrid, entrando en J« 
meta establecida en el # 
del Cerro de San Miguel coi 
una ligera ventaja sobre el 
segundo corredor, que tam
bién era de su equipo. 

CLASIFICACION 
GENERAL 

1. —Miguel Gutiérrez Ma' 
yor, de Madrid, en 1-41.' 
33,650. 

2.—Francisco Cedena, * 
Madrid, en 1-47-45. 

3. —Manuel Muñoz Tr ig^ 
ros, de Madrid, en 1-48-SJ 

4. -^José Ortega Plaza, * 
Madrid, idem. 

5. -Fel ipc Llórente LóP64 
de Madrid, idem. 

6. —Juan José Alonso 
nández de Burgos, & 
mismo tiempo que el 
rior, proclamándose 
peón provinoial áo j n ^ ' 
les "A" 

7. —Félix Pérez, de 
drld idem. 

8. -Bernardo Alfonsel. 9 
Maqrid, idem. 

9. --Isidro Juárez de 
gos. que se proclama 
peón provincial de 
les " B " 

10. —Víctor Santii 
mayo, de Burgos, en 
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B U S m i O , J U G A D O R D E L M A L A G A 
los sayeilenses Ouilez f Castellanos, al Granai 

p i m í t e el presidente del C. D . San Fernando 

Málaga i.Alíil). — Bustlllo, 
¿el Barcelona, es ya Juga
dor del C. D. Málaga, según 
ha manifestado el presiden
ta del club malaguista, 
quien Junto con el gerente 
se trasladó a la Ciudad Con
dal para ultimar la contra
tación del Jugador, que se 
ha hecho por tres años, 
supeditada al recouocünien-
to médico de que será ob
jeto el próximo viernes, 
cuando llegue a Málaga pa
ra someterse al mismo. 

En la comunicación del 
presidente no se ha aludido 
a las condiciones económi
cas del fichaje. 

TRASPASOS DEL SABA-
DELL 

Sabadell (Barcelona) (Al
fil), otros dos Jugadores 
del Centro de Deportes Sa
badell han sido traspasados, 
en su actual campaña de 
reajuste económico del club. 

Se trata del medio volan
te Castellanos y del delan
tero Quílez, que han sido 
transferidos al Granada, en 
cuyo equipo mili tarán la 
próxima temporada. 

Aun cuando no hay infor
mación oficial sobre el im
porte del traspaso, se habla 
de unos ingresos para el 
club arlequinado del orden 
de los cuatro millones. 

DIMITE EL PRESIDENTE 
DEL C- D. SAN FER
NANDO 

San Fernando (Cádiz) 
(Alfil).—De forma inespera
da ha presentado la d imi
sión de su cargo de presi
dente del Club Deportivo 
San Fernando, que acaba de 
ascender a la Tercera Div i 
sión, José Enrique Várela 
Ampuero, Marqués de Vare-
la de San Fernando, a es
casas fechas de haber cons
tituido nueva junta directi
va. 

La noticia fue facilitada 
a última hora de anoche a 
los medios informativos por 
la primera vicepresidente 
del club, Casilda Várela Am
puero, hermana del Mar-
tiués, quien comunicó que 
José Enrique Várela le aca-

de dar cuenta telefó
nica de su d—:-ión. 

Al conocerse la dimisión 
flel presidente, el resto de 
la Junta directiva presentó 
Igualmente la renuncia de 
tos cargos, tomándose el 
acuerdo de dar cuenta de 
íllo en el día el hoy a la 
Mi rac ión andaluza de fút
bol, para que por este orga-
Wsmo se convoque urgente
mente una asamblea de so
cios para la elección de 
Hueva Junta directiva. 
Se comenta desfavorable

mente en los medios depor
tes de esta ciudad la Ines
perada decisión del Mar-
¡Wés de Várela por cuanto 
|eja a l club en delicada sl-
laclón al tener que consu

mirse unas fechas en la eleo-
Itón de nueva directiva, en 
Mena época en que ya de-
^ria haberse comenzado la 
'stmeturación del club de 

peii ^ra a su nróxima campaña 
(ft "Ueeoría nacional 

fUZA FICHO POR EL 
i CORUÑA 

[La Coruña «Alfil). — Des-
N s de dilatadas gestiones 
Jj&i hasta ahora Jugador 
W Club Deportivo Ponte 
Nra fichó hoy por el De-
r ^ v o -̂ e La Coruña, Pla-
M t f a r á ligado al club co-
¿fiés por dos temporadas. 
JJ? se dio a r~ "• '*» can-

que cobrará Plaza. 
¡Por el traspaso de Plaza 
P Club Pontc-^-f l percibl-
p dos millones de pesetas 
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y el Coruña Jugará gratis el 
trofeo Luis Otero, que tradi-
cionalmente se disputa en 
Pontevedra. 

SITUACION DE LOS JU
GADORES DEL CORUÑA 

Al finalizar la temporada 
futbolística la «ituacíón de 
los Jugadores del Coruña, es 
la siguiente: 

Con contrato en vigor es
t án ; 

Aguilar, Belló, Beci, Bus-
tillo. Cañedo. Cervera, Co

bas, Collazo I , Collazo n , 
Cubiche, Cholo, David, Jua-
nlto. Juncal, Landa, Loure-
da, Luis, Manolete, Pardo, 
Panna, Pino, Rabadeira, Sei-
jas, Seoane, Tauler, Tejedor, 
Tonecho, Valdés, Vidal y 
Zugazaga. 

Le ha sido prorrogado el 
contrato a Bordoy y Cortés. 

Causaron baja: Lavín, 
Miguel, Taona y Sancho. 

El único fiohaje realizado 
por el equipo coruñés, hasta 
el momento, es el de Plaza, 
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L A C O P A 
H O Y , S E M I F I N A L E S 

Madrid (Legos). — Hoy se celebrarán ios en
cuentros de semifinales de la Copa del Gcncralísi-
simo y del campeonato nacional de aficionados, de 
acuerdo con el siguiente detalle: 

COPA DEL GENERALISIMO 

Allélico Madrid Atlélico Bilbao, Oliva. 
Valencia • Real Madrid, Forés. 

CAMPEONATO NACIONAL DE AFICIONADOS 

Gran Peña Arechavalcla. Montenegro. 
Imperial - Atlético Madrid, Borrás. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

"Reina" del "loto 
Club Húrgales" 

Milagros Andrés Beltrán, 
que como representante del 
"Moto Club Burgalés", for
ma parte de la corte de ho
nor de la "Reina" de las 

fiestas. 

Di Antonio 11 Mateo 
Varieufc lilijertensioii — 
-^rferioesciertísi» - Especia
lista OÜ: Linlversldad de 
Milán (I tal ia) O s » * ft 
León í I Petición Qora) 

Gimeno y Gisberl fueron eliminados ayer 
W i m b 1 e d on, Inglaterra 

(Alfi l) .— El tenista español 
Andrés Gimeno ha sido eli
minado on la segunda ronda 
del torneo de Wlmbledon, 
por el neozelandés Onny Pa-
run. que batió al español en 
el quinto y último set del 
partido suspendido ayer a 
causa de la lluvia. El tanteo 
del último set fue de 6-4. 

E l resultado de la elimi
natoria es de 6-4, 8-6, 6-8. 
11-9 y 6-4 a favor de Pa
ran. Gimeno, cuarto cabeza 
de serio, queda así elimina
do de Wimbledon, en la se
gunda ronda del torneo. 

Asimismo el tenista fran
cés Fierre Barthee, ha de
rrotado esta tarde a l espa
ñol Juan Gisbert, por 6-4. 6-2 
y- 6-4, eliminándolo del tor
neo de Wimbledon! 

La victoria de Barí he* se 
produjo con facilidad. 

ORANTES, GANA 

Wimbledon ( Alf i l ). — El 
tenista e s p a ñ o l M a n u e l 
Orantes ha derrotado esta 
tarde al australiano Ralph 
Grealy. por 6-2, 6-3 y 6-2. 
en la segunda ronda del tor
neo de Wimbledon. 

Manolo Orantes no tuvo 
dificultades en ninsuno de 
los tres esets». 

( o > r i : N T A K I O A LA JOIÍ-
N Al) \ 

Wimbledon (Alfil) . - E n 
este torneo de Wimbledon. 
que congrega lo mejor del 
tenis mundial, con profesio
nales o sin ellos, no hay 
enemigo pequeño. Esto lo ha 
podido comprobar eeta tar-

Andrés Gimeno. elimina
do por Parun en la conti
nuación de la tremenda ba-
taDa que ayer suspendió 1» 
lluvia. 

Después de haber remon

tado dos <-scts» en contra, 
en los «games», que queda
ban para hoy del set final, 
so dibujaba favorito Gimo-
no, porque sobre el papel 
era uno de los que podían 
ganar el torneo. Pero cuan
do el tiempo c a m b i ó las 
tornas y sobre Wimbledon 
lucía un sol veraniego, el 
neozelandés Parun —que ha 
demostrado no ser pequeño 
ni por estatura n i por talla 
deportiva— dejaba a Gime-
no en la cuneta, en una per
fecta recuperación de la ten
sión de ayer. Hoy parecía 
Gimeno el bisoño y Parun el 
veterano. 

Juan Gisbert ha sido "a 
otra víctima españolo de 'a 
tarde. El'sorteo le enfrentó 
al francés Fierre Barthes, lo 
que significaba pocas pos!-, 
bilidades de supervive n c i a 
para Gisbert. ya que Bar
thes está muy en juego. Sin 
embargo el español se defen
dió bien, en un partido bo
nito, bien jugado, pero de 
dominio pleno do Barthes. 

Para vengar estas derro
tas, ha tenido Manolo Oran
tes enfrento al australiano 
Ralph Grealy. Es un moce-
tón largo, con mucha velo
cidad en sus blancas pier
nas y un servicio al estilo 
de Nueva Gales del Sur. es
to es, como un cañonazo. Pe
ro todo este bagaje no le 
ha servido de nada ante la 
superior clase de Orantes 
qu« ha ganado sin esfuerzos. 
Salvo unos bonitos íjolpos de 
revés de Grealy. la batuta 
hu estado siempre en las 
manee del granadino, qu»- fe 
apuntó un fácil primer set 
por seis a dos. en el cual 
trilló el magnífico revés que 
cruzaba pelotas fuera del al-
rance de Grealy. E l iuoco no 
ha sido vivo, más bien el 

ritmo de pista de tierra, co
sa que favoreció la exhibi
ción de Orantes para espar
cimiento de los espectado
res que se arracimaban en 
la tarde caliente, tomando el 
sol alrededor de la pista tres. 

El rumano Ian Nastase, 
tan esecntrico como gran j u 
gador, se ha enfrentado al 
nortéameri c a n o O I a r k 
Graebner, precísame n t e e l 
que no hace mucho le ame
nazó con derrotarle. 

Graebner tuvo su gran mo
mento en el segundo set, que 
ganó poique acortó a pasar 
la barrera de Nastase ante 
la red, pero hubo de entre» 
garse en los dos siguientes 
ante la superioridad del ru
mano. Seis a tres, cuatro a 
sei, seis a uno y seis a dos, 
ha sido el marcador del me
jor partido de la tarde. 

V I C T O R I A G I S B E R T -
ORANTES. KN D O H U S 

Wimbledon 'Alf i l ) - Ln 
pareja española de tenis Gis-
bort-Orantes ha vencido su 
primer partido de dobles del 
torneo de Wimbledon sobre 
la norteamoricana Cu r t i S-
Seixas. 

E l resultado fue de sois 
n cuatro, seis a cuatro y 
Sf-ís a cuatro, favorable a los 
t. nistas españoles. 

Manuel Orantes disputará 
mañana su tercer partido del 
torneo de la categoría «sin
gles» contra el italiano Pio-
ti angelí. 

Oí U ledo Pozuelo 
IrastiMtio jucuiciinniit ye 
rtférlcos CirugU vasculm 

iMefouso s a.» r f tsaw* 
VAIJ.ADOI.ID 

E l BURi 
EN VAllADOLÍD 1 TROFEO 
((JOSE CANTAIAPIEDRA» 

Participarán, asimismo, el Vasas 
el Nacional de lontevideo 
y el titular vallisoletano 

También disputará el «Trofeo Oeste» 

Conforme anunciamos ayer 
ss celebró en Valíadolid la 
reunión plenaria de la Fe
deración Oeste de Fútbol, al 
objeto de dar cuenta de la 
marcha de la temporada y 
rendición de cuentas, así 
como proceder a la entrega 
de trofeos. No hubo nada 
especial en la reunión y todo 
se cumplió con sujeción al 
orden del día previsto. 

Lo interesante para el 
Burgos reside en la circuns
tancia de que aprovechando 
la presencia de sus directi
vos en Valíadolid, se dejó ya 
decidida la participación del 
equipo en el " I Trofeo José 
Cantalapiedra", que patroci
na el Ayuntamiento de Va
líadolid y que congregará a 
dos equipos extranjeros de 
primeríslma categoría como 
son el Vasas de Budapest y 
el Nacional de Montevideo, 
junto con el Real Valíadolid 
y el Eiirjy^s. 

Este torneo, de carácter 
amistoso, se disputará en los 
días 20, 21 y 22 de Agosto 
y con relación al mismo que
dó convenido que los socios 
del Burgos que resuelvan 
acudir a presenciar algún 
encuentro, disfrutarán de 
idéntica bonlficaolón que 
aquélla que se conceda 
a los socios del Valíadolid. 
He aquí un detalle y aten
ción que, a no dudarlo, es
t imarán los asociados del 
Burgos en lo que realmente 
vale, porque es muy posible 
que sean muchos los que 
aprovechen la circunstancia 
para darse una "vueltecita" 
por la ciudad del Plsuerga. 

EL "TROPEO OESTE" 

El hecho de que el " I Tro
feo José Cantalapiedra" se 
celebre, no significa que va

ya a renunciarse al "Trofeo 
Oeste", inaugurado el año 
anterior. Este también será 
celebrado y tendrá lugar 
entre el 15 al 31 de Agosto, 
aprovechando las fechas l i 
bres que se produzcan, sin 
renunciar a que alguno de 
los encuentros finales de de-
Je para celebrarlo durante 
las fiestas de Valíadolid,. 
que se producen en la p r i 
mera quincena de Septiem
bre. 

En fin, el acoplamiento de 
fechas se h a r á oportuna
mente, aunque cosa resuelta 
es que se desarrolíará este 
torneo, además del ya i n 
dicado, instaurado por el 
Ayuntamiento vallisoletano, 
bajo la denominación de 
"José Cantalapiedra". 

Con todo ello, al Burgos 
no le van a faltar ocasio
nes de cuidar su prepara
ción, de cara a la tempo
rada- oficial. 

GESTIONES SOBRE A L -
VAREZ 

Sabemos que con motivo 
de la presera, de los seño
res Preciado $ a eI D"**""- *» 
Valíadolid, volvié? ha conver-
tener conversaciones v-v 
directiva vallisoletana p Y . 
tratar de la posibilidad 
llegar a un acuerdo para una 
posible traspaso del delan..nae 
ro centro Alvarez, al Burgos.i-

De momento, no se llegó 
a un acuerdo, porque el pre
sidente del Valíadolid mani
festó que no era problema 
de dinero, sino que, de mo
mento, no habían pensado 
desprenderse de dicho Juga
dor. No se rompieron total
mente las negociaciones, 
aunque la postura vallisole
tana es la que queda Indi
cada. 

S E V E N D E C H A L E T 
unos 100 m.2; comedor-estar; tres dormitorios, gloria, cuarto de 
baño, despensa, cocina butano. Encuadrado en parcela 800 m.2; 
otras dependencias, palomares y gallineios; pozo agua potable. 
Catorce kilómetros Burgos, carretera Salas, término Revitterruz. 

Llamar teléfonos 202570 ó 202940. 

HOY, C m eRUSTA EN lA 
AVENiDA DE IOS HEVES GAIOUCOS 

La entusiasta Sociedad Ci-
cloturística <vEl Cid» ha que. 
rido tomar parte activa y se
ñalada en el programa fes-
tero y para ello nada mejor 
que organizar una carrera, 
que han querido que sea 
presenciada de corea por 
cuantos burgaleses lo deseen. 
Para ello, el desarrollo de 
la misma tendrá lugar en la 
amplia y céntrica Avenida 
d«j los Reyes Católicos, con 
e! mismo recorrido efectua
do por los componentes de 
la Cabalgata de Ferias. 

Se disputarán dos mangas 
en un número de vueltas a 
determinar, cada u n a de 
ellas, de acuerdo con los co
rredores que participen, si
guiéndose el sistema de pun
tuar en las vueltas pares y 
otorgar primas en las Impa

res. Asimismo, dentro de ca-
da manga se establecerán 
eliminatorias, de forma que 
le» cinco (tal vez más), cla
sificados en cada m a n g a , 
disputarán una tercera, que 
será la q||C establezca la cla
sificación definitiva. 

La prueba está patrocina
da por Cervezas San Miguel, 
que ha otorgado numerosos 
e importantes premios y to
marán parte en ella corre
dores juvenilos de catego
rías A y B. 

El primer premio será de 
3.000 pesetas; 2.000 para el 
segundo; 1.000 para el terco-
ro y en disminución hasta el 
décimo clasificado. 

Habi-á, repetimos, nu m e-
rosas primas, que han sido 
otorgadas por diversas fir
mas comerciales, 
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LOS IUEVES. PRONOSTICOS AKAG 
COMO EN LA LIGA, EL ATLETICO DE MADRID DI 
BATIR EN SU CAMPO AL ATLETICO DE BILBAO 

> También, como en el campeonato 
liguero, el Madrid debe empatar 
su partido con el Valencia 

Í Calificación de los doce equipos 
en los octavos de final 

Fútbol amistoso 

Hoy, jueves, se jugarán los primeros partidos de se
mifinal de la Copa d,e S. E. el Generalísimo, que son 
los siguientes: 

ATLETICO MADRID {4)-Atlético Bilbao (9). (01,2-1). 
Valencia (2) - Madrid ( I ) . (1-1, 2-1). 
Se Jugarán en los campos de los clubs citados en pri

mer lugar. Los nombres en mayúsculas son los favori
tos; cuando aparecen con los mismos caracteres quiere 
decir que lo más probable es un empate. 
IMPRESIONES Y COMENTARIOS 

Como se esperaba llegan a la semifinal cuatro equi
pos clásicos de la Copa de S. E. el Generalísimo. Falta 
otro clásico, el Barcelona, el que más veces ha ganado 
la prueba. Pero, claro está, no pueden jugar la semifinal 
más que cuatro equipos. 

Nos referimos exclusivamente a la Copa de S. E. el 
Generalísimo, es decir. la competición que se inició en 
el año 1939, dejando aparte la Copa de España, que 
se Jugó desde 1902 y se extendió hasta 1936. 

El Atlético de Bilbao ha sido trece veces finalista, 
conquistando la Copa en ocho ocasiones. 

El Madrid, diez veces, ganando el trofeo en cuatro 
ocasiones. 

Exactamente igual que el Valencia. 
El Atlético de Madrid fue sólo cinco veces finalis

ta; triunfando en tres años. 
Y a título de curiosidad diremos que el Barcelona 

fue diez veces finalista, igual que madridistas y va. 
lencianos, pero ganó la Copa en nueve ocasiones. Es 
el mejor record, sin duda alguna. 

Por su índipe de actuación en ios cuartos de final, 

indicaremos —a título de curiosidad— que la clasifica
ción de los semifinalistas es la siguiente: 

1, Atlético de Madrid. 7. 
2, Valencia. 6. 
3, Atlético de Bilbao. 5. 
4, Madrid. 3,33. 
Por esta clasificación, muchos aficionados impacia

les podrían pensar que el Atlético de Madrid será 
el ganador de la Copa, y puesto que es seguido por el 
Valencia, muchos pensarán que este equipo será el otro 
finalista. 

¡Todo es posible en la viña del Señor! 
Los dos Atléticos se batieron mutuamente en la L i 

ga, con el mismo índice de actuación de 3. Sería nor
mal que esta vez tambié se batan mutuamente los dos 
equipos, de modo que su problema es el tanteo. 

El Valencia Madrid es diferente, ya que los ma
dridistas superaron a los valencianos, empatando un 
partido y ganando otro, por añadidura, a domicilio. 

Se puede repetir impunemente el resultado de la Liga, 
empezando por empatar el Madrid en el «Luis Casanova». 

Con respecto a las probabilidades de los equipos no se 
puede añadir más. 
CALIFICACION DE LOS ULTIMOS DOCE EQUIPOS 

DE LOS OCTAVOS DE FINAL 
Por su índice de actuación, los otros doce equipos 

que intervinieron én los octavos de final se califican 
así: 

5 Español ... ; ... 1,75 
6 Real Sociedad 0,83 
7 Celta 0,00 

+ Barcelona 0,00 
9 Sevilla 1,17 

+ Granada 1,17 
11 Castellón" 1,00 
12 Gijón 0,83 
+ San Andrés 0,83 
4-. Pontevedra 0,83 
15 Las Palmas 0,50 
16 Cartagena 0,33 

Se podrían calificar, claro está, los otros 16 equipos 
que intervinieron en los dieciseisavos de final. Pero, 
es innecesario. 

ACISCLO KARAG 
(De los Servicios Especiales de la Agencia EFE) 

Grata ¡ornada del C. D. San la 
en Cillemelo de Abajo 

Ganaron al equipo local por 4-̂  
El C. D. San Juan disputó 

el domingo, en Cilleruelo de 
Abajo, el anunciado encuen
tro amistoso de fútbol con
tra el equipo de aquella lo
calidad, al que sirvieron de 
refuerzo algunos jugadores 
sanjuanístas. 

En torno al terreno de 
juego, de dimensiones un 
tanto reducidas, se congregó 
un públbico muy numeroso, 
del que constituían asimis
mo refuerzo vecinos de los 
pueblos limítrofes. 

El primer tiempo resultó 
muy competido y hasta equi
librado, tanto en el desarro
llo del juego como en el 
marcador, ya que se llegó al 
descanso con el resultado de 
empate a un gol. En la se
gunda parte, la mejor pre
paración y veteranía de los 
de la capital, hizo que se In
clinara el resultado a su fa
vor, quedando en el Indica
dor. 4-2. 

A los diez minutos de jue
go, el colegiado vizcaüio 
Agustín Molero, que tuvo a 
su cargo la dirección del 
partido, señaló penalty con
tra los sanjuanístas. El má
ximo castigo fue lanzado 
por Cipri y neutralizado por 
el guardameta Pranoisco. El 
primer gol subió al casillero 
en el minuto 18, obra del 
propio Cipri, de tiro raso. 
Empató el San Juan, en el 

minuto 32, en remat* A 
Che, con la cabeza. 

Tras el descanso, che sq 
mó dos nuevos tantos, en j J 
minutos 7 y 13. De iiUev 
acortaron distancias los lo 
cales —minuto 23—, por 
diación de Daniel, siemjj 
éste el más bonito de ia 
goles conseguidos. El cuatn 
a dos definitivo quedó esta, 
blecldo en el minuto 30, ca 
rriendo esta última diana 
cargo de Montes, en dispar! 
desde lejos. 

Los componentes de la ex. 
pedición sanjuanístas fue^ 
objeto de atenciones en to. 
do momento y obsequiado! 
deíjpués del encuentro ooj 
una ohuletada sensacional 
Alineaciones: 

Cilleruelo C. P.: Feraan 
do; Paco (Valentín), Leo 
poldo (Luis), González; Ba 
rrios, Pedro; Esteban, Da 
niel Lorenzo (Manolo), Ci 
pr i y Salvador. 

C. D. San Juan: Prancis-
co; Acinas, Goyo, Zorrllfe; 
Alejandro, Montes; Ibáñea 
Zapi, Che, Pipo y Martínej 

Pácil y bueno, por supues 
to, el arbitraje del seño| 
Molero. 

M. V. | 

LA CRUZ ROJA no distíni 
gue clases, ni razas, l 
Cruz Roja es de todo; 
Hazte socio de la Cruz R( 
ja Colabora con nosotro) 
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DORMITORIOS ^ M U E B L E S D E COCINA 

TRESILLOS ^ M U E B L E S D E H A L L 

LIBRERIAS MESAS CENTRO 
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PROXIMAMENTE. OTRA NUEVA FABRICA DE MUEBLES AL SERVICIO DE VD. 

LOS MEJORES PRECIOS, LA MEJOR CALIDAD Y D O N D E ENCONTRARA 

UNA G R A N VARIEDAD EN T O D A C L A S E D E M U E B L E S 

San Francesco, 145 Teléfono 22 15 65 O B U R G O S 

P A G I N A 38 D I A R I O D h B t ' R t i ü S 
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Ivato 
HORIZONTALES: 1. — Viento suave. Ondas marinas. 

2. — Júntese. Esclavo de la antigua Lacedemonia. 3. — 
Número romano. Decreto de un sultán turco. Preposición 
inseparable. 4. — Arbol leguminoso venezolano. Río 
italiano. Escritor festivo asturiano. 5. — Metal precioso. 
Marchaba. 6. — Llevase a cuestas. 7. — Ave de rapiña 
nocturna. Amarra. 8 — Hable en público. Altar. Necio 
9. — Mire. Liliputiense. Número romano. 10. — Provisión 
de víveres. Cabra montés. 11. — Hechicera. Cólico in 
testinal muy grave. 

VERTICALES: 1. — Sala de enseñanza. Algas marinas. 
2. — Solo en su especie. Secreción líquida del r iñon. 
3. — Dios egipcio. Demente. Rey de Batanea. 4. — De 
está forma. Organo de la vista. Municipio oséense. 5. — 
Lugar de trilla de la mies. Medida de longitud. 6. — Sa
zonara o condimentara un guiso. 7. — Loca. Ave trepa
dora americana. 8. — Baile andaluz. Aire popular cana
rio. Río siberiano. 9. — Neutro. Arbol conifero. Número 
romano. 10. — Aviva un fuego. Punta o extremo supe
rior. 11. — Saludable (fcm.). Combino metales. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. - Sacas. 2. - ¡Top!. 3. - Fosas. 
4. — Fumigan. 5. — Icono. Agave. 6. — Dore. Aden. 7. — 
Azora. Icaro. 8. — Satinen. 9. — Lamas. 10. — Can. 11. — 
Manos. 

VERTICALES: h - Pidan. 2. - Coz. 3. - Foros. 4. -
Funeral. 5. — Atomo. Ataca. 6. — Cosí. Imán. 7. — Aca-
ga. Inane. 8. — Sagaces. 9. — Nadan. 10. — Ver. 11. — 
Senos. 

L O N D R E S , C E N T R O M U N D I A L 
D E L M E R C A D O D E L L I B R O 

Una traducción hecha por Chaucer 
ha alcanzado una cotización 
de seis millones y medio de pesetas 

Londres (Crónica pfi-Piel, mercado se encuentra defi- de las librerías especializa-
Servicios especiales "Efe", nitlvamente reducido en una das. Estas últimas poseen 
por Robert Hobson, en ex- unidad. verdaderos ficheros de obras 
elusiva para DIARIO DE ESte fenómeno puede ob- buscadas y no es raro que 
BURGOS).—Se observa en servarse para todas las obras ofrezcan un buen precio por 
los últimos tiempos una de- ñamadas de documentación, un libro incluso en mal es
manda cada vez mayor de niuchas de las cuales no han tado, pero cuya encuaderna-
libros antiguos y monedas. sido jainás reeditadas y cu- ción puede rehacerse. 
Londres es actualmente el yo valor creC€ regularmente ^ q p T p p ' p A P I J I ARES 

con el tiempo, Por supues- A L Z A S ESFJÍCTAC u LAKÍIO 
to. hay todavía muchos l i - Los libl.os rai.os no son 
bros raros cuya existencia f0rzosamente libros muy 
se Ignora simplemente por- antlgU0S. La íaniosa obra de 
que sus propietarios no les 

centro mundial del mercado 
¡Je libros raros. En una re
ciente Feria Internacional 
del Libro, que duró tres 
días, las ventas alcanzaron 
250.000 libras e s t e r l i n a s prestan ninguna atención e 
(41.250.000 pesetas). Algunas ignoran su valor. 

Las bibliotecas universita-obras muy buscadas, que 
existen en escaso número de . 
ejemplares, pueden alcanmr S l j » * Ü M J S e I 
cotizaciones impresionantes. 
Por ejemplo, una traducción 
de Chaucer de la obra de 
Boecio -De consolatione phi-
losophiae" se vendió en 
Londres en en 1971, por la 
bonita cantidad de seis m i 
llones y medio de pesetas. 
Este tratado filosófico, bas
tante aburrido por demás, 
fue impreso en 1478 por W i -
lliam Caxton, el primer im
presor inglés. 

REDUCCION DEL MERCA
DO 
Como en cualquier otra 

transacción económica, un 
libro raro es aquél en el que 
la demanda supera a la 
oferta. En Gran Bretaña, 
como en tantos otros luga
res, el enorme poder de com
pra de que disponen las bi
bliotecas de instituciones o 
universidades, tiende a pro
vocar un alza de precios. 
Cuando un particular vende 
<u colección, una obra que 
entra en una biblioteca uni
versitaria prácticamente no 
Vuelve a salir de ella, de 
toodo que el número de 
templares disponibles en el 

tableoim lentos culturales se 
cuentan cada vez más en
tre los principales clientes 

JEROGLIFICO 

n 

N O T O 

¿Qué deseas de Rafael? 

pkickSii al Jeroglífico: 

Entré solo. 

C A F E T E R I A 

« I S L A » 
Inauguraciones 

de 
t FABRICAS 
• TALLERES 
• DELEGACIONES. 
• OF1CLVAS 

CAFETERIA 

« I S L A » 

F a r m a c i a 
Peluquería señoras 

C a f e t e r í a 
M e r c e r í a 
P e r f u m e r í a 
Bodega 
P a n a d e r í a 
G a r o i e e r í a 

Vd. puede instalar cualquiera de 
estos negocios en urbanización 

terminada de 

PRIMERA « O R I A 
Amplias kilidades 

Teléfono 20-20-55 

Lawrence de Arabia "Los 
siete pilares de la sabidu
ría", publicado en 1926, se 
vendía, en su primera edi
ción, a 72.000 pesetas hace 
diez años. Hoy un ejemplar 
de la misma edición vale 
unas 350.000 pesetas, es de
cir más del quíntuple. Las 
alzas de precios más espec
taculares se han producido 
entre las obras modernas. 
La primera edición de " U l i -
ses", de James Joyce, ha pa
sado en diez años de 25 a. 
250 libras esterlinas (de 
4.125 a 41.250 pesetas). 

Los • atlas alcanzan igual
mente precios elevados, asi 
como ciertas obras científi
cas: un ejemplar de "El 
origen de las especies" de 
Darwin, fechado en 1859, al
canzó hace un año 52.000 pe
setas. 

En Francia se observa un 
interés particular por las 
obras de historia antigua, los 
mapas, los lib- os antiguos 
sobre arte, las primeras edi
ciones de grandes poetas 
modernos (Verlaine, Rim-
baud y Apolinalre). En cam
bio, l a reedición reciente de 
numerosas obras maestras 
de la literatura ha hecho 
bajar la cotización de bellí
simas ediciones clásicas. 

T R A S P A S O 
mimmi v bar 

MUY CtNTRlCOS V ACRE
DITADOS, CON VIVIENDA 

Y ALMACENES 

Grandes facilidades, i n t e 
resados presentarse en Mer
ced, 6, Sr. Calvo. 

WA 5IPÉ> TAS/ t t i C A Z EL 
S > ^ ' M £ > J QüE L E pu^E PARA 

fH¿>0RDAR QüE AWCRA TBtJgO QüE 
\ P 0 U £ K S B 1 0 P A R A 

Y VA DE CUENTO.,. 
DOÑA FELIPA Y EL JAR- pan nunca a una mujer. El 

DINERO pantalón del tipo alto esta
ba remendado por atrás, ya 
me entiendes y el del pe
queño, por las rodillas... 

EL FUTBOL Y EL RUGBY 

Cuentan que una señora de 

Doña Felipa va a empren
der el veraneo, como todos 
los años, en una casita que 
tiene en el campo rodeada 
de jardín. Y con (a. motivo 
decidió contratar a alguien 
para que se ocupase de la CICVL edad ^ b i ó como re 
propiedad en su parte exte
rior. Se presentaron dos jar. 

galo de sus familiares un 
magnífico aparato de televi-

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

dineros, uno alto y fuerte, el sión- Es inútil decir ^ le 
otro, pequeño y flaco. faltó hempo para ponerse 

Doña Felipa prefirió al pe- a mirar las emisoras sin per-
queño y flaco con gran sor- dcr n ' una s0^a-
presa de s.. marido, a quien Es asi como un día ,legó 
terminó por explicar su de- a ver un partido de fútbol 
cisión. ' y a continuación un match 

- H e aprendido detalles de rugby-
- l e d i j o - que no se esca- Ante lo Que veían sus ojos 

asombrados, no perdió tiem
po para llamar al comercio 
de donde procedía el apa
rato. 

i 
—¡Oiga!, ¡Oiga! —les gri

t é ¡Vengan enseguida! ¡Mi 
televisor está descompuesto! 
EJ la pantalla el balón que 
era redondo se ha conver
tido en ovalado. 

EL VERANO Y LA PLAYA 

L'n matrimonio visita una 
pequeña casita que pretende 
alquilar para pasar las va
caciones. 

—Pe. —señala el aspiran
te a veranear— usted anun
cia con vistas sobre el mar 
y no se le ve al mar por 
ninguna parte. 

Entonces el alquilador le 
muestra un aparato que está 
situado delante de la ven-
tanr, provisto de la corres
pondiente ranura para depo
sitar una moneda, y le di
ce: 

—No tienen ustedes más 
que introducir cinco pesetas 
y lo verán como si estuvie
ran en la playa. 

EL AUTO Y 
TORA 

LA CONDUC-

Estos dos dibulos son aparentemente guales Sie
te diferencias les s e ñ a r a n . Si es usted buen observa 
dor debe descubrirlas antee de cinco minulos 

Solución al anterior: 

í, — Mueble. 2. — Libro. 3. — Solapa del señor. 4. — 
Bolsillo del señor. 5. — Lámpara. 6. — Nube del cuadro. 
7. — Monedero. 

Una señora joven y de buen 
estilo, con señales evidentes 
de haber sufrido algún per
cance, y con un paquete que 
parci pesado en los bra-
ZOF, entra en un garaje. Se 
dirige a! jefe de taller: 

—Vengo —le dice— para 
que reparen mi coche. 

—¿Dónde lo tiene? —pre-
gun el mécanico. 

—Allá abajo, en la carre 
tera. Tenga el carburador. 
Pong: cuidado, es la única 
pieza que está intacta. 

DON C E L E S Por OLMO 
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D i a r i o e r e B u r g o s 
FUNDADO E N 1891 

DESDE MADRID 

Por indígena que se va 
extranjero que llega 

Candidatos a decano del 
Colegio de Abogados 

AlAnDIft Cuanto s« acerca el verano ios madrileños 
( l l A l l i l i l l . - « marcharse da Madrid. Pero esto, a 

pesar de lo que se piensa, no supone que en 
la ciudad queden menos personas; lo que realmente ocurre es 
que las personas se cambian. Es decir: por Indígena que so va, 
extranjero que llega. Algo similar sucede, tradiclonafmente. en 
los días de Semana Santa: se van los medrileños y vienen los 
portugueses; cualquier^ que un día de esos vaya a los gran
des almacenes del centro, podrá comprobarlo. Ahora, por ejem
plo, hemos tenido aquí ai ministro argelino Buteflika; se anun» 
ció la visita de Bonald Reagan, ti gobernador de California; 
se habla de una próxima llegada de Rogers. secretario de Estado 
norteamericano, eto... 

Los grandes almacenes de que hablábamos antes, son los 
únicos centros para los que un Informe de la Cámara de Co
mercio do Madrid prevé un claro crecimiento de sus compras 
y ventas da cara al ya Inmediato mes de Julio. Este Informe 
señala, como es lógico, que en los meses de verano deseen* 
derán las ventas de artículos de alimentación y uso, cosa ló
gica, no sólo por el voluntario exilio de ios habitantes de la 
ciudad, sino también por aquello de que el calor quita las ga
nas de comer. Y, la verdad, es que Madrid en verano no se 
queda atrás. 

ASUNTO DE TRAMITE 

El nuevo decano del Colegio de Abogados de Madrid, don 
Basilio Edo, ha declarado que se limitará a realizar asuntos de 
trámite. Entre ellos está uno que será oficialmente de trámite, 
pero que reviste una excepcional importancia de cara al futuro 
del Colegio. Nos referimos a la convocatoria de las próximas 
alecciones, para Octubre o Noviembre. Un nombre más figura 
entra los posibles candidatos al puesto que, eventuaimente 
ocupa ahora el señor Edo. Se trata de don Joaquín Qarrigues 
y Díaz-Cafiabate, Garrigues. hermano mayor del actual embaja
dor don Antonio Garrigues, es catedrático da Derecho Mer
cantil, tiene un bufete de los más prestigiosos e importantes 
de España y es autor de un tratado de su asignatura famoso 
entre los estudiantes por su claridad expositiva y calidad li
teraria. Su nombre se une a los tres que circulaban entre ios 
medios Jurídicos: Fernández Montes, antiguo fiscal: Fanjul Se
deño, ex-procurador, hijo del general Fanjul. v Pedro! Rius, pre
sidenta del Círculo de Estudios Jurídicos. 

NOMBRAMIENTO 

Don Luis Valls Tabernero ha sido nombrado presidente del 
Banco Popular Español. El señor Valls era hasta ahora vicepre
sidente de la entidad bancada. El anterior presidente, don Fer-
naldo Camacho Baños, falleció repentinamente. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (LOROS). — E l «B. O. del Estado» oubl i -
c a i á m a ñ a n a , viernes, entre otras, las sieuientes 
disposiciones. — Gobernac ión : Orden sobre exigencia 
del carnet de empresa con resoonsabilidad a las en
cuadradas en el Sindicato Nacional de la Madera v 
Corcho en los contratos oue celebren con las Cor
poraciones licales. — Agricul tura: Orden por la (me 
se fijan log per íodos háb i les de caza en todo el 
ter r i tor io nacional v las vedas esDeciaies oue se es
tablecen o prorrogan para la camoaña 1972-73 en dis
tintas provincias españolas . 

• «LO QUE VALE» LA COSTA DEL SOL 

Granada (Loffos). — Unos 150.000 millones de oe-
setas valen aproximadamente los terrenos de la fran

j a costera de las provincias de Málaga . Granada v 
Almer ía que comprenden la «Costa del Sol» seeún 
un informe realizado por un eauioo de periodistas de 
«Ideal». Los cuatrocientos cincuenta k i lómetros de 
la costa tienen una profundidad oue va desd«> los 

Valdivia (Chile) (Efe). -
Un matrimonio obrero que 
se encontraba sin trabajo e 
imposibilitado de «medios 
de subsistencia» instaló su 
hogar en el cementerio ge
neral de esta ciudad del Sur 
chileno, dando lugar a un 
espectáculo que «se acerca 
a lo dantesco de las pelícu
las de terror, destaca hoy la 
Prensa, 

Sergio Vergara y su espo
sa Alicia Bascuñán, habita
ron por más de 30 días un 
mausoleo en una «misérrima 
situación» y sólo fueron des
cubiertos cuando Vergara, en 
su afán de encontrar traba
jo , se presentó al diario «El 
Correo», de esta ciudad. La. 
dirección que dio para orien
tar a los interesados en 
proporcionarle un oficio, con
dujo a los periodistas al ce
menterio. «El Correo» pre
senta hoy el caso como «dra
mático» y las autoridades ac
tuaron inmediatamente y 
ofrecieron una vivienda, mue

bles y alimentos al matri
monio, mientras que agrupa
ciones religiosas, protestan
tes y católicas, se compro
metieron a proporcionarles la 
asistencia médica que nece
sitasen. 
CARTA DIRIGIDA A ÑAPO. 

LEON. VENDIDA POR 
500 LIBRAS 
Londres (Efe Reuter). — 

Una carta escrita a Napo
león poco después de la ba
talla de Wartelóo, describien
do parte de una conspira
ción para liberarle de Saníá 
Elena y que le ofrecía gran
des sumas de dinero en 
Amérca, ha sido vendida hoy 
en Londres por 500 libras es
terlinas (mas de 80.000 pe
setas). 

La carta, escrita en fran
cés, por un corresponsal 
desconocido, está dirigida a 
la condesa Bcrtrand; la con
desa era la esposa del ge
neral conde Henry Bertrand, 
amigo confidente de Napo
león. 

DURANTE EL CARTAGENA - H E R d I S 

.•»••:•:••••: .•••:•/• 

Kl segundo partido de promoción entre el Hércules de Alicante v el Cartagena, estuvo plagado de iníítlcntes. 
K n el primer tiempo el partido estuvo interrumpido durante catorce minutos pues —al parecer — u n J u e z 
d© línea agredió a un espectador que había saltado al terreno de juego. Dicha interrupción no fue descontada 
—según se informa— por el arbitro, señor Hereclia, que en la segunda parte expulsó al jugador cartagenero 
Román por supuesta agresión a un contrario. La G n u Roja hubo de intervenir para asistir a nueve espec
tadores que sufrieron ataques cardíacos o de histerismo y . al final de! partido, el referido árbitro y el juez 
de línea hubieron de prestar declaración en la Comisaría de Puliría. En I» 8foto->. un hincha del fartagf-na 
es retirado del campo por la fuer/.a pública, despurs d « agredir al partero herculano.—(Tfoto. Cifra Gráfica) 

cien metros en algunos puntos, hasta los cinco kiló-
metros en otros. Mientras en aleunas zonas los bré
elos no han conocido aün el «boonu de la especu
lación, en otros ha llegado a la sa turac ión . Hav zo-
ñas de las oue oueden encontrarse terreno a veinti
cinco pesetas e l metro cuadrado en contraste con la<5 
veinte m i l pesetas oue se oagan en el casco urbano 
de Torremolinos o Marbella. 

• GRAVES INCIDENTES EN L I M A 

L ima (Efe). — Graves incidentes se oroduieron 
ayer en la ciudad de Puno, reg i s t r ándose tres üev-
sonas muertas. Los incidentes se agravaron cuando 
una masa de manifestantes de la universidad de 
Puno asal tó el cuartel de la Guardia Republicana, 
Las razones de los disturbios oarecen ser consecuen
cia de marchas de protesta estudiantiles, oue el 
comunicado oficial califica de «turbas izauierdis-
tas». Las víc t imas son un estudiante, una vendedora 
de un mercado v una oersona aún no identificada. 

• Y E N URUGUAY 

Montevideo (Efe). — Un guerril lero «tuoamaroj 
y un c i v i l muertos v dos mili tares gravemente he
ridos es el or imer saldo de otra iornada sangrienta 
vivida hoy en este naís. Esta madrugada, cuando un 
autocar del recorrido urbano se hallaba en la zona 
del «Pantanoso^) fue detenido oor una patrul la mi
l i tar aue proced ió a controlar las identidades de los 
pasajeros del vehículo. Dos desconocidos se resistie
ron a la acción y se tirotearon con los integrantes del 
g ruño mil i tar . Como consecuencia de enfrentamiemo 
un soldado resu l tó herido v el conductor del ómni
bus identificado luego como Vicentp Barroso Gar
cía, español, de 50 años, cavó muerto. Los dos des
conocidos aue abrieron fuego contra los soldados 
lograron descender del vehículo v darse a la fuea 
cubriendo la huida a tiros. No obstante uno de los 
guerrilleros f"e alcanzado por las balas de los mi
litares y cayó también muerto a unos 150 metros 
del luprar del primer enfrentamiento. Su identidad, 
se desconoce El otro terrorista ha logrado huir . 

• A U M E N T O DEL SALARIO M I N I M O EN 
FRANCIA 

P a r í s (Efe). — En un cuatro coma ocho (4,8 oor 
ciento fue aumentado hov, en la reun ión semanal 
del Conseio de ministros, el salario m í n i m o Ínter--
profesional que se establece en 4.30 francos por ho
ra. Este aumento el segundo en el presente año su
pone que las remuneraciones mensuales mín imas oue 
perc ib i rán los trabajadores franceses s e r á n de 861.79 
francos para una semana laboral de 45 horas íoese-
tas 10.987). 

• ACUERDO ENTRE GUERRILLEROS Y E L 
GOBIERNO L I B A N E S 

Beirut (Efe - ÜPI) . — Los guerrilleros palesti
nos han aceptado las peticiones gubernamentales de j 
paralizar las operaciones militares contra Israel, in
forman hoy los oer iódicos libaneses. Los editoriales 
de la Prensa de Beirut piden una «confrontac ión^ 
con Estados Unidos después de la abstención de 
este país de la resolución del Conseio de Seguridad de 
la «ONU», en la que se condenan los ataques de Is
rael contra el Libano. E l acuerdo entre e l Gobierno 
y los guerrilleros palestinos se logró anoche en una 
reun ión celebrada entre el iefe del Gobierno. Síicb 
Sá lam y e l dirigente de cuerrilleros Yasser Arafafc 
informan los periódicos. 

• DOS POSIBLES NUEVAS FUENTES 
DE ELECTRICIDAD 

Nueva York (Efe). - Dos nuevas fórmulas para Jl 
obtención de energía eléctrica se están ensayando en 
Estados Unidos, país donde la escasez de electricidad se 
hace más patente cada día. Uno de los proyectos, ya 
en marcha en Nueva York, convierte el gas natural ea 
electricidad por medio de reacciones químicas. Las "plan
tas" del tamaño de los aparatos de aire acondicionadOt 
son individuales y podrían resolver el problema de la 
energía doméstica. La segunda fórmula, ideada por e' 
meteorólogo VVendell Hewson, del Estado de OregoPj 
pretende obtener electricidad a partir de los fuertes vien
tos que soplan en esa región. Dos ventajas de ambos 
sistemas son su escaso coste y su característica de no 
provocar contaminación atmosférica. 

• ALEGACION DEL AGRESOR DE WALLACE 

Washington (Efe). — El autor del atentado contra # 
gobernador de Alabama. George Wallace. el joven Af-
thur Bremer, alegará que sufre una enfermedad me* 
tal, cuando se celebre el juicio en el que será acusado 
oficialmente, dijo hoy su abogado defensor. En declaf»-
ciones a la Prensa, el abogado d, Bremer, Benja^* 
Lipsitz, dijo hoy que su cliente se declarará culpable del 
atentado pero lo justifica alegando que no estaba en uso 
de sus facultades mentales. El juicio contra B r e w l 
tendrá lugar el próximo 12 de Julio. 

Talleres Gráficos 
Diario de Burgos 

fOM CUSf M MNItOi M CAUM» 
f OTO m IA P 08 

»ta^X^ C^^^^BB V l f r A ^ A 
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